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EXPLORE NO= 20 AN
DE TRANSPORTADORES
DE CORREIA

04

A Fábrica de Aço Paulista projeta e constrói há 20 anos os melhores
transportadores de correias do Brasil.
E quem fabrica transportadores que resistem às mais agressivas
condições de trabalho, pode muito bem fabricar qualquer tipo, para
transportar qualquer produto.
Aproveite tôda esta tecnologia e experiência na solução do
do transporte do seu produto.
Os sistemas transportadores de correias Faço são projetados
e construídos para atender às mais rigorosas especificações.
Podendo ser utilizados no transporte de minérios, pedra
brhada, produtos químicos, cereais e outros materiais a granel.
E ainda em linhas de produção, de acabamento,
empacotamento, carga, etc.
Baseada nas suas especificações, a Faço fornece
transportadores de correias de 16" até 60".
Dentro da configuração que você pedir: fixa,
móvel ou semi-móvel.
Vamos, diga de uma vez qual é o seu
problema de transporte. A Faço tem
o transportador de correia certo
para resolvê-lo.
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NO TERRENO
DA LOGICAV. 50
PODE USAR A W-7
A PÁ-CARREGADEIRA CASE W-7, de FABRICAÇÃO NACIONAL, reúne características técnicas
necessárias ao bom desempenho das tarefas das prefeituras e emprêsas de grande e
pequeno porte. É inigualável nos serviços de extração de areia, areião, calcário, cascalho, atêrro ou
serviços de escavações, carregamento e recobrimento de valas. Sua combinação de capacidade,
fôrça de tração, balanceamento de pêso e visibilidade proporcionam maior versatilidade, facilidade de
manobra, comodidade e economia. tudo redundado em GRANDE PRODUTIVIDADE. Sua
versatilidade pode ser comprovada com o acoplamento de equipamentos opcionais. tais como:
retro-escavadeira, lâmina, bull-dozer. garfos empilhadores, caçamba múltipla e de serviço normal de 1,5
a 2 jardas cúbicas. Equipada com Motor PERKINS, diesel, modelo 6.357 de 110 HP.
GARANTIA DE 6 MESES • PERFEITA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E DE PEÇAS. E, voltando à lógica,
nós sabemos que V. gosta de usá-la. Folhetos técnicos e informações à:
J. 1. CASE DO BRASIL - Comércio e Indústria Ltda. uma componente da '-rímN Eco •
S. PAULO: Av. Francisco Matarazzo, 798/810 - Tels.: 62-3111 - 62-3112
P. ALEGRE: Av, Pernambuco, 1158- Tek.: 22-4244 - 22-7686
B. HORIZONTE: Av, Antonio Carlos, 1.443 - Tel,: 26-5783
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MOTONIVELADORA NIALVES
MD-100 equipamento para
deslocamento lateral da lamina,
original de fábrica.

ESCAVO CARREGADOR MALVES
MD-920C esteiras vedadas para
maior vida útil dos pinos e buchas.

TRATOR
ESTEIRA MA!XES
MD-850 esteiras vedadas
com estLeamento Indraulico.

Malves constitue uma opçáo prática. rendosa e
econômica em grande numero de tareias de movi-
mentação de terras. Uentenas de máquinas em
uso atestam o alto padráo de qualidade.
Seu menor custo inicial
e operacional é
conseqüência de uma
robusta mecânica,
requer um mínimo de
manutenção, e de um
dimensionamento e
potência adequados
(motor Mercedes Benz
de 85 até 105 HP).

MALVES S/A
COM. E IND. DE MÁQUINAS

Av. Baruel, 451 - tel.: 266-1146 e 266-0985
FINANCI N.NIENTW, FI ANIE E CREU

•••■ •aquinas
rodoviárias 
CADERNO DE
TER RAPLENAGEM
E CONSTRUÇÃO PESADA

Z®fl

CUSTOS Pag VI

E mais agradável calcular os
(wstos agora que somar os prejuí-
zos depois_ MIR apresenta as bases
de calculo de custos horários de
equipamentos de terraplenagem e
analiso tecias as despesas

TRATORES DE
ESTEIRAS Pág. XII

Depois de vencerom a concor-
rência do Goimot. obtendo benefi-
cias para Mbricacao de tratores de
esteiras. Caterpillar, Fiat e Massey
Ferguson vao lutar por um merca-
do cie 1 000 unidades anuais

MR INFORMA Pág. IV

RESULTADO DE
CONCORRÊNCIAS

Paci IV

MAQUINAS RODOVIÁRIAS

Caderno de terraplenagem e
construção posada. e enviado exclu-
sivamente aos leitores cme ocupam
postos coavas nas arcas de terra-
olenageni . cnnStruÇao pesada mi,
nerocao e ()rogos públicos raspem-
sáveis peio planejamento fiscaliza-
cair e execuçao de obras.



ela vai ser
o veiculo mais

visto na
belém-brasília

Onde o progresso estiver construindo novas
estradas, lá estará a Vibro Acabadora de
Asfalto C.B.C.
Um trabalhador incansável em tddas as obras
de pavimentação asfaltica.
Sua alta eficiência reside principalmente na
uniformidade da superficie pavimentada.
Dotada de grande mobilidade chega a atingir a
velocidade de 16,5 km/h (a mais rápida entre as
similares) facilitando tremendamente a sua
deslocação de uma frente de trabalho para outra.
Alisador bem balanceado e fácil contrõle de
mistura asfáltica fornecida.
Poderosa fôrça de compactação permite à
Vibro Acabadora de Asfalto C. B.C. uma ação
altamente eficiente em qualquer tipo de solo.
Acrescente-se a tôdas essas qualidades mais
uma importante para todo o contexto do

desenvolvimento nacional.
A Vibro Acabadora de Asfalto C. B.C. acaba de
ser nacionalizada por aprovação do GEIMOT.

álk COMPANHIA BRASILEIRA
DE CALDEIRAS E
EQUIPAMENTOS PESADOS
4 (Associada à
dia Mitsubishi do Japão)

c
c13
Matriz: Praça João Mendes,42-18.°e19.° andares
Fones: 37-8592,37-6248 e 27-8591 - São Paulo
Fábrica; Varginha - MG
Filiais: Av. Pres. Vargas, 583-8.°.and s.813

Rio de Janeiro
Av. Estados Unidos,3-6.°and s.601

Salvador
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OS GIGANTES
CHEGARAM
Os motoscrapers Cat 657 B
— as maiores máquinas
de terraplenagem já im-
portadas por um país sul.
americano — foram apre-
sentadas aos empresários
pela Lion, no dia 3 de fe-
vereiro, A CCBE recebeu
dez unidades do motos-
craper gigante como par-
te de uma importação que
inclui três tratores D8,
dois Cat 834 e duas
motoniveladoras Cat 16.
A maior atração todavia,
foram os 657 B, que são
acionados em tandem por
dois motores, totalizando
950 HP. Pesam, vazios,
cêrca de 62 t. A caçamba
comporta 34 rn'. Vêm equi-
pados para operar no

UMA TELEVISÃO N

Juntar novecentos tubos
de 23 t no fundo do mar,
a até 28 m de profundida-
de não é brincadeira. Êles
formarão a rêcle do emis-
sário submarino,de Ipane-
ma, que será construído
pela Sursan, no Rio. Para
fiscalizar a montagem, um
circuito fechado de tele-
visão gravará em vídeo-
tape todas as operações,
que serão acompanhadas
da superfície, pelos enge-
nheiros responsáveis, A
aparelhagem de TV, de
origem japonêsa, custou
cêrca de CrS 100 000 e a
sua instalação não levou
mais que uma semana.
Dois engenheiros mergu-
lhadores vão operar duas
cãmaras submarinas. As
imagens serão captadas
na superfície, por um gra-
vador de vídeo-tape e
três monitores. Refleto-
res auxiliares darão a lu-
minosidade necessária no
fundo do mar. O con-

IV

sistema "push-pull", que
duplica a capacidade. A
operação subiu a cêrca
de CrS 13 milhões. Ape-
nas os dez motoscrapers
custaram quase CrS 10 mi-
lhões. Após cinco meses
de gestões, ficou ácertado
que além do financiamen-
to de 85°.'o do valor do
equipamento a Caterpillar
americana financiará capi-
tal de giro para a CCBE
no montante do contrato
de compra. O repasse de
financiamento foi feito pe-
lo Banco do Estado da
Guanabara. A cobertura fi-
nanceira dos 85°c do valor
das máquinas ficou a car-
go de um pool de bancos
de investimento, liderado
pelo Crefisul. A CCBE pa-
gou a entrada de 15°0
usando dinheiro do finan-
ciamento do capital de
giro. Além da carência de
vinte meses para ambos
os financiamentos, as má-
quinas serão pagas em 28
meses e o capital de giro
em dezesseis, à taxa de
10.5'c ao ano.

O FUNDO DO MAR

junto de recepção e gra-
vação, além de uma câ-
mara de superfície, ficará
instalado num navio trans-
formado em canteiro mó-
vel. Aí, também, um dire-
tor de TV se encarregará
dos detalhes técnicos da
gravacão regulando, por
controle remoto, a maior
ou menor abertura do dia-
fragma, luminosidade, bri-
lho e emprêgo da zoom.
Pelo que se sabe, é a pri-
meira vez que na América
Latina um circuito fechado
de televisão é usado na
fiscalização de grandes
obras.
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custos

CALCULE
OS CUSTOS PARA
NÃO CALCULAR OS
PREJUIZOS

Fantasmas existem? Os
empresários de terraple-
nagem poderão dizer que
sim: os custos. Hoje em
dia é crescente o núme-
ro dos que são assalta-
dos por êles. Descobrem
com surprêsa que o lucro
foi-se. Só calculando e
conhecendo bem os seus
custos os empreiteiros
terão condições de so-
brevivência a longo prazo.

oão de Souza, um pequeno em-
presário de terraplenagem, re-

solveu ampliar seus negócios. Ad-
mitiu um sócio, vendeu as máqui-
nas velhas. comprou outras novas.
em maior número, e começou a tra-
balhar a todo vapor. Apesar da
ampliação. continuou a adotar os
ineshms sistemas administrativos.
Durante alguns anos, tudo foi bem

o lucro parecia bom. Mas. ines-
peradamente, começaram a surgir
dificuldades financeiras que leva-
ram a firma à insolvência. Só então
João de Souza descobriu o inimigo
oculto. Seus preços, inferiores aos
custos reais, haviam debilitado du-
rante todo o tempo a situação da
emprosa. Empresas de grande porte
também têm sofrido desse mal. E
quanto maior o coqueiro, maior o
tombo, diz o ditado popular. Só mui-
to tw-de descobrem a importância
de manter os custos sob contrõle:
orçamentos realistas, possibilidade
de comparar equipamentos de vá-
rias marcas, de decidir melhor en-
tre compra e arrendamento e de
determinar a hora certa de substi-
tuir o equipamento.

Dividir para calcular — Na ver-
dade. não existe muito segredo para
calcular o custo horário de um equi-

pamento. Embora divergindo em de-
talhes e sôbre a vatidade de algu-
mas fórmulas, técnicos e fabrican-
tes já aceitam praticamente a mes-
ma estrutura de cálculo. Isso não
significa, todavia, que os cálculos
possam ser padronizados. Envolvem
a análise e determinação de muitos
fatores, variáveis de uma empresa
para outra 011 mesmo entre obras
diferentes. Cabe a cada empresário
adaptar, depois de pesquisado o
desempenho dos seus equipamen-
tos, qualquer cálculo às suas condi-
ções particulares. Recomenda o
bom senso que os cálculos sejam
atualizados periddicamente, a partir
do preço atual do equipamento
nevo, para corrigir os efeitos da
inflação.

Geralmente, os custos são divi-
didos em três categorias distintas'
• Custos de propriedade — Repre-
sentados pela depreciação, remune-
racho do capital, seguros e impos-
tos. São custos fixos.
• Custos de operação — Despesas
diretas com: salário do operador,
combustível, lubrificantes. pneus e
peças de reposição freqüente (f
tros. cabos. etc.).
• Custos de manutenção — Mate-
rial e mao-de-obra para trocas de
peças. regulagens. pinturas, etc.

Depreciação — Em geral é feita
pelo método linear, isto é, em par-
celas iguais por todo o período. Há
ainda o exponencial, que calcula
urna porcentagem sõbre o valor no
princípio do ano. Resulta em valõ-
res maiores no início da vida útil,
estando mais de acêrdo com a rea-
lidade. Entretanto, o primeiro é uti-
lizado para fins legais e na prática
corrente. Essa parcela tem a fina-
lidade de formar um fundo para a
substituição do equipamento. É um
meio também de distribuir o seu
custo pelos anos de serviço, não
concentrando em apenas um. Pa-
ra máquinas de terraplenagem e
veículos que trafegam em estra-
das sem conservação, a lei permite
que em vez de 20°o — taxa nor-
mal — se faça a depreciação de
25'.. ao ano sob condições excep-
cionais. Caso o empresário demons-i
tre que as suas condições de tra-
balho exigem urna depreciação mais
acelerada, ela será permitida pelo
governo. Nos casos de divergên-
cias, caberá ao Instituto Nacional
de Tecnologia resolvê-las. Para o
cálculo da depreciação, subtrai-se
o valor residual do preço do equi-
pamento novo — sem pneus — e
divide-se o resultado pela vida útil
em horas. Entretanto, as máquinas
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de terraplenagem nao têm mercado
de revenda estável. Isso impossibi-
lita a estimativa aproximada do va-
lor residual. Por outro lado, as con-
dições de trabalho são tão variadas
que também prejudicam aquela es-
timativa. Por isso, costuma-se de-
preciar totalmente a maquina da-
cantou vida útil, A depreciação
horária é dada pela formula

V
d

Juros — Qualquer aplicação de
capital merece ser remunerada.
Embora êle deva retornar acrescido
cie lucros pela operação da máqui-
na. não se pode esquecer os juros,
pois na realidade há uma aplicação
financeira que é o empate de ca-
pital. E como numa financeira, Ela
ganha com a operação do dinheiro
da venda da letra cia câmbio e con-
sidera como custo os juros pagos
ao investidor. Este, por sua vez. os
recebe como remuneração do seu
capital. Do mesmo modo, o empre-
sario aiinha com a operação da
maquina em cujo custo inclui Os
juros cio capital empatado. Para as
condições cio mercado de capitais
brasileiro, pode-se adotar a taxa de
juros cio 12', ao ano sobre o inves-
timento médio anual. O efeito da

inflação é corrigido pela adoção do
valor atual cio máquina a cada atua-
lização do cálculo. Caso a compra
do equipamento tenha sido finan-
ciada, deve-se considerar então os
juros pagos pelo financiamento.
Admitindo-se 2 000 horas de trabá-
lho por ano, os juros horários serão

I 0.12

2 000
Seguros e impostos — Em geral,

adota-se 8 sobre o investimento
médio anual, sendo 3', para segu-

ros e 5, para os impostos. Assim,
os seguros e impostos horários
sertão

I 0.08

2 000
Calculando a média --- Nas fór-

mulas de remuneração do capital,

seguros e impostos as taxas são
aplicadas sôbre u investimento

anual. Em virtude da depreciação,
ele será maior no primeiro ano e
irá reduzindo até o final da vida
útil. Entretanto adota-se um valor
médio uniforme durante todo o pe-
ríodo. Assim, sendo V o preço do
equipamento neivo, no segundo ano
Plo estará valendo apenas:
V - V N;
no terceiro:

✓ 2V•N
e assim por diante até o último
ano, ciciando o investimento terá
caído para
✓ - IN - 1JV N.
O investimento médio anual será
então:

V • (V V. N) - (V- 2V N)
[V IN- 1]V.'N .]

donde
N N- 2 N

- IN 1) N
I z V

V
r N 2-, 3- -(N -1

Assim
(N • 1)

V 
2N

Se lOr admitido o valor residual, a
formula passa a

(N •• 1)
I IV R)   R.

2N
A consideração ou não desse valor
tom provocado divergências entre
os técnicos cio setor. A última fór-
mula é rocas precisa, mas seu LISO

é problemático para as empresas
de terraplenagem. devido à Mijare-
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para obras públicas
para construções em geral

máximo rendimento

RETRO ESCAVADEIRA
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rapidez operacional
máxima rentabilidade econômica

11.1 J
MUNCK DO BRASIL S.A.
Equ,parnentos indústrias

custos

cisão na estimativa do valor resi-
dual. Na prática, a maioria aban-
dona êsse valor, tanto na deprecia-
ção quanto no investimento médio
anual

Combustível — Os consumos ho-
rários são fornecidos pelos fabri-
cantes e devem ser verificados na
prática. Na falta de ambas as infor-
macões. o engenheiro Lopes Pereira
aconselha o uso da fórmula
C = HP f c,
onde o fator f — 0,68 -- leva em con-
ta o rendimento do motor e o fato
de a máquina não trabalhar confl-
nuamente. Para c (consumo médio
de combustível Hora HP) pode-se

adotar o valor de 0.267 litro hora.'
HP para óleo diesel e 0,424 litro:ho-
ra , HP para gasolina. Quando a má-

quina possui motor a gasolina para
a partida, um fabricante recomenda

adotar o consumo de 0,5 litro por

hora. O custo horário de combus-

tível será então:
C c preço do combustível.

Óleo lubrificante — O consumo
divide-se em duas parcelas. O efe-

tivo das trocas periódicas e o ocor-

rido pelo recompletamento do cár-

ter entre elas.
Assim,
L — L,.
O primeira depende da capacidade
do cárter e do período entre as
trocas,
Utiliza-se a fórmula:

HP . q
L. -=  

t
onde q (capacidade do cárter) de-
pende da potência e pode ser ex-
pressa em litros HP. O segundo
pode ser calculado — conforme
Lopes Pereira — pela fórmula:
L. HP . f k,
onde k (consumo médio de óleo lu-
brificante:hora:1-1P), para fins de
cálculos, pode ser 0.0038 litroiiho-
ra iHP. Assim chega-se ao consumo
horário de óleo lubrificante:

L HP f k

No caso em que
t - 100 horas.
f = 0,68,
k r 0,0038 litro 'hora
q 0,15 litro; hora (para motores a
óleo diesel) e
q 0,20 litro., hora (para motores a
gasolina),
resulta:

L = 0,004064 HP (para motores a
óleo diesel),

L 0.004564 HP (para motores a
gasolina).

O custo horário de lubrificante será,

portanto:
C, = L . preço do lubrificante.

Graxas — Para fins de cálculo,

pode-se adotar os consumos em kg,'

hora '100 HP (indicados na tabela
IV). O custo horário de graxa será:

g . HP
C. =   preço da graxa.

100
Filtros — Pode-se estimar o custo

horário corno a metade do valor das
despesas com óleos lubrificantes.
Entretanto, para maior exatidão, di.

vide-se o preço do filtro pelas ho-
ras entre duas trocas, conforme a
fórmula:

• 

=

Pneus e câmaras de ar — É difí-
cil determinar a vida útil dos pneus
com exatidão. Porque ela depende
de muitos fatores: natureza do solo,
velocidades, inclinação do terreno,
cargas, conservação, etc. Os valo-
res médios estão na tabela V.
Obtém-se o custo horário dividindo-
se o valor do jogo de pneus e câma-
ras pela vida útil. Um fabricante re-
comenda a adição de 10 a 15"o do
custo horárib para cobrir os gastos
dos reparos. Então, o custo fica:

• 

= 1,1d

o
Salários — Variam de uma região

para outra.' Dependem também do
tipo do equipamento. Além do salá-
rio-hora, é necessário considerar
também os encargos sociais (INPS,
FGTS, Sesi, PIS, auxílio em enfer-
midades, salário-família, férias, avi-

so prévio, seguros, repouso remu-
nerado. etc.) que podem onerar em
até 90°,3 a hera trabalhada. Assim
o custo horário será:
C, a (1-i e) S

Manutenção — Para o cálculo do
custo horário de manutenção — ma-
terial e mão-de-obra — toma-se um
percentual da depreciação horária
(veja tabela VI). Êsses percentuais
já incluem os custos de peças tra-
balhadas — lâminas, dentes, cabos,
etc. Assim, o custo horário de ma-
nutenção será:
= m . d

SC-151
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I — VIDA UTIL

(para cleprec acao1

Equipamento

Conclicoes Conclicoes Conclicoes

excelentes (1 1 normais (21 severas i3)
horas anos horas silos I horas anos

V — DURACAO DE PNEUS

Equipaniente Condicoes
excelentes normais

(1) (21

severas
(3)

VI — CUSTO DE MANUTENCAO

iin fator para aplicacao sobre a qiepreciacao horaria)

II CONSUMO DE COMBUSTIVEL

(litros hora)

Potencia
do motor
uni H P

Trator de esteires Trator do rodas

condições condicous

excelentes) normais L severas excelentes normals 1 severas

Egiapainento Concficoes
)— excelentes I normais seu eras

Pia,1 custo de manutencao trmiiiisit porcentagem da depreciai:ao

VII — SIMBOLOS USADOS

III — CONSUMO DE COMBUSTIVEL

Potencia do motor
em H P

litros hora

Maquina

IV — CONSUMO DE GRAXA

kg hora IDO HP

V V:1101 .ÇH :1[liioii , ,I,,

1 n,d1,

orla til iii ,

IS 

VIII,: d,

V, 11:0011,: iii [10111,1111,..',

1-1/ {,l)t,:l',U1 ([Cl

tIri.Ii! 1,,

d —

■• (5:0111 ia

ii L1;0, " dr,

\:!]

r.,11,111, ii■ HF'

1,11,,I I

'1111.1,1¡f;I:

unk t

- ' ,11‘• 11, • h,

I .■.1
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MACHOES- 5110
BRASEJEIROS.

Quando êstes três brasileiros da família MF
atacam juntos, não há o que possa com êles.

Vão em frente, comendo terra, pedra, mata,
abrindo estradas, rebocando, cavando,
preparando o solo, ajudando na pavimentação.
O MF 3366 é o mais possante trator de

esteiras nacional.
Com 6 HP. Conversor de torque e transmissão

com reversão hidráulica.
Isto quer dizer máxima produção na maior

capacidade da máquina, sem a fatigante
operação de embreagem.
E o motor Diesel Perkins também é brasileiro.
O ME 951 é aquêle versátil trator de pneus,

com 91 HP, próprio para reboque de
compactadores. scrapers, carretas. irrigadores
ou tracionamento de implementos de preparo
do solo para pavimentação.
E o que se pode chamar de um brasileiro forte.

• 

MF 65R/250 é a pá carregadeira que desafia
qualquer serviço: escava, carrega, transporta,
eleva, arrasta, empurra.
E nunca pára.
Pode ser equipada com as retroescavadeiras

MF 242 ou MF 252, com deslocamento lateral.
É um trio bem brasileiro, com todas as

vantagens que a brasilidade oferece: perfeito
para as nossas condições, amplo financiamento
e com a garantia MF de total assistência
técnica e reposição de peças em 212 locais
do País. Afinal, a MF já fabricou mais de
30.000 machões brasileiros.
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esteiras

ELEITOS DO GEIMOT P
Vencida a luta no Geimot,
as emprêsas beneficia-
das pelo Plano Nacional
de Fabricação de Trato-
res de Esteiras — Cater-
pillar, Fiat e Massey Fer-
guson — partem agora
para uma disputa diferen-
te. A "briga" por uma
fatia do mercado — esti-
mado em cêrca de 1 000
unidades anuais. As pre-
tensões de cada uma, de
vender quinhentos trato-
res por ano, levam a uma
impossibilidade matemá-
tica e a uma pergunta:
três não serão demais?

r_

AD-7: ate que enfim a Fiat está no Brasil, com esteira de 74 cavalos.

A bem da verdade, a concepção
deu-se a 10 de outubro de

1969, quando um minucioso decre-
to-lei uniu a disposição do govêrno
de reduzir importações com o inte-
rêsse dos fabricantes em aumentar
a produção e eliminar capacidade
ociosa. Mas a gestação foi difícil
e demorada. Inicialmente previsto
para 11 de fevereiro, seu final aca-
bou adiado para 30 de maio, aumen-
tando a expectativa dos fabricantes.
Finalmente, em I.' de dezembro, a
demora aparentemente parecia ex-
plicaria. Fõra um bem sucedido par-
to triplo. Seu resultado apontava
Caterpillar, Fiat e Massey Ferguson
como os felizes beneficiários dos
incentivos previstos no Plano Na-
cional de Fabricação de Tratores de
Esteira. Era o desfecho de um longo
namôro, govêrno-fabricantes, inicia-
do ainda em 1968, através de uma
série de consultas e estudos,

Muitos os chamados — Se três
foram os eleitos, seis fabricantes
— Malves, Brasitália. Komatsu, Fa-
brim (com licença da International
Harvester), Herberto Ramos e 14
de Outubro (iugoslava) — prova-
velmente não estão vendo no resul-

tado motivos para alegrias. Con-
quanto estivesse bem claro, desde
o início, que poucos seriam os es-
colhidos, todos alimentavam espe-
ranças de que seus projetos im-
pressionassem bem ao govêrno.
Mas se o resultado não chega a
agradar a todos. o Geimot parece
pelo menos ter baseado seu julga-
mento em critérios bem estudados
e bastante rigorosos. Alguns dês-
ses critérios foram estabelecidos
no próprio decreto, de n." 65325,
que instituiu o plano. Além de pro-
curar equacionar o problema de
maneira global, o decreto esta-
beleceu prioridades que o Geimot
devia seguir na seleção das em-
prèsas. Assim, teriam preferên-
cia as já produzindo no país (na
data do decreto), fabricando peças,
componentes ou conjuntos para
tratores de esteira, Em segundo lu-
gar seriam consideradas firmas.
operando no país, fora do setor de
componentes para máquinas rodo-
viárias. E finalmente as que ainda
não operavam no país. Por outro
lado, a escolha levou em conta
também pontos tais como: a) o
conceito da emprêsa e seus produ-
tos e a população de máquinas que

possuía no país; b) se a fábrica
tinha, em sua linha normal, modelos
ainda não fabricados no país; c)
existência de rêde de revendedores
e assistência técnica e possibilida-
des de expansão dessa rede; d)
menor necessidade de financiamen-
to oficial; e) desembôlso de divi-
sas; f) possibilidade de aproveita-
mento de capacidade ociosa: g)
possibilidade de exportação. Além
disso, o Geimot realizou, por conta
própria, pesquisas e estudos de
mercado para determinar os tipos
mais adequados às condições bra-
sileiras.

Muitos os escolhidos? — Cater-
pillar. Fiat e Massey Ferguson pa-
recem, de fato, preencher de ma-
neira satisfatória a todas essas exi-
gências. A primeira é uma emprêsa,
de muita tradição — detém a maior:
parte do mercado brasileiro de ma-
quinas rodoviárias — já operando
no Brasil há dezesseis anos 13 000
motoniveladoras fabricadas) e com
vasta linha de tratores de esteira,
que vai desde o leve D4-D (o mo-
delo aprovado pelo Geimot) até' o
ultrapesado D9-G. Já a Fiat, apesar
de apenas fabricar peças e compo-
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ROCURAM MERCADO

Cat D4-D: já no mercado mesmo antes da decisão. MF: depois do sucesso das rodas, a arrancada das esteiras.

[lentes no país, domina 50°0 do
mercado dos tratores de esteira,
com o AD-7 importado e que agora
terá os benefícios do plano para
se tornar nacional. Por sua vez, a
Massey Ferguson tem 500o do mer-
cado dos tratores agrícolas de ro-
das produzidos no país. Tinha 30%
de capacidade ociosa em 69 e não
precisará investir muito para fa-
bricar o MF 3366. Outro fator que
pesou na balança: a extensa rede
de revendedores de cada um deles
que cobre todo o território nacional.

Por outro lado, limitando o núme-
ro de fabricantes, o Geimot pro-
curava não repetir o episódio dos
tratores agrícolas de rodas. Aber-
tas as portas do mercado, com pre-
visões otimistas de crescimento,
instalaram-se fábricas demais. Re-
sultado: em 1964. a capacidade
ociosa chegou a 56%, atingindo

em 1967. A situação só se
normalizou depois que três fabri-
cantes — Fendi, Ford e Rasco
— saíram do mercado. Foram
produzidas cerca de 14 000 unida-
des em 1970 e, segundo llo No-
gueira, da Massey Ferguson, o mer-
cado crescerá 15% ao ano até 1980.
Mas, aparentemente, três ainda é

um número muito grande de fabri-
cantes, pelo menos no momento,
Embora o Geimot estime o mercado
em 1 200 a 1 400 unidades anuais, a
opinião dos vencedores é que a de-
manda ainda não chega a tanto. A
Caterpillar acredita que as vendas
possam chegar à faixa de 1 000 a
1 200 unidades. Menos otimistas,
Fiai e Massey Ferguson estimam o
mercado em cêrca de 900 unidades.

Presente de grego — Num ponto,
a opinião dos três vencedores coin-
cide, A produção de tratores de es-
teira só será rentável a partir de
quinhentas unidades anuais, Por
isso, todos querem chegar à parti-
cipação de 50', no mercado, o que,
no mínimo, gera uma impossibilida-
de matemática. Se não chega a ser
um presente de grego, a escolha .de
três fabricantes poderá todavia dei-
xar alguns deles operando com pre-

juízo durante os primeiros anos de

fabricação. A previsão mais otimis-
ta. da Fiat, admite para o mercado
crescimento de 10"o ao ano, en-

quanto as outras duas acham que
esse crescimento será de 6 a 8%.

Mas é possível também que nada

disso aconteça. "Quando um pro-
duto é nacionalizado", observa um
fabricante, "quase sempre seu mer-
cado aumenta, mesmo que os pre-
ços subam". Pode parecer um pa-
radoxo, mas a motivação psicoló-
gica dos compradores explica tudo.
Além disso, as importações chega-
ram a 1 200 unidades em 1970 (veja
quadro).

Luta pelo mercado — Com nove-
centas ou 1 400 unidades anuais, a
luta pelo mercado promete ser acir-
rada. Principalmente porque fabri-
cantes não beneficiados pelo plano
podem continuar a competir como
livres-atiradores. Cada um dos três
escolhidos usará armas mais ou
menos poderosas nessa Luta. A Ca-
terpillar jogará com sua potência
comercial e tradição no mercado de
construção pesada. A Fiat com seu
sistema agressivo de vendas e ex-
tensa rêde de revendedores. E a
Massey Ferguson procurará tirar

partido do prestígio que possui no
mercado agrícola e da sua grande
rede de revendedores.

A Caterpillar deverá encontrar na
construção pesada os seus rnelho-
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esteiras

res compradores. A Fiat, com seu
modelo já aceito no meio agrícola.
provavelmente continuará tendo fa-

cilidades de vendas nesse setor. Já

Massey Fer,çjuson deverá conse-

guir transferir. em parte. o prestí-

gio dos seus tratores de rodas na
agricultura para os de esteiras. As
prefeituras que eram vistas corno
mercado promissor depois da cria-
ção do Fundo de Participação dos
Municípios, podem decepcionar um
pouco. Resolução — de n.' 92 —

do Senado proíbe-as de aceitarem
duplicatas, emitirem promissórias e
darem avais, impossibilitando as
compras a prazo. Mas nenhuma das
fábricas pretende concentrar esfor-
ços num setor especifico. Dispu-
tarão palmo a palmo o mercado in-
teiro. Enquanto a Caterpillar pro-
curará adaptar seu sistema de ven-
das ao mercado agrícola. a Massey
Ferguson vai atacar os empreitei-
ros e a Fiat adotará política agres-
siva de vendas em todos os seto-
res, como até agora.

Prós e contras — O decreto na
65 325 resultou de estudos de um
grupo formado pelo antiçjo Geimec,
depois Ceimot. do qual participa-
ram representantes do Sindicato da
Indústria de Máquinas e do Sindi-
cato Nacional da Indústria de Tra-
tores. Seu objetivo principal é pro-
mover a nacionalização progressiva
dos tratores de esteira, acabando
com a grande diversidade de tipos
atualmente utilizados no país. A
maior vantagem da nacionalização
será a de evitar as importações.
quase sempre feitas através de fi-
nanciamentos externos e que favo-
recem a penetração no mercado de
modelos inadequados, além de di-
ficultar a assistência técnica e a
reposição de peças. O plano fixa
duas faixas de máquinas, segundo
a potência e o pêso: a) tratores de
65 a 100 CV, pesando de 5.5 a 'O t,
com Htola igual ou superior a
1,52 m: b) tratores de mais de
100 CV e 10 t. Nessa primeira con-
corrência, só foram apresentados
projetos para a primeira faixa. Ain-
da não está estabelecido pelo go-
verno quando será a concorrência
para a segunda. Além disso, o de-
creto cria incentivos fiscais e de
credito para importação de máqui-
nas, equipamentos e componentes
destinados à produção de tratores

de esteira e estabelece índices

progressivos de nacionalização (ve

ja quadro). Queixa de um dos ven-
cedores: "Ainda há excessiva pre-

ocupação com êsses índices, em-
bora menor que no passado". Se-
gundo èle. o ideal seria o estabele-
cimento de incentivos proporcio-
nais à nacionalização. "Assim, cada
fabricante faria os cálculos e ado-
taria a posição mais econômica pa-
ra o seu caso.

Nos labirintos da lei — Outra

questão que está causando dúvidas
é se as peças e conjuntos impor-
tados vão ter mesmo isenção de
ICM. Acontece que a lei comple-
mentar o. 4. de 12 de dezembro de
1969, isentou de ICM os tratores
enquadrados pelo plano. Se as pe-
ças fossem isentas de impôsto de
importação, estariam automatica-
mente livres também de ICM. En-
tretanto, ao invés de isentar de di-
reitos aquelas pecas. o governo
preferiu armar tabela progressiva
de redução (veja quadro), com o
índice de nacionalização. Resultado:
com a redução dos direitos (e não
isenção). a lei só permite isenção
de ICM quando o produto final é
taxado com 'este imposto. Como o
trator não paga ICM, o lógico é que
seus componentes sofram tributa-
ção não recuperável. O ICM repre-
senta cerca de 50 dos tributos
que incidem sõbre as peças impor-
tadas. Por sua vez, êsses tributos
chegam a pesar em cerca de 10",
nos custos

Os planos — Os projetos aprova-
dos pelo Ge.imot envolvem investi-
mento total de quase 16 milhões de
dólares (veja quadro) O maior in-
vestimento será feito pela Fiat, que
não possuía fabrica no pais O ini-

cio das atividades de comercializa-

ção trator fabricado no Brasil

e,aoira eela lambem grande inver-
ciii chpitai riO oã-o A menor in-

versac será rEaa!izada pela Massey
Femw-,on que tinha capacidade
ociosa o jã dispunha de quase tecias
ao condições para produzir o tra-
tor. A destinacão de 2 milhões de
dólares — o dõbro do investimento
fixo — para giro significa que a
empresa está disposta a dar ampla
coberturas comercialização do pro-
duto Por sua vez. a Caterpillar ado-
tou política diversa: investirá em

equipamentos 3 348 090 dólares, o

dobro da verba destinada ao capital
de giro. Isso parece indicar que as
instalações e máquinas apresenta-
vam pequena ociosidade, exigindo
maiores investimentos.
Animadas com a nacionalização,

as três empresas fizeram suas en-
comendas e começaram a gastar
todo esse dinheiro mesmo antes da
aprovação. Pretendiam, com isso,
cumprir à risca os prazos fixados
no plano do govêrno. Assim, ainda
em ibril de 1970, a Caterpillar ini-
ciava a produção dos primeiros
D4-D. com índice de nacionalização
de 25',. Aumentou em 5 000 no sua
área coberta e já chegou a 30' , de
nacionalização. A partir de junho do

ano que vem, iniciará a fabricação
do motor — ainda importado. Se-
gundo o eng.' Sidney D. John, "o
D5 também esteve nas cogitações
do Caterpillar para nacionalização",
que se enquadra na faixa de 65 a
100 CV, -mas escolhemos o D4-D
por ser mais adequado às condi-
ções brasileiras e pela sua maior
população".
A Fiat também não perdeu tem-

po. Ampliou em 2 000 m' suas ins-
talações em São Paulo e comprou

is da Demisa, na Cidade Industrial

de Contagem. MG. Lá serão fabri-

carias implementos e carroçarias,
enquanto a fábrica de São Paulo se
encarregará da usinagem, monta-
gem e testes. Para Benito Merlin,
assistente da diretoria. "a diversi-

dade de fábricas não causará pro-
blemas à Fiar'. Devido ao atraso do
Geimot e dos serviços de instala-

ções. pedia dilatação de três meses
em todos os prazos, segundo o

eng. Walter Rinaldi, diretor-comer-

cial. Lançará este mês o AD-7. ain-

da com motor importado. No futuro.
utilizará motor nacional de 80 a

(-_;4 CV. mas ainda não decidiu de

TIO merca. Pretende manter o pre-
ce da maquina importada —

CrS 115 000, com lamina.
Por sua vez. a Massey Ferguson

lancou em janeiro o MF-3366, com
motor Perkins de 86 CV no volante.

Segundo Celso de Toledo Mattos.
diretor de projetos especiais, 'a

empresa estava pronta para produ-

zir. Precisou apenas do uma nova

linha de montagem". A produção

desse trator utilizará da capa-
cidade instalada. O índice cie nacio-
nalização atual é de SC-152
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I — INVESTIMENTOS PREVISTOS (USS MIL) II — IMPORTAÇÕES DE
TRATORES DE ESTEIRAInvestimentos Caterpillar Fiat Massey

Ferguson
(Na faixa de 65 a 100 CV)

Fixo 3 348 4 200 900 ano unidades
1961 560

Edifícios e instalaçJjes 910 900 300 1962 472
1963 480

Maquinas e equipamentos importados 1 704 1 759 300 1964 257
1965 329

Máquinas, equipamentos e ferramentas 1966 684

nacionais 734 1 541 300 1199i
68

512
960

Capital de Giro 1 860 4 649 2 000 1969 1 175
1970 1 200

Total 5 208 8 849 2 900 Fonte: Massey Ferguson

Ill — PROGRAMA DE NACIONALIZACÃO
Data índice de Nacionali- Redução de Impostos Impostos Realmente

zação em Pêso(pc,) de Importação (%) Pagos (co)

Inicio até 30 6:72 50 40 18

De 1 7. 72 a 30 6.715 60 50 15

De 1 773 em diante 70 60 12

Seis meses depois que a

produção atingir 400

unidades anuais 80 100 O

ESTES SÃO OS VENCEDORES
Caterpillar Fiat Massey Ferguson

Modelo D4-D AD-7 MF-3366
Preço (com lamina) CrS 120 000 CrS 115 000" CrS 127 000
Motor Caterpillar D330 Fiat — 4 cilindros Perkins A6-357

4 cilindros com com injeção direta 6 cilindros
câmara de pré-
combustão

Potência no volante 65 hp a 1 680 rpm 74 hp a 1 400 rpm 86 hp a 2 000 rpm
Transmissão direta com 5 marchas direta com 5 marchas conversor de torque

reversa() instantânea
duas velocidades

Velocidade avante (km(h)
1. marcho 2,7 2.4 O 3.5.
2,' ' 3.9 3.7 O 6.5
3, 5.5 4,6
4, 7.1 5,7
5: 9.3 8,4

Esforços de Tração Nominais (kg)
1: marcha 5 300 G 870

3 700 4 050
2 560 3 050

4' 1 880 2 200

5' 1 350 1 250

Pêso (com lâmina, água e
combustível — kg) 7 890 8 400 9 330

Esteira
Área sôbre o solo (2 esteiras) (mi 1.48 1.63 1,70

Bitola (1111 1.52 1.55 1.53

Pressão sehre o solo (kg cm') 0.53 0.50 0,55

Dimensões (m)
Comprimento sem lâmina 3,40 4.30** 13,37

Largura sem lâmina 1,98 2,02 1.95

Vão livre sobre o solo 0.355 0,295 0.350

Lâmina Angledozer
Comprimento (m) 3,10 3.25 3.14

Altura (m) 0,70 0,87 0.89

Elevação máxima acima do solo (m) 0,81 0,97 1.14

Escavacão abaixo do solo (m) 0,37 0,32 0.45

* Estimado
Com lamina

TRANSPORTE MODERNO — março, 1971 XV



Trabalhos de Itiminn médios
ou pesados? Você não pode fugir
dos tratares de esteiras 07 e DO.

Tratores de Esteiras Caterpillar D7F e D8H. Máquinas
de 180 e 270 HP no volante, projetadas para atender tôdas es
condições encontradas na construção civil pesada, mineração,

desbravamento, madeiramento, etc.
Os motores CAT são também específicos

para cada um dos modelos.
De longa vida útil, alta confiabilidade
e baixa. manutenção, incorporam uma

série de inovações exclusivas como, por
exemplo, o sistema de injeção patenteado,

à prova de entupimentos e
regulagens freqüentes.

Desenvolvem potências e torque "sob
medida" onde e quando interessa. Os

D7F e D8H têm opções quanto à
transmissão: direto, de engreno

consfante ou servo-transmissão, conforme
o regime de trabalho previsto. O material
rodante tem uma duração de 20 a 30. ":.
maior. Para isto concorrem as esteiras

vedadas, os roletes e
rodas-guias de lubrificação

1.) Raspo-transportador segundo a A.B.N.T.

permanente e o tratamento térmico de tôdns as
superfícies de contato. Aros segmentadas nas rodas motrizes
reduzem os trabalhos de manutenção. Os contráles podem

ser Mdráulicos ou a cabo, e neste caso
servem ainda para trabalhos com roldanas
e reboque de scrapers (*). Uma extensa
série de implementos amplia a já grande
versatilidade destes tratores. Diversas
opções entre lâminas bulldozer, chapas
de empuxo, escarificadores e dispositivos
para desbravamento e madeiramento
fazem de cada D7F ou D8H a máquina
ideal para trabalhos médios ou
pesados de qualquer natureza.
Caterpillar. A marca das máquinas
que fabricam lucros.

CATERPILLAR
Cat a W Mal-Cti a .1, F■1',,,1 da Caterpilh::• Trac•,or Co

ar
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GRUPO TÉCNICO
EDITÕRA ABRIL

CAPA

Máquinas rodoviárias
e transportadores de
correia trabalhando
Fotos: Alípio de O.
e Silva Jr.

As opiniões dos artigos
assinados Ti áO

eessririamente as ado-
tadas por Transporte
Moderno, podendo até
ser contrárias a estas

ANÁLISE

28
Depoimentos de cinco
fabricantes de equi-
pamentos de trans-
porte interno são
amostras do otimis-
mo que domina o se-
tor. Todos estão am-
pliando a capacidade
para aumentar a pro-
dução em até 500,.

KADYKETO

53
Trabalhando em si-
lêncio, êsse carrinho
elétrico (o KK) faz o
trabalho de três em-
pilhadeiras, no trans-
porte horizontal, em
distãncias superiores
a 100 m, de cargas
de até 700 kg, sôbre
carretas industriais.

CORREIAS

30
Afinal, por que falam
tanto delas? Equipa-
mento ideal para
transporte de gran-
des volumes a lon-
gas distancias, as cor-
reias transportado-
ras resolvem muitos
problemas de movi-
mentação de carga.

(7;)
c2J
EMPILHADEIRAS

42
Embora crescendo
cêrca de 20% ao ano,
o mercado de empi-
lhadeiras não está
correspondendo às
projeções otimistas
dos fabricantes de há
cinco anos. Maior
problema: baixa es-
cala de produção.

PALLETS

57
Como a Royal redu-
ziu à metade os
custos de manuseio
no seu armazém de
São Paulo. O segre-
do: um sistema pa-
letizado. Agora, no
lugar de doze ho-
mens, só duas empi-
lhadeiras.

NOVIDADES

61
TM consultou mais
de cern fabricantes
para saber o que há
de nôvo e quais os
lançamentos previs-
tos para êste ano_
Resultado: esta ma-
téria, que apresenta
quase uma dezena de
novidades do setor.

T. INTERNO

47
Nesta casa de ferrei-
ro, o espeto não é
de pau. Para movi-
mentar mais de vinte
mil toneladas de ma-
téria-prima por ano
uma empresa (a Bar-
della) utiliza 85',, de
equipamentos de fa-
bricação própria.

SEÇÕES

Mercado

Malote

Informação

Produção

Serviço de
Consulta

e

12

66

67
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UM DESQUITE
MUITO
FEL
"Afinal, o que é Exame?, uma pergunta feita com freqüência
nos meios editoriais brasileiros desde 1967, ano
em que surgiu um caderno adminjstrativo de dezesseis
páginas, encartado nas revistas cio Grupo Técnico Abril.
Em 1969, além do sucesso editorial e comercial alcançado pela
nova formula, outro sintoma indicava que o seu caminho
estava certo: três das maiores editôras de revistas
técnicas do mundo aderiam ao caderno encartado: Cahners,
Mc Graw-Hill e Industrial Publishing Co.
No início de 1970 Exame virava revista encartada, passando
a ter, para o leitor, importância igual à da revista "mãe".
Em setembro do mesmo ano a edição Brasil
em Exame, com 302 páginas, era prova definitiva
de que chegara a hora da separação.
Agora Exame vira revista independente, atingindo diretamente
75 000 executivos nas áreas cobertas pelas revistas do Grupo
Técnico Abril, além de bancos, financeiras, companhias
de seguro, grandes estabelecimentos comerciais, etc.
Para nossos leitores, habituados a encontrar Exame
em sua revista técnica, serão duas
revistas em vez de uma, ambas ainda mais completas.
Um desquite feliz, para nós cia Editora Abril, que acreditamos
no desenvolvimento do mundo empresarial brasileiro.

Roberto Muylaert



Deixe a linha Kombi
carregar sua firma nas costas.

Olhe, a gente sabe como o
negócio pode ficar complicado,
quando se mexe com transportes.
É dor de cabeça que não acaba

mais: altos custos de frete, oficina,
consumo de gasolina, dificuldade
pra estacionar, pra carregar
e descarregar.

Por isso fizemos a Kombi, o Fique com a linha Kombi.
Furgão e o Pick-up Volkswagen. Mesmo que v. só esteja entrando
Que carregam até uma tonelada, no negócio agora.

são fáceis de dirigir, estacionar Aproveite a experiência dos outros.
e carregar. Não dão oficina e são Porque assim, enquanto a Kombi
econômicos em tudo, porque vai carregando sua firma
são Volkswagen. Se v. quer nas costas, v. descansa
descansar, compre um, dois ou os três. carregando os lucros.

1.2 i3.,AS•
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MERCADO
Preços

do mês anterior

CAMINHÕES PESADOS

ENTRE
EIXOS
(o0

TARA CARGA 
PESO

(kg) 
BRUTO(kg)

3° EIXO PREÇOS 5
ADAPTADO AOAPTACAO

(kg) (Cr$)

MERCEDES
BENZ

LP-1520 36
LP-1520 36
LP-1520 46
IP-1520 46
LPK-1520 36

LPK1520 35'
LPS-1520 30'

LPS 1520 36'

LPS 1520 36'

SCANIA L-7638
L-7638
L-7650
LS-7638
LS 7650
LT-110
LT-110

CAMINHoES MEDIOS

Gasolina
CHEVROLET 0-6403 P

C-6503 P'
0-6803 P

Diesel
D-6403 P
0-6503 P
D-6803 P'
0-7403 r
D-7503
D-7803

Gasolina
DODGE 700' — •i • -

D)esel
700' —

FORO 6-600 NC Gasonna

F 600 NC

MERCEDES• LP-321 42
BENZ LP-321 48

L-1113 42
L-1113 48
LK-11I3 36
LS-1113 36
LA-1113 42

Diesel

4

28.24

l52,50
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MERCEDES- LA-111
BENZ LAK-1

LAS-1

3/48 -- idem idem
1)3/36 idem idem para Lasculante
I13./ 36' idem' idem para CdVdk) me

camco

ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PÉSO
BRUTO
(kg)

3.0 EIXO
ADAPTADO

(kg)

PREÇOS S/
ADAPTAÇÃO

(Cr$)

4,83
3.60

3.50

3 960
3 840

3 900

7 040
7 160

11 000
11 000

19 000

18 500
18 500

56 475.26
55 388,61

sob consulta

mtint, 2a sene LP 321 121 HP SOE t 11o.n rprr . icra no aro

t..nr L 111 11 L 1313, 145 19P (SA31
ds rn IP •-mt t_mb

90

CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITARIOS

CHEVROLET C-1404'
C-1414'
C-1416'
C-1504

chassi com cabina e carrócaria oco
camioneta cabina dupla
perua veraneio
chassi ci cab e carroçaria açu

2,92
2,92
2.97
3.23

1 790
1/11
.1 935
1 910

489
:3'A

700

2
2

2

270
270

610

23 858,00
28 904.00
29 267.00
24 777,00

O, F13, c 3 805 od

DODGE 100' camioneta com caçamba de aço 7.90 709 1 650 2 359 23 584,56
400' en,assi com cabina 3.38 1 860 3 583 , 5 443 23 811,00

2 .,ter,,,à d, 213 HF' M2A1 , 4&, ;n Piou, 7 A,,-

FORO- F-100 - camioneta com caçamba de aço I 2,80 1 468 800 2268 2366843
W1LLYS F-350 -- chassi com c23bina 1 3,30 1 918 3 493 5 443 2508794

F-75 camioneta standard 4x2 2,99 1 55: 750 230 1544170
F-75 - camioneta normal 4x2 2,99 1 649 750 2399 1617420
leep - CJ-6/ 2 com 2 portas 2,05 13 814,01
leep CJ-6 4 coro 3 portas 2,56 14 263,21
Rural standard 2,65 15 20543
Rural 91)(0 2.65 1765804

nrnmmtlas,

TOYOTA 01 40 L capota de lona
01 40 LV -- capota de aço
01 40 LV-B perua com capota de aço
01 45 LP-B camioneta c carroçaria de ,ó:o
01 45 LP-B3 -- camioneta s carrócaria

2,29
2,29
2,76
2,96
2.96

1 500
1 650
1 750
I 760
153"9'

450 1 950
450 7 100
525 2775

1 000 2 700
1 1°C 2 700

1880660
70 389,40
2427500
23 231.30
2262320

VOLKS- Furgào de aço 2.40 1 070 1 000 2 (i7r) 14 438,00
WAGEN Kombi standard 2.40 114(1 930 207)) 15 800,00

Komhi luxo 2.40 1 700 870 ? 070 17 729.00
Camioneta 2,40 930 207(1 14 989.00

ÔNIBUS

Gasolina
CHEVROLET C-6512P chassi para ónibus 4.43 29 524,00

C-6812P chassi para ónibus 5.00 3036700
Diesel

13-6512P — chassi para ónibus 4.43 40 309,00
D-6812P - - chassi para ónibus 5.00 41 144,00

s c3cde labrmadus
3 2,3) .13) e 130 HP :S.L.

P ,IC15 le :49 •n n.At.

rpm Mesen Pret. 2n L.
ionas im 900 n nom 12 1nnas Itrasecos:

FNM V-9 553 4 850 10 690 15 000 63 466,00

Pcterma ne 175 V1P -.1 000 rp,

MAGIRUS URSL-413' — chassi rodov,ario 6.30 4 450 8 450 13 000 92 898,40
U-413-12.' 1' chassi urbano 5.73 4 590 8 550 13 000 73 670,00
RSL-413/ — chassf rodoviario 630 4 300 8 700 13 000 92 898,40
0-2114-12/1' - chassi urbano 5,73 4 300 8 700 13 000 58 955,00
0-2114-11/1' 5113ssi urbano 5.00 4 100 8 900 13 000 57764,0/3

, ttt ,tt_, esel 12eurs. e■s E, ir,p'e'rOi de ICC are
190 ttrt Pneus 1COD 21)

MERCEDES- LP-321/ 42 - chassi para oro i bus .
BENZ LP-321/ 48 chassi para os i bus

LP0-1113/ 45 -- chassi para ore bas com doe-
Çao h,draui,ca

0-352 HL' plataforma

4,20
4.83

4.57
5,55

3 250
3 690

3 450

7/50
73)0

8 240

11 000
11 000

11 700

44 957,07
4565308

46 814.65
5821983

0-326' — plataforni.a I 5.95 99 401,12
11390'

0-352 HST' - ónibus monobioco urbano 4,18 9 600 9127434
10 700

0-352 HIST' — idem 5,55 — 10 200 92 636,30
11 39G-

0-352 HS' - - ónibus monobloco interurbano 4,18 28. 9 600 97 501,41
0-352 HLS' - idem . . .. 5,55 - 10 20C. 101 393.51
0-326'' 9 — monobloco rodoviano 5.95 - 12 500 155 911,53

1, Ptatat,rma nom mar cr rara montagem p..• tercen:s
..tt Nume', de passagem, ,rnt3.12,
,• a, bruta re, sem mtnie ne

PeL, tnula tutaL para ,Mctdade are 1, 4trn M1
p,, bar Cat",,3. 28

aern — para M ods,age,r.25 Se ,tad,
5 ar 5.5 er,;.blocL t..•ttatt,- . m Jrn:. oLra cebrad, e ,I,C3 33

Punt,,,tem2, sentae, sem ,a 33 passagem:, ser,(103
71 rir 0s mmtnbian, a:',r1a5 recil.rlace5

A! C' Ints n Mnca mtten2r.,,, • , mm—m2.as 2,11mra, rec mu
J11 : •,•• I DO, rOna, !.,•• de,

• me, ug,e5 quarer, 1' 3,0113,
,nrn rn,-; 36 po!t•mms •tt• tt ,Itn.ras nas nersoes com
,alete ..,ezesSetp O Ir na, ne ,ersao le,s com toalete

II 5,1 asca 221 t, er: 2e IM c, 3 3 00.0 rsrrl: cs da
ser e '2•352 tem mtttern , ,R1. O soa serie nI3. pntencia
de 1.1.L, a 2 8C0 rprr

SCANIA B-1/663 chassi para onibus 6,25 4 800 140(10 120 770,00
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Tome Gemmer,
a direção original.

Originalíssima:
já são quase dois milhões
de veículos nacionais, equipados
com mecanismos de direção
Gemmer.
E foi um trabalho duro, sem dar folgas.
Sem folga nenhuma, que nem o seu volante.
V. roda quilômetros e quilômetros e a Gemmer

não dá ao seu volante 1 cm de folga.
A Gemmer sabe que uma boa direção

é peça importante na sua vida.
Na segurança do seu veículo.
Na tranqüilidade de sua família.
Não é atoa que na reposição, v. vai manter original

o que é original no seu veículo. V. vai querer
ficar com a maioria.
Com Gemmer, a direção certa.

E

- a direção certa.



alote

ÊSSE PNEU
RODA DEMAIS?
Como assinantes dessa

revista, que sempre traz
assuntos de interêsse pa-
ra as firmas de transpor-
tes, e como concessioná-
rios de transporte coletivo
intermunicipal em Minas
Gerais, não podemos dei-
xar de registrar nossa
surprêsa ao ler o artigo
"Qual o custo operacio-
nal de minha frota?" (TM
89, dezembro de 1970).
Concordamos com a maio-
ria dos itens de custo ali
apresentados. Porém, com
relação aos pneus (item
2), francamente, não con-
cordamos com a duração
média de 55 000 km. So-
mente uma entre tõdas
as emprêsas de Belo Ho-
rizonte talvez consiga
êsse desempenho, em vir-
tude de operar em condi-
ções muito favoráveis —
estrada quase sem curvas
e com poucos declives.
Fazemos essa observação
porque, quando se pede
um aumento no preço das
passagens, êle é concedi-
do com base no custo
operacional. E dados tão
fora da realidade como
êsse — embora reconhe-
çamos que a responsabi-
lidade dos dados não é
da revista — irão preju-
dicar em muito os con-
cessionários. Gostaríamos
que fôsse feito um apa-
nhado de custos opera-
cionais de várias emprê-
sas, com características
diferentes quanto ao tipo
de veículo, que — temos
certeza — seria de gran-
de utilidade para as em-
prêsas concessionárias.

TRANSPORTE MODERNO

ELIDE FERREIRA GON-
ÇALVES — Diretor da
Viação Pássaro Verde —
Belo Horizonte, MG.

TM concorda que 55 000
km é duração bem supe-
rior à média, para um
pneu de ônibus. Mas, tra-
ta-se de desempenho pes-
quisado e fornecido pelo
próprio consulente para
as suas condições parti-
culares e possível de se
obter em situações espe-
cíficas — como no caso
da emprêsa citada, de
Belo Horizonte. Por isso,
o redator ressalva, na
matéria: a) que o alto
desempenho dos pneus é
fator que contribuiu para
reduzir o custo operacio-
nal — nos cálculos nor-
mais, TM considera que
o pneu dure 50000 km,
com uma recapagern; b)
que o dado é de respon-
sabilidade do consulente;
c) que não se trata de
um custo operacional mé-
dio — válido para qual-
quer emprêsa — mas cal-
culado para as condições
específicas de operação
da emprêsa que fêz a con-
sulta.
Quanto ao levantamen-

to de custos nas várias
empresas, TM agradece a
sugestão. Vai colocá-la
em pauta e espera con-
tar, na oportunidade, com
a colaboração da Pássaro
Verde.

CURSO DE
TRANSPORTES

Desejo cumprimentar
essa revista, que traz in-
formações bastante úteis
sôbre transportes. Gosta-
ria de receber indicações
sôbre: a) contabilidade
de custos — planos com
relação a transportes co-
letivos: b) custos de ma-
nutenção, incluindo retifi-
ca de motor: c) cursos
de transportes — indicar
livros e apostilas. SÉR-
GIO TOSTA CLEMENTE —
Coca-Cola, Rio, GB.

— março, 1971

ONDE SE APLICA A

TRACAO
TOTAL
ENGESA

Em camionetas, pickups e caminhões na-
cionais, para os serviços de fiscalização de
Frentes de obras, lavoura, manutenção de rê-
des elétricas e telefônicas, basculantes, madei-
reiros, canavieiras, betoneiras, transporte de
minérios, e carga em geral, carros de incên-
dio, viaturas militares e policiais. A Tração To-
tal consiste em sistemas de transmissão e sus-
pensão especiais que proporcionam a seu veí-
culo espetacular desempenho no tráfego em
lamaçais, areais e terrenos muito acidenta-
dos.

Modelos disponíveis:
4x4 - Tração nas 4 rodas
6x6 - Três eixos motrizes
6x4 - 2 eixos motrizes (traseiros) e um eixo
morto (dianteiro).
6x6 - "Boornerang" - 2 eixos motrizes, 3
linhas de rodas fracionadas.

Para maiores detalhes, consulte os revendedores
Ford, Dodge e Chevrolet, ou diretamente a ENGESA

cinges«
ENGENHEIROS ESPECIALIZADOS S.A.

Av. das Naçâes Unidas, '2349 - Santo Amaro - São Paulo
End. Tel.: "ENGESP"- .tels.: 269-2363 - 269-2429 -269-2441
269-4951 - 269-3230 - 269-2498 - Filiais: Rio - Salvador -
Aracaiu



os transportadores
de correia
Rozenowicz
distinguem-se dos
demais

Pela construção minuciosamente estu-
dada e pela execução perfeita. A RO-
ZENOWICZ fabrica todos os tipos de
transportadores de correia para as mais
diversas finalidades
Os grupos de roletes são executados

em tubos Mannesmann, montados sôbre
eixos em aço e os rolamentos SKF são
protegidos, por meio de labirintos espe-
ciais, contra qualquer penetração de pó
ou vazamento de graxa.

Procure-nos e estudaremos, sem
compromisso, o seu problema,

~:L=1
IP .0 —te
~11!

I. ~ff 1 Ir
la A NI

~~1~NA

Construções
Mecânicas Rozenowicz Ltda.
Rua da Balsa, 10 - Telefone' 260-5105 - Piqueri

C. 5 11.912 - São Paulo

malote

a) TM está programan-
do matéria sebre conta-
bilidade de custos nas
empresas de transportes;
b) enviada cópia do artigo
- Manutenção, não se dei-
xe enganar pela idade',
TM 90, janeiro de 1971.
traz preços de retificas
de motores; c) há poucos
livros em português es-
pecíficos sobre o assun-
to. Entre eles, "Adminis-
tração de Materiais", de
Jorge Sequeira de Araújo,
que dedica uni capítulo
inteiro a transportes. Em
inglês, menos específico,
você pode ler: "Econo-
mies of Transportation",
editado por Richard D.
Irwin ín., Homevvood. Illi-
nois. A Fundação Getúlio
Vargas realiza todo mês
de janeiro, em São Paulo,
curso de administração de
transportes_ E o Mana-
gement Center do Brasil,
também em São Paulo,
tem cursos permanentes
de transportes, distribui-
ção, estocagem e "loa-
sing". A leitura de alguns
livros de engenharia eco-
nômica e administração
da produção pode ajudar,
na tomada de decisões.
'Matemática Financeira'',
Apec, Clóvis de Faro:
"Engenharia Econômica e
Análise de Investimen-
tos", Forum, vários auto-
res; e "Manual de Admi-
nistração da Produção"
vários autores, FGV —
são alguns deles,

REBOQUE
COM 160 PNEUS
TM 89, dezembro de

1970, publicou matéria
sobre reboque com 160
pneus, fabricado pela
Guneo, da Itália, que mui-
to nos interessou. Gosta-
ríamos de receber ende-
reço completo dessa fir-
ma, para solicitar catálo-
gos da sua linha completa
de produção, BRAULIO
REITAS — Alfons Grahl
& Cia. Ltda., Blumenau,
Sc'

O endereço é: Casella

10 TRANSPOR

Postalle 24 — 12011, tel.
76331. telex 23375 - Borga
S. Dalmazzo. Ou: Via A.
Catalani 31, tel. 8392954,
Roma.

FRETE URBANO
Trabalhamos com trans-

porte de carga, principal-
mente com redespachos
para o Estado do Rio
Grande do Norte. Solici-
támos o fornecimento de
custos de operação para
os veículos Ford F-100,
F-350, Kombi, Mercedes
LP-1111, 1113 e 1313 e
cópias dos artigos "Co-
mo calcular custo ope-
racional" e "Conheça
seus custos". Gostaría-
mos também de saber
corno funcionam os ser-
viços de entrega no peri-
metro urbano da capital
paulista. Se o frete é co-
brado por quilo, hora OU

quilometro. Gostaríamos
de receber uma assina-
tura dessa revista. CO-
MERCIAL IRMÃOS GO-
MES LTDA. — Natal, RN.

Enviadas copias dos
custos operacionais já
elaborados por TM e dos
artigos solicitados. O fre-
te de entregas urbanas na
capital de São Paulo obe-
dece a tabela oficial do
sindicato dos transporta-
dores. A tarifa é cobrada
por hora e leva em conta
a capacidade do veículo
utilizado. Os preços ho-
rários são: veiculo até
500 kg. CrS 7,89; veí-
culo de 501 a 2 000 kg,
CrS 9,20: veiculo de 2 001
a 5 000 kg, CrS 10.51: vei-
colos acima de 5 000 kg,
a combinar; ajudante
CrS 3. O pedido de assi-
natura foi encaminhado ao
departamento de circula-
ção para qualificação.

CUSTOS
OPERACIONAIS
Solicitamos cópias do

Custo do Scania com car-
reta de dois eixos_ MI-
GUEL ABDALLA — Diretor
da Transportadora Irmãos
Rossi — Goiânia, GO.
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Construção robusta, acaba-
mento aprimorado, desenho
industrial modular moderno
conferem aos transportadores
INDUSA valor e utilidade
permanentes. Fabricados com
materiais escolhidos, de pri-
meira qualidade, possuem
enorme versatilidade e grande
simplicidade de instalação e
operação.
A INDUSA tem uma vasta
linha de transportadores a sua
disposição.
Consulte-a e escolha o mais
adequado ao seu caso.

i.,e21".7~11

ALGUNS
CLIENTES
DA INDUSA

Tratores FIAT do Brasil S.A.
KIBON S.A. Ind, Alim.
Chocolates DULCORA S.A.
Fab. de Maçanetas
Universal
Cristaleria Belga S.A,
ArmaçõesdeAcoProbel S.A.
Laboratórios LEPETIT
Ind. Procf. Alimentícios
Confiança S.A.
CHRISTIAN GRAY
Cosméticos Ltda.
POLIDURA do Brasil
S.A. Tint. e Vem.
Kitano S.A. Ind. Com. e Imp.
Plásticos Vlimo Ind. e
Com. Ltda.
PapelokS,A.Ind.eCom.
Sto. Amaro Ind. de Ladr,
Ltda. (Recife)
COFAP - Cia. Fabrica-
dora de Peças
Prod. AIim.
FLEISCHMANN
e ROYAL
Getoflex Ind. e Com. Ltda.
RIGESA - Cel. Pap.
e Emb. Ltda.
Amortex S.A. Ind, Com.
Amort. e Cong.
NORTON S.A. Ind. e Com.
Conexões de Ferro Foz S.A.
Rodv. e Constr. Castelo Ltda.
Hatsuta do Brasil S.A.
Peterco Com. e Ind. de
Elet, Ltda,
A lbarus S.A . Ind. e Com.
(Porto Afegre)
Cristais Prado S.A.
Laborterápica Bristol
BORG-WARNER do
Brasil Ind, Com. Ltda,
GENERAL MOTORS do Brasil
MOTORES PERKINS S.A.

inclusa sock,,,
INDUSTRIA METALURGICA
Rua 7 de Abril, 59 7.. e 10,0 andares
Tem. : 35-5692 e 35-9719 S, Paulo

Filial na Guanabara:
Rua Sacadura Cabral, 81
9.a conj. 902 Tel.: 243-3001

o



ónibus GM, a nova arma da Carbrasa: com cinco marchas e preço 15% mais barato

NOVIDADES DEPOIS DA CONCORDATA

Apesar de ter pedido
concordata, a Carbrasa
não parou. Para sair da si-
tuação incômoda em que
se encontra, suas melho-

res armas são duas novi-
dades: ônibus urbanos
montados sôbre chassis
GM modificados e o "for-
migão" — um furgão pa-

Formigão: sôbre chassi C-15, comercializado pela GM.

ra carga Segundo Mike
Greeven, diretor da em-
presa, o õnibus GM será
pelo menos 157o mais ba-
rato que os concorrentes.
Além do mais, "faltava no
mercado um chassi para
ônibus". O projeto prevê
a adaptação dos chassis
0-70 e D-60, que terão a
altura reduzida, para faci-
litar o acesso dos passa-
geiros. Os ônibus virão
equipados com o nõvo
motor Perkins e terão cin-
co marchas sincronizadas.

Já o "formigão" será
um furgão montado sôbre
chassi C-15, também da
GM, que se encarregará
da comercialização dos
veículos.

UM NAMÔR0 ANTIGO
Talvez um bom pretex-

to para que os combati-
vos deputados estaduais
gaúchos conheçam os en-
cantos da velha Itália.
Mas, com a mesma deter-
minação que os fêz lutar
pela implantação da Refi-
naria Alberto Pasqualini e
provar a viabilidade eco-
nômica da Aços Finos
Piratini, eles já estão pen-
sando em arrumar suas
malas e seguir para Mi-
lão, conversar com diri-

gentes da Fiat italiana e
satisfazer um dos maio-
res sonhos dos gaúchos:
o de possuir uma inciús
tria automobilística. Só
estão esperando que ter-
mine o recesso da assem-
bléia para reestruturar a
antiga Comissão Especial,
que tratou do assunto no
ano passado.
Tão antiga quanto a

idéia de implantação da
Fiat é o ceticismo de al-
guns empresários e ele-

mentos ligados ao futuro
governador, Euclides Tri-
ches. Para Ênio Verlangie-
ri, diretor das Indústrias
Michelleto e da Federa-
ção das Indústrias, a idéia
é impraticável, dada a fal-
ta de infraestrutura ade-
quada. "Não temos uma
indústria de autopeças e
estamos longe dos prin-
cipais centros consumido-
res e fornecedores." Os
que desejam ver os Fiats
1 100 fabricados no Rio

PESAS

Grande do Sul e compe-
tindo com os fuscas pau-
listas contra-argumentam
com a existência de aços
especiais a partir de 1974,
a proximidade da zona da
ALALC e a própria possi-
bilidade de instalação de
fábricas de autopeças,
muitas delas, subsidiárias
de fábricas paulistas.

Guilherme Vilela, eco-
nomista do Banco Regio-
nal do Desenvolvimento
Econômico e integrante
da equipe que está elabo-
rando a programação do
nôvo governador também
acha difícil a instalação
da Fiat. "Não só a distãn-
cia de São Paulo é impor-
tante. Funcionam também
interesses de economias
de outros Estados, que
não pretendem abrir mão
da concentração do par-
que automobilístico, O
aproveitamento do merca-
do latino-americano tam-
bém é duvidoso: a Fiat
já tem unia fábrica de
automóveis na Argentina.
Só se a fábrica argentina
e a gaúcha viessem a tra-
balhar na base da com-
plementação." Por outro
lado, a possibilidade de
a Fiat implantar no sul
uma fábrica de tratores
parece agora muito remo-
ta, depois que ela com-
prou as instalações da
Demisa-Deutz, em Minas.
Mas, automóveis ou tra-
tores, a verdade é que os
gaúchos querem a Fiat
lá. E vão oferecer isen-
ções e estímulos fiscais
para atraí-la. Certamente
que se a viabilidade eco-
nômica não fõr devida-
mente demonstrada difi-
cilmente os tribunos gaú-
chos terão o mesmo êxito
que obtiveram quando de-
cisões do governo federal
desconheceram tõda a ar-
gumentação técnica do
Consicfer e do Ministério
da Indústria e do Comér-
cio. para apoiar a implan-
tação da Aços Finos Pira-
tini.
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Chuva sob pressão para verificar a vedacão: chuveiros bombardeiam ônibus.

ÁGUA CONTRA A CRISE
Reestudo de layout in-

terno e testes para redu-
zir custos e melhorar a
qualidade dos produtos,
eis as armas com as quais
a Ciferal vem superando
a crise do setor de ôni-
bus.
Um excêntrico capaz de

destruir uma cadeira; um
aparelho para testar a re-
sistência da espuma dos
bancos, o "brunômetro";
um arco com vários chu-
veiros. Tôda essa compli-
cada aparelhagem foi de-
senvolvida pela emprêsa
para testar suas carroça-
rias. O criador dos apa-
relhos é Bruno Weiss,
formado em engenharia
de veículos e filho de um
dos diretores da emprêsa.
Foi êle também quem re-
formulou o layout interno.
permitindo à emprêsa fa-
bricar 83 ônibus em de-
zembro, quando a capa-
cidade instalada é para
apenas sessenta unida-
des.
"O excêntrico simula

estrada ruim", explica
Bruno. "Testa a eficiência
da cadeira, movimentan-
do-a em três sentidos
com impactos bem fortes.
Já o 'brunômetro' mede a
eficiência da espuma. Pri-
meiro, o material é sub-
metido a pressão e calor.

durante 36 horas, o que
equivale a envelhecimen-
to de dois anos. A seguir,
fica sob um peso. que si-
mula uma pessoa senta-
da, durante quinze minu-
tos. Depois, o material
descansa e volta a rece-
ber o pêso durante mais
quinze minutos. Mede-se
então quanto a espuma
cedeu". De todos os tes-
tes, a chuva sob pressão
é o que chama mais a
atenção. Vários chuveiros,
dispostos em posições di-
ferentes num arco, bom-
bardeiam o ônibus em tô-
das as direções com água
fornecida por uma bomba
capaz de fornecer 2 000

litros por minuto. "Qual-
quer deficiência de veda-
ção dos ônibus aparece
ce imediatamente. Depois
que começamos a fazer
Osso teste, os comprado-
res pararam de reclamar
da vedação dos carros."
Também os limpadores de
pára-brisas estão sendo
testados. Segundo Bruno,
nenhum dos nacionais ofe-
rece ainda boas condições
de funcionamento. O pri-
meiro aparelho testado,
diz ele, "estourou após
cinqüenta horas de uso.
As estrias que prendem
a palheta ao eixo do mo-
tor desgastaram-se intei-
ramente"

O excêntrico simula estrada ruim e o 'brunômetro" testa a eficiência da espuma.
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AUTOMATIZE
com equipamento

TRILLOR
a estocagem
transporte
e dosagem

CIE MATERIAL
EM Pé

■ 

á

•II

II
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Silos metálicos, fechados, equipados com extratores a ar.
Capacidade de 21 a 150 ton.
Air Slides: sistema exclusivo, patenteado, para transporte de
pulverizados a grandes distâncias.
Montaflux: equipamento pneumático intermitente para transporte
em sentido horizontal e/ou vertical de material pulverizado.
Elevadores de caneca, fechados, para transporte, até 25 m de
altura, de pós e granulados.
Balanças dosadoras, para pesagens simples ou múltiplas._
Misturadores universais.

divisao maownas
_

Projetos e instalações, parciais ou completas, adequadas a
qualquer indústria que opere com material em pó e granulados,

ONTTA./V-A. S. A..
Indústria e Comércio

Rio: R. Vise. de Inhaúma, 64 - 3." and. - C.P 3598
S. Paulo: Rua 7 de Abril, 59 - 5. , and. - C.P. 3056
Belo Horizonte: Rua Páu D'Arco, 12  
Põrto Alegre: Rua Almirante Barroso. 285  

Recife: R. Princesa lzabel, 141 - C.P. 690
Curitiba: R. Desemb. Westphallen, 465- C.P. 2422

Tel. 243-8861
Tel 37-3161
Tel 4-3909
Tel 2-1247

  Tel.: 2-1732
Tel.: 23-2659

VW E FURCARE:
DEPOIS DO INCÊNDIO

Quando a bruxa está
sôlta, não costuma fazer
distinção entre grandes e
pequenos. No último tri-
mestre do ano passado, a
poderosa Volksvvagen —
23 000 empregados, 1 200
veículos/dia — e a gaú-
cha Furcare — 230 em-
pregados, capacidade pa-
ra cinqüenta ônibus e vin-
te furgões frigoríficos
mensais — tiveram uma
prova evidente dessa vo-
cação democrática. Am-
bas foram atingidas — a
Furcare em outubro e a
Volks em dezembro —
por incêndios que des-
truíram equipamentos e
instalações e paralisaram
momentaneamente a pro-
dução. Tanto para uma
como para outra, todavia,
a situação não chegou a
se tornar desesperadora.
Já no dia 14 de janeiro
os 23 000 empregados da
Volks retornaram das fé-
rias coletivas e reinicia-
ram o trabalho de mon-
tar oitocentos carros/dia.
Já em março, a produção
diária deve atingir 950
veículos, normalizando-se
totalmente em abril, quan-
do chega à casa dos 1 200.
Por outro lado, a acirrada
concorrência do setor não
exclui a solidariedade nas
horas difíceis. Até que a
ala destruída — a de nú-
mero XIII — esteja em
condições de reiniciar
suas atividades normais
-- partes não destruídas

do edifício já foram repa-
radas — a Volks conti-
nuará utilizando instala-
ções de pintura da Chrys-
ler, Toyota e Brasinca, on-
de estão sendo pintados
diariamente cerca de 150
carroçarias. Apesar do in-
cêndio, os resultados ope-
racionais da emprêsa não
decepcionaram: 235 000
veículos produzidos em
1970, contra 176 000 em
1969, o que representa
aumento de 34°'0. Seu fa-
turamento atingiu CrS 3
bilhões, o que deixa bem
para trás o movimento re-
gistrado em 1969, de CrS
1,87 bilhões.
Por sua vez, a Furcare

também não brincou em
serviço. Graças a uma
reação rápida, já em ou-
tubro voltava a entregar
25 õnibus — cerca de
50°0 da sua produção nor-
mal. "O incêndio atingiu
apenas a linha de monta-
gem de ônibus" diz For-
val Antônio Nicola. dire-
tor da empresa. "A fábri-
ca de furgões frigoríficos
ficou intacta, continuando
a produzir dez unidades
por mês. Aliás, recomeça-
mos a produção de ônibus
na própria seção de, fur-
gões." Com a produção
normalizada, a empresa
começa agora a pensar
em novidades. Pretende
lançar, dentro de quatro
meses, nõvo modelo rodo-
viário, cujo projeto já está
em fase de revisão.

Legislação

O BARULHO REGULAMENTADO
A partir de março, o

veículo que fizer barulho
em nível superior ao es-
tabelecido pelo Cotran
será punido com multa
que varia entre 10 e 20°,,
do salário-mínimo. Em cer-
tos casos, poderá até ser
retido. Para carros de pas-
sageiro e uso misto, o li-

mite máximo de ruido foi
fixado em 84 decibéis
ônibus, caminhões e má-
quinas de até 185 CV po-
dem fazer um pouco mais
de barulho: 89 decibéis. E
se tiverem mais de 185
CV, podem chegar aos 92.

Depois de cinco dias
percorrendo as acidenta-
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NTERNACONA

CONTAINERS
ATRAVESSAM ANDES

das montanhas andinas
que separam o Chile da
Argentina, eles chegaram
incólumes a Buenos Ai-
res, procedentes de Val-
paraíso. Eram cinco con-
tainers de 20 t, que fize-
ram, pela primeira vez,
uma viagem dessa natu-

reza entre países latino-
americanos. A viagem, de
porta a porta, num total
de 2 000 km foi realizada
por uma transportadora
brasileira — a Coral —
que pretende fazer outros
embarques pelo mesmo
sistema.

BATERIA RENDE
CEM VÊZES MAIS

Essa bateria de lítio e
cloro, que a CM dos Esta-
dos Unidos desenvolveu
para uso em veículos es-
paciais, poderá equipar,
no futuro, veículos acio-
nados por motores elétri-
cos. Constituída de oito
células, cada unia de ta-
manho de uma pilha de
lanterna, geram, todavia.
cem vêzes mais energia:
4,5 kvv durante vinte mi-
nutos.
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BRASIL
Em

EXARE
SETEMBRO-1971

A mais importante
análise editada no Brasil
sôbre o mundo
empresarial, setor
por setor.

A maior circulação
do Brasil dirigida
a executivos: 100.000
exemplares.

Você já programou
BRASIL EM
EXAME - 1971?

GRUPO TÉCNICO
EXAME • MÁQUINAS & METAIS

PLÁSTICOS • QUÍMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO. O CARRETEIRO

São Paulo: Av. Otaviano Alves de Lima, 800
Teta.: 266-0011 - 266-0022 - C. P.: 2372

Rio de Janeiro: Rua do Passeio, 56- 6.0,and.

Tel.: 222-4543



",.1ANUTENCAO

O FUTURO
ESTÁ CHEGANDO

Trens sem maquinistas,
aviões absolutamente si-
lenciosos. ônibus sem tro-
cador. Novidades que co-
meçam a deixar o remoto
campo das hipóteses e
i)reve poderão fazer par-
te do dia-a-dia de qual-
quer turista ou operário.

O hovertrem -- Um
trem correndo a 400 km h
sem o monótono estalHo
das rodas sôbre as juntas
dos trilhos de aço e sem
sofrer guinadas nas cur-
vas? Pois é mento prová-
vel que. em menos de cin-
co anos, êsse trem faça
sua viagem inaugural na
Inglaterra ou na Alema-
nha. Será um autêntico
hovercraft — veículo que
se locomove sõbre um
colchão de ar — sõbre
trilhos, impulsionado por
um motor elétrico linear.

Cada carro, construído pa-
ra transportar cem passa-
geiros, vai ser operado de
uma central, por contrôle
remoto. Não haverá ma-
quinista. O único tripulan-
te será o comissário de
bordo, igual ao dos aviões.

O Ministério dos Trans-
portes da Inglaterra já es-
tuda a possibilidade de
colocar êsses hovertrem
em serviço na ligação rá-
pida entre Londres e Bir-
mingham e seus aeropor-
tos internacionais. Outros
interessados são o Cana-
dá e os Estados Unidos
Enquanto isso. a Alema-
nha encomendou à Trackt
Hovercraft. estudo oa,a
utilização do sistema pa -a
transporte de corria. Um
trilho de teste está sendo
construído no ;este do In-

glaterra. para dois protó-
tipos. Um será equipado
com rodas, para testar o
motor de indução linear

e o outro ja é ama versão
completa do hovertrem.

Ônibus do futuro — A
outra novidade também
procede da nevoenta Lon-
dres. Lã os tradicionais
ónibus de dois andares
tem -incira nova versão. o
"londoner - , considerado o
onibus do futuro e que
dispensa trocador. Com
capacidade para 89 pas-
sageiros sentados, o lon-
doner teor entrada na
frente e saída no meio,
com portas mecânicas.
operadas pelo motorista.

Um periscópio permite ao
motorista saber quantos
lugares vagos há no se-
gundo andar. As passa-
gens são recolhidas pelos
próprios usuários. Éles
entram por um dos dois
lados da porta e compram
um - ticket" numa máqui-
na automática. Baseado
no chassi Daimler, com
carroçaria Park Royal, o
PÓVO Ónibus tem mo-
tor diesel de 170 BHP a

5F)0 rpm.

O avião silencioso —
No ;:::r também há novida-
des O sistema propulsor
rjo THstar. o mais novo
cf-,s superjatos america-
nos. conseguiu vencer o
berLHij Suas tll rbinas
P0 s Ro7ce receberam
um tipo especial de re-
vestimento acústico. ca -
béz de absorver a maior
parte do som O barulho

turbina ou
mcs mo ventninhi: foi

`3,r com á introducoo.
n,) ccniunto propulsor, de
r,su4-.)amcntos de duas po-
sições, o que reduz a ve-
locidade de rotação da
ventoinha sem modifica-
ções sensíveis no empuxo
do motor.

COMO SALVAR SUA EMPI
Eram quatro velhas

Townrnotors. com mais de
quinze anos de idade. O
motor precisava de peças
novas para continuar fun-
cionando e o representan-
te fechara seu escritório
no Brasil há anos. Apa-
rentemente, o remédio
era gastar dinheiro e per-
der tempo com importa-
ção de peças ou comprar
outras empilhadeiras, no-
vas. Mas o chefe de ofi-
cina. Jurandir Clemente,
partiu para urna solução
original. "Por que não
adaptar nas máquinas um
motor nacional?" E pen-
sou logo no Volkswagen

1

1 300, que tem pequeno
porte e poderia caber bem
dentro da máquina. Teve
de resolver muitos proble-
mas, antes de conseguir
a adaptação: a embrea-
gem precisou ser trocada
por outra de caminhão e

sua carcaça usinada: foi
preciso adaptar nôvo eixo

carda; adaptar hélices pa-
ra renovação de ar e en-
compridar a empilhadeira.
Mas, hoje. depois de de-
zessete meses e 5 000 ho-
ras de uso, as quatro ve-
lhas Townmotors da Pei-
xe estão funcionando mui-

to bem e dando o mínimo

de manutenção. "Exigem

, 7 L

L

Para a adaptação, foi preciso encompridar a empi.
lhadeira. O formato original é o do traço grosso.
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LHADEIRA
apenas a manutenção nor-
mal — troca de veias,
platinado, limpeza", afir-
ma Jurandir, que tem mui-
ta confiança no desempe-
nho delas: "Vão chegar
às 8 000 horas sem preci-
sar mexer no motor". E o
consumo de combustível?
"Menos de 1 litro por ho-
ra de trabalho'. responde
Jurandir. "O motor origi-
nal consumia muito mais."
Além do mais, -a adapta-
ção elimina problemas de
entupimento do radiador"
e não custa caro: cêrca
de CrS 5 000 do motor.
mais uns vinte dias de
mecànico e ajudante.

CALIBRE BEM OS PNEUS
Pressão de mais ou de

menos pode reduzir sen-
sivelmente a vida útil dos
pneus. Depois de muitos
testes, os técnicos da
Firestone chegaram a um
gráfico que mostra exata-
mente quanto o pneu per-
de em vida útil guando
funciona com pressão in-
correta. Assim. pressão
40", abaixo do normal
significa 40", a menos na
vida útil. E pressão 20",
maior que a normal re-
sulta em rendimento qua-
se 10N. menor. Na estra-
da, o aquecimento chega
a provocar aumentos de
20 libras na pressão. Para
muitos, a sangria parece
ser a solução mais práti-
ca para eliminar o exces-
so de pressão. O que não
passa de um perigoso en-
gano. A sangria aumenta
ci flexao e o calor interno
do pneu, do que pode re-
sultar um estouro ou a
separacão. Outros conse-
lhos da Firestone: Gama-
ras dilatadas nunca de-
vem ser usadas. Por se-
rem maiores do que os
pneus, elas acabam do-
brando-se e podem es-
tourar facilmente. Tampi-
nhas nas válvulas são

uma boa precaução. Evi-
tam a penetração de areia
e água — que causam va-
zamentos e encurtam a
vida útil do pneu.
A distribuição incorreta

da carga é outro fator que
reduz sensivelmente a vi-
da útil do pneu. Segundo
os técnicos da Firestone,
são quatro Os erros mais
cometidos. O primeiro
consiste em colocar pês°
maior em um dos lados
da carroçaria, o que pro-
voca quebra e flexão dos
pneus sobrecarregados e
desgaste da banda de ro-
dagem dos que estão do
lado mais leve. Outro erro

é colocar a cama no fun-

do da carroçaria, fora do

centro de gravidade do
veiculo. Um caso pareci-

do com esse é o trans-
porte de cargas compri.

das, para fora cia carroça-

ria. sobrecarregando as

rodas traseiras_ O Ultimo

êrro refere-se aos semi-

reboques, nos quais a ten-

dência é colocar a carga

em cima das rodas, so-

brecarregando os pneus.

O lugar certo para o peso

maior é a parte central

do semi-reboque.
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'iTOSi;o E

GERME é uma
tradicional fábrica de
correias transportadoras, elevadoras
moldados de borracha, carcaças
de algodão e fibras sintáticas

Desde 1.936, a Germade vem produzindo
equipamentos de qualrdade para atender a
companhias de mineração, siderúrgicas,
fundições, instalações de portos e muitos
outros ramos do mercado nacional
que utilizam transportadores mecanizados.

FÁBRICAS "GERINIADE" S/A

Siio Pauto: R. Cesário Alvim, 602/634 - Fone: 292-9411 • Rio de Janeiro:
Av. Rio Branco, 133 - Fones: 232-0125 - 242-3596 • Belo Horizonte: Av. Afon-
so Pena, 941 - Conj. 701/A - Fones: 22-8750 - 26-1881 • Curitiba: Praça Ge-
neral Osório, 45 -'3." and. • Conj. 304 - Fone: 23-8088 • Porto Alegre: Pc.
15 de Novembro, 16 - Fones: 24-1290 - 24-9407

ELEVADORES DE CANECAS
dos tipos leve e pesado, com correia ou
corrente, com ou sem peneira vibratória
na entrada.
DIVERSAS CAPACIDADES E TAMANHOS

PLATAFORMAS BASCULANTES
HIDRÁULICAS PARA DESCARGA
RÁPIDA DE CAMINHÕES

TRANSPORTADORES
de correias côncavas ou
planas, com ou sem desvios
para descarga intermediária.

RÕSCAS TRANSPORTADORAS
ESTAÇÕES DE ROLETES
Transportadores de correntes,
esteiras de talas de madeira, mesas
de roletes com eixo sextavado.

4~0

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS

ágio■Pri27 VU

LIMITADA

Av. Arlindo Vieira, 214 - End. Tel.: "MA QBAUMER T"
Cx. P. 42.480 - S. PAULO - Tels.: 273-6256 - 273-7731



Leasing

AINDA
FORA DA LEI

Afinal, que papel de-
sempenha o '' leasing" nOS

economias modernas? Ele
e um fator de progresso
OH -- mais que um nego-
cio esteril -- uma sofisti-
cado fórmula de se oogor
inonos imposto de rendo')
Preocupadas com os ru•
idos do orrendamento (111

Brosil, os emprésos do se-
tor acabam cie criar o As-
sociacão Beisileirli do Em
;), es;!s Leasing fABEL),
too, ).tct i chLuidar e inc
te cir o irmo negocio E ri
to-tio:no oritsuiento 00

issocioccut Dons) Aguicii-
l\clectoes Junior quem afir
neo O ledsing e cot-at-
inente confundido com
simpics negocio de autor)
dor ou dluctor. Não foi
oindii !tem conforeenclolo
0011 nOSSO Por Ser

11(11 tipo novo de citivicics
de tombem nau foi deve

damcnte cinguAlr;Jcio rim

?.[(. 55;,
\icis nonos Oiir teza cIo cicie
segfietti rio EiioSil rumos
sernçliciiidtS Lo (11.1e to'Ve
,.=.11"1,Utr'05 po ices Primoi-

ro :divid:RL do ABEL:
motsenttir ot) 'Ministrado
iL lutzencitt trInliLi

ftruccio tis pontos 
llliiOOIS paro encificadror

ii ottising no lenis:tacão

Nttio foottonciernits coo-

ettsotats especiais nem
ST,euif!coS

011000 NJO, "F:
mil OLLtII1OIIC (11.1E: ris

orni.oriciiI{es 0U111

f(„M11:: 11(:1

:md'i:tr" :1 If:q1:AHIL:à0 fiscal

,At-d

CILL: ii st_lii proOClil0CíLO

seta a cie onnucioror LI ne•

()torne no Li 00110. tfaro

(toe ele se desenvolva

sem as distorcoes que

houve em outros poiSeS

Mos, dote. esses mes-

mos poises ndo sc)) per

mitom como ainda in-

centivam o arrendamento

Gente

CHRYSLER TEM
Ne)V0 PRESIDENTE

idurke M. E? do meri-
ca no cie Leu i svil ra. Kon-
101105 O homem que
!orlem] n Avenqcir no In-
gioterra -- e o núvo pre-
sidente do Chrysler cio
Brasil Substifto a Morlet

Imus. que retorno ,ct
seu posto de diretor-gemi

de oporocoos latino•ome-
ricancis. ii Mcfxico cipos
rim ;Jen r3d0 dt: .9,etC I11e-

5d2:5 no Brasil. Hivdc. por
sua vez. vem da Rootes,
Nein Chrysler United King-
dom. OMR: esteve por
(finco anes reconstruindo

e modernizando fabriccis.
Na Chrysler desde 0)34,
tc-irtiolpou do construcao
cio hombordeiro B-29. foi

lii 111 ongenitoiro da mo-
rd-ido, engenheiro-chefe do
fabrico de tctitques cie De-
lovvarct. representante cio
empreso Junto ao grupo
Poions derente do opero-
coo na Australio e geren-
te de sEtrvicos de manuícto

furo no exterior. Espora
fincir muito tempo no Bre:-

ourcentclr o partici-
pação cia omprèso no
merccido

E A PHILIPS NÔVO
SUPERINTENDENTE

A Philips brasileiro Nim-
bem trocando de executi-
vo-chefe. O nOvo diretor
superintendente e C. J.
vcin der Klugt Substitui
a J. W. G . que durcinte
seis anos dirigiu Os des-
tinos da empresa no Bra-

si! Kluçu faz parte do di-
retoria da Philips br1lsilei-
r5 desde 19C38, quando foi
nontetido diretor (tomer-
cia] Antes havia ocupcido
corgos de direcOn no Ho-
landa, Chile e Uruguai_

SEMINÁRIO
DEBATERÁ

FUTURO DAS
FERROVIAS

Ou um e afinol futUre

LL.is ferrovias no Brasil)

Que politicci devem ticip.

bar"' Por cloc-; non tem con-

seguido competir com LIS

rodoviJs7 Quais os dna

hirtamos e dificuldades eu-
bentorlos pelos fabrican-

tes de equipamentos fere

oviands? O que tem fei-

to a ocindrastrocao dos

ferrovias paro rIC,1011ZOr"
o setor° E o oovãrno.

quais seus planos de in-
twetstimento2 Poro onoliscir

tudo isso. e buscar solo-

coes. o sindicato cios fa-

bricantes de motenal ler•

rovicirin voi promover em

coloboraccio com TRANS-

PORTE

-

PORTE MODERNO e com

Ceneriii Electric um se-

minarni mudo serio. Mar-

10i1110 1)L,rl os di,oS 9, tO

i I de 1011110. elo sera rea

lizodo em Campinos. apiet

veitando uma grande con-

centrocao cie locomotivas

do GE. que deverá ou- ai,-

elevado numero de pes-

soas bucidos cio setor Se-

roo convidados o portici-

por todos os fabricantes

de motel-c-ti iorroviario
)lingentes de ferrovias

ronresentantes cio govêr-
no, consultores e tecninos

ciciministrdçao Se vo-

Lte esta liciouo cio setor o
quer participar como 00
vinte mi 1(10e,in sabe?)
Sim It1111 111110 tese impor-

torto pari) opresentor não
IlerIli 11:111po,
co II Caixa Postai 5 Occ.)-)
redação de TRANSPORTE
MODERNO e daronta sua
niesen0a
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RFFSA RECEBE LOCOMOTIVAS

RFFSA recebe a primeira das oitenta diesel-elétricas.

A RFFSA recebeu em
janeiro as três primeiras
locomotivas diesel-eletri-
cas. de um total de oiten-
ta encomendadas à indús-
tria nacional. As três lo-
comotivas — fabricadas
pela GE — servirão na
Viação Leste Brasileiro.
que receberá ainda outras
27. As cinqüenta restan-
tes operarão na Leopoicli-
na, em serviço de trans-
porte e patio de mano-
bras. Trata-se de máqui-

nas do 000 HP. com bi-
tola de 1 m. Pesam 80 t
podem desenvolver até
103 km 'h. Obedecem a
sistema progressivo de
nacionalizaçáo, atingindo
índice superior a 60". A
encomenda será inteira-
mente satisfeita ate mea-
dos de 1972, cora a en-
trega de civatro a cinco
unidades por mies
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TRANSPORTADORES

FAMEQ
A solução ideal para
transporte de materiais
• Transportadores Aéreos
• Esteiras de Roletes livres
• Transportadores de Correia
• TransportadoreS deTalisca s
de Madeira ou Metal

•FÁBRICA DE MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS FAMEQ LTDA.
Rua Brito Peixoto, 74- Fones: 266-1657 - 62-3641
Cx. Postal: 14.125 - Freguesia do b - S. Paulo

Marca Regietrada Pat. M. U. 317 6 Ind. Braa.

arruelas Dubo••
TRAVAÇÃO E VEDAÇÃO A QUALQUER PROVA
ANEL DE COLAR DENTADO: os campos de aplicação das arruelas de tra-
vamento DUBO de NAYLON podem ser consideravelmente aumentados com
este simples suplemento. Tambèm é muito vantajoso nos parafusos comuns
nos casos de vedação dificil ou nas temperaturas ligeiramente elevadas.

Caracteristwas das arruelas DU130:

• São apertadas para dentro

do filetes ch parafuso e da porca.

• Produzem uma fórca de atrito
particularmente eficiente com o

parafuso e assirm

• Impeciem o firo da arruela de

travamento em torno do parafuso.

• Colocam-se em tórno do

sextavado da porca e assim

impossibilitam o afroxamento

automático da porca.

• Ajudam avitar qualquer

vazamento, porque enchem todo

o espaço morto.

Agora vocè pode compreender

porque elas produzem vedação e

travaçao multipias.

NEBRATEX
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇA0 LEOA.

•37-9324 33-2094 r,
"9E.BRATEX' - 505 P02

024999 X.9,-,05..< 5,0
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O TRANSPORTE EM DEBATE
Peia segunda vez a Fs-

cell cie Administração de
Linhirosas tiO Sao Paulo
dci FLinda«ão \hr_

cias nroineVell o Curso e
Sirnposie Anuais de Acl-
ministracão de Trirnspor-
tes No curso foram de
senvolviclas matc)rhis no
mo iogistica politica
ecenomesi engenharia
tCicirOOl e' api iccccict de
sistemas ont'ilr.sctt dcci

roncialidios de
transporte No simposio
clestimelí, iios dirigentes
orce atuam no setor de

transportes foram abor
dados c.onjitcjac,ii) de
thinsportes competição
mter E ri Ir medi», ()Mo-
tivos nacwnsis cla ipoliti-
ca de transportes COM-
j)Hrt■jr11( flt() ( 1,(1ti miar os
ti tipinSpOltr;', .:1.1spnr•
ti s tL'Hit'stws trtmspor-
tys n V O bea o
dos tr,iiisuoi tes.
internacionais c c!oniesti
i ir, .ic,ropoitos pers

pis;tivas futuras em ter-
mos de tecnologia e mer-
ecido

Apresentação dia fil-
mes. exposições e cleba-
tes compuseram o simpo-
sici, no qual einiserain
a equipe teci e, do De-
i)artiimento Nacion:il do
Estradas de Riad:mem
(DNER): eng. Civ)stan-
tino Fretino, da Nestle:
hrin Osvocildo Pampli na.
presiclente da VASP: prof
Karl ri.1_ Ruppenthal. chis
EUA: cor Peno eu \lar-
gues Pei ez. chefe da Di-
visão de Planos da DAC:
011(1.- Firmino Rocha de
Freitas, secretário dos
Tiainsportes do Estado de
São Paulo: economista
Wando Boi ges. presiden-
te da Transcon: eng Jo-
sef Barat e o ençj. Sergio
de Azevedo Marques. da

"Iontor Montretil: :1('?Hrt ii

ice p:iinel de debates só-
bre "Ferrovia vecSue Rim

ircvc,c (10 CRI participa-

rum o 1:mil Chafik Jaciob.
consultor 0111 transiaortes
da E E. Sorecil)ana: eng.
Horacio Maclureira, dirci-
tor ONEF: economista

L.orc h. transimrta-
d(ir rocieviario (Transior)

Theodor Cevertz. enge-
nheiro (9111 transportes da
Monne- Montreal, Ir rito

nos EUA.
Entre as empresas e m-

onos públicos rciorescin-
tados no simpósio is ti-
veio c Cosipa. Llohr Oh
ile Usiminas, va-
rhis empresas de trans-
portes de carcias rodo-
vitrSis e cie passiciciiros.
Cia. Docas de Santos.
Nilineracões Brnsil c crus
Reunidas, Diviscio cii
Transportes da Cssii Ci-
vil do Governador. CM do
Ri si Institoto T€Hr -Htoló-
çico ci,r AerooOt,tiutt, (ITA)
O Instittit(.) Posquistis
Rodoviárias, pelos seus
diretores . chefes ge-
rentes

TECNOLOGIA BRASILEIRA
O apri)veitamento clii

tecnologia brasileira ate
ps seus limites no setor
:los transportes. e UM
JOti s

ministro dos Trans-
oortths enumerados pelo
lirutor de Plancejainc.inti)
do DNER. Clorsildino Se-
vero i mi sim, exjaosich)
cle tiherturii. Outros prin-
Mimicis citados foram: cl
evitar influências políti-
cas cm) qualquer divisão
do DNER. E.)) nenhuma
discriminação coni em-

E preciso que
empresa conheça o custo
real das tarifas em de-
terminadas ciroinstanciics.
.t )ois só com tal conheci-
mento e que se poderá
Dizer tini c.:onfronto com
as tabelas viçientes oh

pi 11,1C1011MS: C ] jpn)
veit,'Hmttnto cU.1 EnçierlIlirin
ir ter ptiro 1;omplemttn-

,trigt-tniLuil i ii. 1 ,H
prrvcicti ci 1 pl -H -

rwjainerito: prioridade por
rentabilidade ilos proje-
tos: o) descentralizai:tio
cli iixectmem i oh vicie lo
cais o centralizacão mci

planejamento: fl !acciona-
lizacao admiinistrativic

Disse ainda o diretor
de Planejamento que c)
DNER tem em cliente

CUSTO REAL
ciais c: assim 1)::Çl'hl"
tiirifis mais justas, sem
aliencição das condições
do mercado. O pagamen-
to das tarifas deve repre-
sentar realmentci o custo
do fornecimento dos ser-
viços para evitar distar-

criar novas itondicrnes
acesso dos pólos isola-
dos -- resultantes das
heterogeneidades clo pais
ni.is aspectos geográficos,
eçonomicos e pc.tpulacio-
riais ---- aos grandes cen-
tros econornicos. Citou
a falta cio r10111ellS especia-
lizidos. o que se torn!X I
O ponto (ici
mento do setor e desta-
cou a necessidade de
sinucas) cle 1.111W1

• 

(inS TrtInsport(,,s

r.ões clo■; inflo(;n1 wt:; es-
truturis do trrinsportes
Éstes são dois dos prin-
cípios básicos que Dons-
tantmo Eratine. responsa-
vel pelo sistema de trans-
portes da Nestlé. defen-
deu no simpósio. Para

ele, a indústria não deve
se envolver na controvér-
sia simplista entre rodo-
via, ferrovia OU cabota-
gem. Antes, deve estar
atenta às evolueões de
cada sistema, que pode-
riam até alterar a próprhi
estrutura de transportes.
Como resumo da políticNi
de tisinsportes d Nestle.
enumerou os seguintes
itens: a) estal)eleccir cli-
ma de confiança e respei-
to mutueis a fim de asse-
gurar LIM trato especial
para SLJ;1S Cucrquus b) cci
muniláo cie ideias para os
prohlene)s cicie devem ser
estcsiallus racionalmente
para atingir soluções -ob-
jetivas: c) seleção das
cialprêsas. considerando a
su:glIrCIF1Çfl, 1 rapidez e
henesticlade e cicio apenas
o "frcite mais barato":

e empresa de trans-
pc)rteti deve crescer na
proporcão do crescimen-
to da inclustriã q1,1 e a ti ir

• 

seus serviços. Afir-
mou (Ille tectos ()S meios
dc traiasporte estão seri-

cio operados abaixo do
inisto e por isso, nao
possuem rOCLIYSOti Cccii

Ciii (11.1ll permitam a no-
çionaiizacrni) dos serviços
e a consi9g1Write recluçao
de custos Nt situacão
atual, ele sugere a alte-
ie-timão entre Os varies
meios de transporte com

tecnoloçjiri moderna P
frisa a necessidade da re-
gultmienttição dos trans-
portes rodeviarios. mccci
ciimo do uso de carretei-
ros e disciplina cias tari-
fas ijalicadais cc 'les Ci-
tou. como exemi)lo. o fato
da idéia formada a respei-
te (lo transporte ferrovia-

ClUe. POde mia tE1S e ir

• 

r -11peclir soltic)o r;icio-
ml sisteiwi clistri-
hnic;;() tint;]
Gomo foi o (t)so du, NestIO
ciclo !-',IllwrIncio o conceito
de que a ferrovia e ape-
nas "para grandes cargas
cc grnodes distancias - , ali-

mentou de 2 Nut;:t ti
utilização de ferrovias
para o transporte de ma-
térias-primas.
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COMPETIÇÃO? SIM.
Sem contar os DC-3 que

ainda estão em operação,
o número de aviões no
Brasil é grande para o
tráfego doméstico em fa-
ce ao custo operacional.
São quatro emprêsas: a
Sadia, com dois jatos e
seis turbo; a Cruzeiro,
com dez jatos e oito tur-
bo; a Vasp, com sete ja-
tos e dez turbo; e a
Varig, com quatro jatos e
dezoito turbo, O preço
desses aviões acompanha
a respectiva capacidade:
o birreator, para cem
passageiros. custa cerca
de USS 5 milhões e o
Jumbo, para 470 passa-
geiros, cêrca de USS 24
milhões — embora, devi-
do à capacidade, a tarifa
possa ser reduzida em
30°, A empresa só pode
tirar bom proveito de sua
frota, em têrmos de gran-
de produtividade, quando:

a) emprega-ia intensa-
mente; b) há tráfego pe-
sado; c) o número de
unidades da frota é sufi-
cientemente grande para
ocupar os equipamentos
e o pessoal especializado.

A solução seria a fusão
de emprêsas, para maior
rentabilidade, já que uma
equipe de manutenção e
um só conjunto de equi-
pamentos poderiam aten-
der às frotas que eram
atendidas separadamente.

Apresentando, assim, al-
gumas facêtas dos proble-
mas relativos à aviação
brasileira, o brigadeiro
Oswaldo Pamplona, presi-
dente da Vaso, afirmou
no simpósio que a com-
petição no Brasil é exa-
gerada. "Ela é aconselhá-
vel em nosso regime, mas
não de forma exagerada."
Ilustrando a afirmativa, o
brigadeiro expôs: a maior
parte do tráfego aéreo
está na faixa costeira do
território (Põrto Alegre a
Recife). E atuam nessa

faixa as quatro maiores
empresas existentes. Nos
EUA, por exemplo, ope-
ram, nos grandes troncos.
no máximo três e geral-
mente duas empresas e,
nas ligações locais, ape-
nas uma empresa.
A disparidade entre as

tarifas aéreas e terres-.
tres foi outro ponto que o
brigadeiro abordou. Disse
que, enquanto essa dis-
paridade nos outros pai-

ses é de 1 r2 a 3 ou 3 '2.
aqui no Brasil é de 1 pa-
ra 6 ou 9. Sua explicação
para o fenõmeno: a) ele-
vado custo de produção
devido à baixa rentabili-
dade das emprêsas; b)
o padrão de serviços,
comparável aos mais ca-
tegorizados estrangeiros;
c] como principal fator:
transportes de superfície
altamente subvencionados
pelo governo, o que não
mais ocorre com as em-
prêsas -aéreas.

Revelou ainda o presi-
dente da Vasp que o trá-
fego existente num perío-
do que poderia ser cha-
mado de áureo para a
aviação brasileira não era
exatamente demanda de
tráfego e sim um tráfego
existente pela deficiência
de outros sistemas de co-
municação. Concluindo,
disse que acredita na im-
plantação de uma tarifa
única, dentro em breve,
por ser impossível o es-
tabelecimento da tarifa
ideal para cada tipo de.
avião. Talvez sejam duas
tarifas: luxo e econômico.
porém não as duas tari-
fas num mesmo avião.
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ON'ck PARLOCK
porcas auto-frenadoras

oferecem muitas
vantagens e
TOTAL SEGURANÇA

• Absolutamente é prova de vibrações
• Colocação e aperto, com simples chaves
de bôca. dispensando qualquer operação
adicional • Trava sem apóca em qua:quer posição
• Nenhuma danificação oas roscas dos parafusos
• Pode ser usada repetidas vezes • Disponível em
todos os tipos e tamanhos normais com rUí$soas
métricas, americanas e ingíesas O rine, de, Ny'on
adapta-se perfeitamente em todos os filetes normais • E resistente a
égua salgada. aos ácidos dduidos a'calls e derivados de petroleo•Com-
portamento exce!ente em a!ta e baixa temperatura • Dispensa o uso de
contra-porca, pino e arrueia de pressão • Parlock já provou sua eficuen -
cia nas seguintes aplicações: • Travamento em construção mecânica
• Regulagern se posição•Conexões e!ètricns•Cnixa de mancais• Mon-
tagens flexíveis • Acoplamentos • Construções metálicas • Construções
navais e ferrocarris

Conheça as porcas Parrock no seguinte endereço:

NEBRATEX-Indústria e Comércio Importação Ltda.
Rua 7 de Abril. 277 -7» and. - Cj. C - Caixa Postai: 8992 Tela: 37-9324
33-2094 - End. Tel.: -NEBRATEX- - Telex: 021869 Nebratex SPO

TEMOS O EQUIPAMENTO DE
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

QUE VOCE PRECISA
• Empilhadeiras Verticais
• Arrastadores - Empi[:-Hdoiras
• Transportddores com Correi,as PoL.te
• Elevadores de Ceioam,'._.)as
• Mesa pard serviços de c:16;os c3..:::áo.

monte. -,,i e .2.-otlaQerf-..
E muitos outros equipamentos com instalações fi Xl3S Ou móveis,
para qualquer capacidade.

Consulte-nos.

IND. DE MAQUINAS SANTA TEREZINIII LTDA.
Av. Cons. Moreira de Barros, 1.555 - Fones. 238-2e94 e
298-5998 - End. Tel.: 'MARIX" - Sào Paulo - Capital

o
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DÉCADA
DOS TRÊS C

Para o prof. Karl
Ruppentha l. diretor dos
programas de Administra-
ção de Transportes da
Stonford University. Cali-
fórnia — EUA, que falou
sehre as novas perspec-
tivas do transporte aéreo
internacional. mi América
do Sul ainda não ocorre
o crescimento das em-
presas e o desenvoivi-
mento do tráfego acre()
corno em outros países
Citou come exemplo a
Panam. que .EMIMICIOU dis-
por de ,114 unidades do
Boeing 717. Esta é uma
capacidade maior que a

de todas as empresas aeu
reJs cio mundo. ha tr'nta
anos Isso dentera ocorrer
na .América cio Sul. na
proxima Gerada. snotindo
o conferencista, oue
chninoti eu década dos

tros C" nap,icitiade.

custos e comneticao. Su•
geriu a baixa de custo
através da unificacau do

manutenção de varias
einpresos. Em sua opi

n,:,•-■ o

Incentnyar as 1'10
em mc u5nç e Itis cora
nonhios cio nn3vegaçap ae-
re..t t;tio no, sua vez tle•
ver :n

custos Com
isso. :tt prvf. Ruppenthan

acne,: ta que se conse-
yllir o ac mel bar

eatttt cana:cidade e
Oennard,;, caparndadfh

ocuasn quanclo uthizacia
restiJnata em li -ecos opa

niercnes e me-
ilLa écon. taih: COMC caL

todo E. conte scuucao
et–tar désnercncic

dos assenttos nos
aviqes o non:.erencista
31.glere o CD.r.:::eSSEO
empresas r1C 'h, "5:-(e de
fixar:oca riu tun'as e de
ebrninacao ,mas deti
citarias a tem uo ata3ca-
um desempenho r-r,es efi-
ciente. ja ciLé em ré-mos

de aviées a curntic,,:q:ce,

-entlimento. .r,.Utnauu-

dus e a efne.eortn: 3.ém
melhorando ,:ent canosa

mente (Veda nonan,.

Valor
em USS Tipo Km '11

Passa-
geiros

Assentos
p h

100 000 DO-3 2°0 5 000

SOO 000 DC-4 350 28 O C O
1 000 000 DC-13 ,•-:15 CI 01 500

5 000 000 B-707 coo 115 000
20 000 000 0-747 920 3n8 DOO

60 000 000 SST 2 79G 2E?

BABÁ
PARA BARCOS

Acessório desent.olvido
pela Eivster. nos EUA. per-
mite utilizar empilhadei-
ras para manejar lanchas.
retirando-as do águo e
empilhando-as em pratelei-
ras (ou vice-versa1. Van-
tagens: com o mesmo
cais é possivel operar
maior número de embar-
cações: manutenção mais
facil: as lanchas não cor-
"E-1-11 risco de sofrer ava-

rias provocadas por mo-
vimentos da agua ou ven-
tanias. O acessório con-
siste em um quadro du-
plo. c, segundo montado
diretamente sôbre o pri-
meiro. Os garfos têm
3 650 mm de comprimen-

to; podem empilhar até

13 m de altura e baixar as
lanchas até 2,4 m abaixo
do nível do solo_

NC)41,/0 ÔNIBUS FNM
Exposto no Salão do

Automóvel, entra agora
em fase de comercializa-
cão o (515, nevo chassi
FNM poro enibus. Equipa-
do com motor traseiro de
106 HP a 2 200 rpm e
72 mErl a 1 300 rpm, o
0-15 é um chassi longo
111.16 rui de comprimen-
to) que permite a cons-

SC-153

trução de plataforma in-

teiramente plana de 25 rrn.
Caixa de mudanças de

cinco marchas sincroniza-

das (exceto a primeira).

Direção hidráulica. Velo-

cidade máxima: 103,3 km

h, Distancio entre eixos:

6 000 mm. Peso do chassi:

5 160 kg. Pneus: 10.00x20-

14 lonas. SC-154  

Návo ónibus FNM: motor traseiro com 196 HP. para 38 passageiros.
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SILO DE
PARANAGU•

Em fase de conclusão, é obra do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis e atende ao

pano "embarque de cereais, desembarque de trigo'
preconizado pelo Govêrno

Federal. Tem capacidade para
10.000 toneladas e ampliação

prevista para 30.000.

-4

o

,

-

;ó.

MAQUINAS PIRATININGA
FORNECEU E EM INSTALANDO
OS MODERNOS EQUIPAMENTOS
DO 511.0 DE PARANAGUA.

Entre êles, destacam-se: 6 elevadores de
canecas para capacidade de 150 t/h de cereais,
sendo 3 com 54 metros e 3 com
34 metros de altura total, instalados
em tórre de comando. 300 metros de
transportadores arrastadores de corrente
para recebimento e movimentação do cereal
com capacidade para 150 t/h. 6 máquinas para
pré-limpeza de cereal, com capacidade total

—77—:

para 450 t/h com sistema de separação e exaus-
tão de pó, sistema de distribuição pendular com
3 entradas e 6 saídas, equipado com pêndulo de
posicionamento automático, para uma vazão de
150 t/h. Transportadores de Risca, guincho portá-
til para inspeção do interior das células, sistemas
de exaustão de pó dos equipamentos e de ex-
purgo das células etc.

MAQUINAS
PIRATININGA S.A.
S. Paulo: Rua Rubião Júnior, 234 - Tel.: 93-6151 - Rua

,Visconde de Inhaúma. 134 .4.0 and. - Tel.: 243-0093- Pernambuco
-Rua Piratininga, s/ n.o - Tela. : 6-0541 - 6-1449 - Jaboatão
Representantes em: Manaus - Salvador - Fortaleza - São Luis
Belo Horizonte. Belém - Campina Grande - Londrina- Põrto Alegre

ICS!



Quer apoitor
INERI

que noa
exifte empilhadeira
mak rápida

E "11 I

itYSTER
—

Considerando a velocidade de elevação e
locomoção conjuntamente, conclui-se que um
mesmo operador utilizando a empilhadeirad Hyster, obtém uma produção 51,:-3% maior.

U eito?também 
 Mas s e issociii e snãou:1, 

estabilidade
b ast a r,  a H N' sét e r l,apostaior .  

que
u e

sua tração é maior (117%). E aposta na
sua embreagem em banho de óleo, exclusiva;
no seu motor Chevrolet mais potente; na
sua visibilidade excepcional e na sua bomba
hidráulica, exclusiva para a direção.
E, o que é mais importante, apostamos que
as empilhadeiras Hyster reduzem o custo de
transporte interno. Quer apostar?

VELOCJDADES EMP. HYSTER EMP. X EMP. Y

elevação m/ min.
(com carga nominan

34.5 20.0 21,3

locomoção k/h 26,8 18.0 18,0

HYSTER DO BRASIL S.A.
Rua Iguatinga, 175 (Santo Amaro) S.P. - Caixa Postal 4151 - Tel. 61-1102

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL



DESAPARAFUSADORA

Para remoça° e tperto

de porcas de rodas de Do-

mini-Iões. Ónibus e ma-

quinas rodoviarias. Forne-

cida com jOgo de seque-

tes-porcas entre 17 e

55 mm. Move-se setbre

pneus e tem altura ajus-

tável (240 a 800 moi).

Motor elétrico trlfásico.

Comando por Si: 01
dupla para rotacao ti es-
quurda 011 o direita. com
contrapeso Dimens -)es.
máximas - 130x72x1213 em.
pese 135 ke Novatraçáo
Artefatos de Borracha S.A.,
av. Monfarrej, 500, Vila
Leopoldina, São Paulo, SP.

SC-156

PARA TRANSPORTAR
E ELEVAR

()Menta pesados OU act
cantos VIVOS Apresenta
tombem dois tipos de
transportadores DS2.11d0

rolos inclinados — UrO

para servico Cont '1110 ou-
tro para carpas medias
Fornece caracteristicas de
transportadores horizon.

tais e empilhadeiras mo-

veis (correias de 2131
\lostrj ainda deseirrec,-

dor atacam:tico) oara mios

de ccarews.eC`111,i0(1,11;:0
111,' 0.1 0,1 1

11101 (L''S

SWIL1-1H0:, -
nelOr

tIl 11111 para (taia.,as (W
elevador de cacatm.

Ha fabricado em doze ti-
pos diterontes, e roscas
transportadoras. de 4 a
20 . 111.1t(1•1,11 em po
Máquinas Piratininga S.A.,
rua Rublao Júnior, 234,

São Paulo, SP.

PIART111111GA
Livrei° descreve linha
transportachares e ele-

vadores Mostra rolos

planos para vanos t i pos

de transportadores' 111 li-
vres. montados st1)re ar-
mações metálicas, para
mstalaçoes completas ou
trechos de 3 01 de com-
primento; h) de correia
plana, acionaria por mo-

tor elétrico e usada no

transporte de sacos aa -c-
lumes e CaIXS,, C) cie

rolo, i5:1.0r-Indo por cor-

SC-155 O
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transporte moderno
Uma publicação mensal, dedicada ao

transporte industrial e comercial, cobrin-
do todos os frotistas do Brasil nas empré-
sas comerciais, industriais e prestadoras
de serviços. É distribuiria a Diretores,
Gerentes e Técnicos
das principais emprê- 111~.

sli, às Prefeituras e
Orgãos Governamen-

sas do gênero do Bra-

tais. Trará em 1971 o
,caderno setorial per-
manente MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS, dedica-
do à Terraplenagem,
Construção Pesada e
Mineração. Com tira-
gem de 10.000 exerri-
plares,apresentará no-
vos produtos, custos
operacionais, concor-
rências, novidades, etc.

Circulação   25.000 exorne.

Número de leitores por exem-
plar   2,8 (Marplan)

Qualificação dos leitores:
Diretores e Gerentes   71 ,,7;
Chefes de Departamento   21%
ngenheiros e Supervisores

:Ião englobados nas funções
acima  

Qualificação das emprêsas:
Terraplenagem, Construção
de Estradas, Mineração  10.000 exemp.
Transportes (rodoviário, fer-
roviário, aéreo, marítimo)   7.000
Mecanica,Metalurgia, Eletro-
Eletrônica, Comunicação   1.500
Hidrelétricas e Distribuidoras
de Gás   1.500
Governo, Órgãos Públicos, in-
clusive Armazéns Gerais   1.200
Química e Correlatas   1.000
Transformação de Minerais
Não Metálicos   1.000
Serviços Técnicos, Engenha-
ria, Montagens   1.000
Outras Indústrias   800

Total de emprêsas atingi-
das  8.570

GRUPO TIECNICO
EXAME- MÁQUINAS & METAIS

PLÁSTICOS - OiMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO O CARRETEIRO



UM SETC)R
OTIMISTA
Novas fábricas em cons-
trução e antigas aumen-
tando a capacidade. De-
poimentos de cinco fabri-
cantes de equipamentos
de transporte interno
são amostras do otimis-
mo que domina o setor. O fabricante de equipamentos de transporte interno já está deixando de

S e o crescimento do setor de
equipamentos de transporte in-

terno dependesse apenas do otimis-
mo dos fabricantes, os resultados
por certo seriam fabulosos, Cinco
empresários ouvidos por TM reve-
lam confiança total no desenvolvi-
mento do setor. Uma confiança que
não fica nas palavras. Mas que se
estende à instalação e ampliação de
fábricas, planos de exportação e ao
aumento de 25 a 50", da produção
êste ano. Seus depoimentos são
uma boa amostra de como caminha
O setor,

Mercado nas médias — "O cres-
cimento industrial e o aumento da
concorrência vão fazer o setor cres-
cer". afirma Jack Tebyriça. Diretor
da Inclusa — urna empresa média
que fabrica transportadores e equi-
pamentos para estocagem — êle vé
nas medias indústrias a maior pos-
sibilidade para ampliar seu merca-
do. E explica por quê: "No Brasil,
as empresas surgem, basicamente,
de duas maneiras. Ou como subsi-
diárias de indústrias estrangeiras,
que ja vêm grandes e com elevado
know-how: ou como faoricas de
'fundo de quintal', que depois cres-
cem muito ou desaparecem. Daque-
las que nasceram pequenas, algu-
mas já estão bem equipadas. Mas
a maioria s'emente agora começa a
ultrapassar o tamanho médio É

fasa indústria, na fase de transiçao,
que nos interessa. Geralmente.
está espremida por uma estrada de
ferro por um lado, na frente por
uma rua que a prefeitura alargou,
do outro lado por outra indústria e.
no fundo, por um loteamento urba-
no. Não pode fugir da condensação
do espaço horizontal e o aprovei-
tamento da cubagem vertical, o que
só é possivel com a utilização do
transportadores e armações de os-
ter:agem". E Tebyriça continua sua
análise: "Doando a empresa chega
ri êsse ponto, já passou por razoá-
vel mecanização. Se não tem c,on-
tabilidade de custos perfeita, está
em condições de pelo menos levan-
tar os dados fundamentais. Já ra-
cionalizou seus produtos para sim-
plificar a fabricação e economizar
matéria-prima. Está bastante auto-
matizada e faz estudos de tempo
ocioso e movimentações inúteis,
corrigindo falhas mais evidentes Já
está também trabalhando com pro-
jetos definitivos e não mais com
'riscos' e memória do mestre, E

nessa hora que ela volta a atenção
para o manuseio o fluxo do mate-
rial dentro da fábrica".

Sobrecarga --- Tebyriça vê no
crescimento da sua empresa o re-
flexo do desenvolvimento do setor
nos últimos anos. "Crescemos cin-
co vêzes em cinco anos, em valõ-

res deflacionados — as vendas
passaram de USS 330 000 em 1961
para USS 2 milhões em 1970. Para
este ano, prevemos crescimento de

chegando perto da produtivi-
dade americana no ramo." Para êle.
- ia temos setores industriais muito
bem equipados — industrias auto-
mobilística, farmacêutica e cie ele-
trodemésticos, por exemplo-. Mas,
ainda "há setores equipados pre-
cariamente. usando métodos de
cinquenta anos atrás ---- os arma-
zéns de distribuição são uni exem-
plo - .

Já Guilherme Machado Kawal,
presidente eia Mercurio (correias),
acha que o setor "recebeu urna so-
brecarga d0 indústrias estrangeiras.
cem know-how ímiericano e ale-
mão". Mas nem por isso é menos
otimista: - O tempo da indústria
atíasada já passou. As que não con-
seguiram evoluir já acabaram OLI

foram ííhsorvidas por outras maio-
res". Por isso "o consumo aumenta
do tal maneira que é .possível a
gente se especializar numa deter-
minada faixa e não ter problema de
concorrência". Do fato. o mercado

parece estar se ampliando bastante.

"Atualmente. vendemos para todo
o Brasil. O Rio Grande do Sul está
consumindo muito os nossos pro-
dutos e pgora tpmbern o norte co-
meça a ser bom mercado, por cau-

sa da exploração de minérios. Te-
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ser visto como um cultivador de flOres exóticas. Mas ainda há muitas indristrias pèssimamente equipadas.

mos de correr para atender a todos
os pedidos. que estão sempre além
dii nroduçao. E já exportamos cor-
reias para portos da Argentina e
Paraguai. Estamos ampliando o fá-
brica para aumentar a produção em
50% e planejamos a construção de
fábrica nova. Em janeiro. passamos
de CrS 800 000 para CrS 1 milhão
de faturamento e temos previsões
bastante otimistas para este ano."

Dobrar a produção — Nicolas
Doienga Piskorski também participa
do otimismo geral. Gerente de ven-
das da Novox, elo afirma que a
producão tem crescido na base de
25", ao ano, "Até o fim de 1971
pretendemos dobrar nosso produ-
cão. Pensamos inclusive em criar
um departamento de exportacão
esperamos conseguir incentivos
para poder competir em preço no
itiereado internacional. Achamos
que as exportações acabariam eli-
minando o preconceito do mercado
sul-americano em relação à quali-
dade do produto brasileiro." Pis-
korski vê assim a evolução do mer-
cado: "Antigamente, a gente pega-
va um camarada. punha carga nas
costas dele e estava resolvido o
problema. Mas. hoje. com o con-
trõle rígido da economia e a redu-
ção da margem de lucro. qualquer
indústria que não se modernizar,
acaba na falência". Piskorski não

vê muita diferença entre o equipa-
mento nacional e o estrangeiro. - A
maior diferença é que, enquanto
aqui precisamos de pessoal espe-
cialiZfl(10. lá êles resolvem tudo
com o computador."

Ensinar -- Embora afirmando que
"ainda estamos na fase de ter de
ensinar o consumidor a usar até
mesmo urna talha manual", Rubens
Andrade, gerente cio vendas da
Munck, não destoa dos seus concor-
rentes. "Os empresários já chega-
ram à conclusão de que nada que
não soja bem organizado não pode
se desenvolver. Por isso, confiamos
na ampliação das nossas ativida-
des." Lima confiança que inclui a
ainpliação da fábrica atual (em Co-
tia) e a construção cio uma nova,
ira RapOso Tavares.

- Dentro de cinco anos, a madei-
ra. e SCIIS derivados, transformar-
50-a em importante produto de ex-
portricae. Estamos nos preparando
para atender esse setor. Aliás, ris
grandes indústrias de celulose já
são nossos compradores."
Com menos de um ano de fun-

cionamento. a Kakvo Maquin.às e
Equipamentos Ltda. acha que o mer-
cado é muito amplo e ainda não foi
totalmente explorado. "Grandes em-
presas, como siderúrgicas e mine-
radoras, ainda importam equipa-
mentos que temos condições de

produzir no Brasil.- Esta nos planos
da empresa a instalação de grande
fábrica em Cajamar, onde já tem
3 000 ni construidos. "Até o fim do
ano. construiremos outros 3 000."
Além disso. pretende exportar equi-
pamentos completos e automáti-
cos (principalmente transportado-
res) para os países sul-americanos.
E. aparentemente, não está encon-
trando muitas dificuldades para se
instalar. "Nosso maior problema foi
a mão-de-obra, que no Brasil é ba-
rata mas não especializada.-

Flor exótica — Apesar das boas
possibilidades do mercado, ainda
há muitas emprêsas com equipa-
mentos e mentalidade ultrapassa-
dos. Jack Tebyriça dá bem a ima-
gem dêsse empresário: "As vêzes.
ele nos faz sentir como autênticos
cultivadores de flores exóticas.
Para comprar um transportador de
CrS 15 000 ainda pensa duas vêzes,
enquanto não pestaneja tiara inves-
tir dez vezes mais numa máquina
nova para a produção". E usa a ter-
minologia médica para tornar mais
precisa essa imagem: "Comparo
êsse industrial a alguém que tem
problemas de saúde o procura re-
solvê-los. M,Is não dá atenção a
um eczema ou pé-de-atleta, que
preocuparia unia pessoa sã".

O
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correias

CORREIAS
DESAFIAM VOLUME
E DISTÂNCIA

Rolêtes espacamento é função do pêso da correia e do peso do material.

Ao fim da tarde é apenas um
enorme volto que se lança ao

Céu. imóvel e silencioso. Durante o
Ma e o monstro que faz, sgzinho, o
trabalho de milhares de homens
com tarretas nrimitivas ou de oi-
tenta caminhous pesados, no mes-
mo esparto de tempo. De um
iodo. o tratamento superlativo co-
mo - )zai transportar para a Ilha
Solteira os 5 milhões de mI de cas-
calho e areia atue serão emprega-
dos na construcao da maior usina
hiciroietrichí do hemisfério Sut";
"numa área de estoque para 2 mi-
Ilnies de t elas fazem cern opera-
çães de transporte": "areia e Cas-
calho chegarão às obras por uni
preço três vezes inferior ao do
transporte por caminhões -. De ou-
tro lado elas são tratadas pelos
tec.niços corno sistema convencio-
nah comum. e já largamente uti-

No transporte industrial,
construção pesada, por-
tos, cerâmicas ou pedrei-
ras, elas reduzem custos
operacionais, aceleram a
produção e racionalizam
o transporte. Se você
quiser conhecê-las bem
melhor, leia êsse artigo.

lizadas no transporte de grandes
volumes a longa distancia Afinal,
por que falam tanto delas?

Longa tira — No inicio de sua
história. nos Estados Unidos, a cor-
reia transportadora não passava de
urna longa tira de correia fina e
flexivel girando em torno cie duas
polias. Sua aplicação tornou-se mais
comum. por volta de 1840, poro a
condução de argila, aparas de ma-
deira, serragem. pedra britada e ou-
tros materiais de difícil condução
por transportador de rosca, seu em
mo maior concorrente. Com o apa-
recimento e a evolução dos silos
para armazenagem de cereais em
grande escala, na década de 1850, a
solicitaçao de transportadores de
correia de maiores capacidades foi
crescendo. Em 1808, em Duluth,
Minnesota já estava em funciona-

mento um sistema de correia trans-
portadora que chegava a transportar
360 t h, atingindo a velocidade de
100 m min

Hoje . rriais de cern anos depois.
já existem no Brasil instalações
com 6 km de extensão, e capaci-
dade para 12 000 1 h. corno as do
perto de Tubarão, da Companhia
Vale do Rio Doce. Longas ou curtas .
suas vantagens são evidentes. Re-
duzem mão-de-obra, aceleram o
ritmo cie trabalho e racionalizam o
processo operacional. Podem ser
utilizadas tanto no transporte inter-
no com() na construção de barra-
gens cri em portos. cerâmicas. pe-
dreiras. Para transporte interno, en-
çontram 4)licaÇões nas linhas de
producão, armazéns, minas, silos,
fábricas de cimento. usinas de con-
creto. etc. Quando utilizadas para
materiais a granel, apóiam-se só-
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O TRANSPORTADOR TROCADO EM MIÚDOS

CALHA DE CARGA POLIA MOTORA

ROLETES SUPERIORES

ROLETES DE IMPACTO

CALHA DE DESCARGA

ROLETES DE RETORNO

/ C)POLIA D5SVIA000A 

AQUI, O DIMENSIONAMENTO DA CORREIA
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36' LAGLIRA DA CORREIA

(POLI

ESTICADOR

bre conjuntos de três roiêtes, fi-
cando com a superfície côncava.
As destinadas a produtos acabados
são, em geral. planas (desenho I).

Na remessa continua de material
a grandes distancias aliam a eleva-
da capacidade de transporte à fa-
cilidade de adaptação ao perfil do
terreno. Além disso, suas caracte-
risticas de marcha suave e silen-
ciosa possibilitam descarga em
qualquer ponto de seu traçado, tra-
jetória horizontal ou inclinada, mo-
vimento em um sã sentido ou rever-
sível.

Componentes — De modo geral.
LUIT transportador de correia é cons-
tituído por: a) cabeça motora, com-
posta por polias motora e de encãs-
to, raspador, motor. redutor, insta-
lação, calha de descarga e freio
contra eventual recuo: b) corpo do
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correias

Versáteis, as correias possibilitam trajetos horizontais ou inclinados.

transportador, constituído por cor-
reia. roletes, polia desvinciora, esti-
cador, estrutura e cobertura: c) pé
do transportador formado pela poliu
e calha de carga (desenho II).
A polia motora é responsavel

pelo movimento da correia e é nor-
malmente revestida com borracha
para aliviar as tensões. O diâmetro
desta polia é determinado em fun-
ção do tipo e número de lonas usa-
das na correia e da relação percen-
tual entre a tensão máxima aplicada
à correia e sua tensão admissivel.
A polia de encosto pode ter dupla

finalidade: aumentar o angulo de
abraçamento da correia contra a
polia motora e •ou desviar o correia
para o plano dos rolêtes de retorno.
Uni raspador é colocado na cabeça
motora para eliminar as partículas
do material que ficam aderidas O
correia (tabela I).

Potência — O cálculo da potên-
cia do motor necessária no aciona-
mento do transportador poderá ser
feito com o conhecimento da tensão
efetiva aplicada à correia:

N =
Te x V

4 500 x

onde N = potência necessária (HP).

Te = tensão efetiva (kg),

V = velocidade da correia (m min)
n = rendimento da transmissão.

Depois de conhecida a potência
de motor necessária, é preciso con-
siderar outros fatõres para E-3 sua
escolha: tipo e voltagem de energia

fornecida, conaiçoes ambientes e
atmosféricas . uma ou mais veloci-
dades requeridas para o transporte .
yondicões especiais de servico, tra-
çado do perfd da maquina (inclina-
do. declinado ou se eile tem uma
ou mais curvas verticias) Mas al-
guns fabricantes adotam tabelas
empíricas (tabelas Il. III. IV).
A seleção do tipo de mecanismo

do redator cie ve.ociciiicle pode ser
feita através da determinação de fa-
tores cie custo. Ia-lidai:cies da fonte
de força e da redução desejada. li-
mitaçOes de esoiiço disponível, ou
da localização desejada para o acio-
namento. O Uso de redutores de ve-
locidade em transportadores de cor-
reia é universal mas considerações
de espaço util e baixo eusto inicial
poderão ditar íj USO rie, transmis-
sões por engrenagem ou reduções
por corrente.
Dependendo da locaazocão do

acionamento do trasoortficior de
correia. a max uru. fensilo na correia
podera ser basionte ifeduzida Para
transportadores hofizontais ou in-
clinados usual-
mente feito rio tefanireil riO dcar-
Wl. Para
o acionamento é usiiiiimente feito
no terminal de 2)5 calhas de
descarga têm á finalidade de reco-
lher o rmit.wl transportado.

O corpo Conforme a finalidade
quê os roletes têm no transporta-
dor, classificam-se em: a) superio-
res normais, que servem de apoio
para a correia transportadora: b)
auto-alinhantes, que auxiliam no ali-
nhamento da correia: c) de transi-
ção, que possibilitam a transição
suave da correia em forma de ca-

nal para a forma plana, quando em
cima das polias; d) de impacto,
que amortecem o choque do mate-
rial transportado; e) de retôrno,
que permitem o apoio da correia
quando está voltando para o início
do ciclo.
O espaçamento entre os rolêtes

depende do pêso da correia mais o
peso do material transportado e da
flecha formada pelos rolêtes (ta-
bela V). 0 esticador serve para
manter a tensão mínima necessária
na correia para evitar o deslizamen-
to entre correia e polia e regular
o espaçamento entre os rolêtes.
Para transportadores de até 25 ai
de comprimento são recomendados
os esticadores de parafuso. Para os
longos, esticador de gravidade ver-
tical ou horizontal.

As correias — Podem ser de car-
caça de algodão, algodão e náilon,
ramo e náilon. com cabos de aço
para reforço e fibras sintéticas na
carcaça. Outras são feitas de fibra
de vidro para resistirem a elevadas
temperaturas, asbestos. etc.
Quanto à cobertura da correia, o

material mais usado é de borracha
natural, que apresenta as proprie-
dades de resistência à abrasão, à
tração, e ao tempo. As borrachas
sintéticas também estão sendo em-
pregadas cada vez em maior escala
para a cobertura de correias espe-
ciais. A mais importante é o neo-
prene, que resiste á intempérie, à
abrasão, à tração, ao calor, a alguns
tipos de óleos, e tem flexibilidade
mesmo a baixas temperaturas_ Ou-
tro tipo de borracha sintética é o
chemig, que resiste a todos os ti-
pos de óleos e solventes e não
transmite cheiro nem sabor.

Existem também as correias pla-
nas sem revestimento de borracha
para transportar materiais não abra-
sivos. não ácidos e em condições
moderadas A Goodyear produz vá-
rios tipos dessas correias.
O emprego do náilon na carcaça

rIa correia transportadora, em subs-
tituição ao algodão ou ao raion, re-
duz os custos de operação e os
equipamentos que acionam a cor-
reia. A refacilo entre o pês() e a re-
sistência do náilon permite fabricar
riorreias com menor número de hi-
nos. Com menor numero dobros,
Li correia pode trabalhar com porias
menores, diminuindo o custo desse
equipamento.
A fim de escolher o tipo de cor-

reia para determinado trabalho, é
necessário conhecer o material a
ser transportado, capacidade horá-
ria, tamanho dos pedaços maiores,
granulometria. abrasão, oleosidade,
umidade, peso específico. tempera-
tura (tabela VI). Para determinar o
número cie lonas necessário para
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Correias com talisca "transversais"
de borrachas, para elevação de
diversos materiais

Correia corrugada ondulada para
transporte e elevação de caixas,
sacarias, etc. Construção com o número
de lonas necessário a cada
finalidade e uma espessura de
revestimento para cada fim

Correia transportadora com proteção
lateral de borracha vulcanizada para
evitar queda ou escape de material

Correia com rebites de borracha
vulcanizada para elevação de sacarias

Correia com taliscas (ripas)
horizontais para elevação de
materiais a granel. Taliscas de 1/2"
a 3"; distância: 0,23 - 0,46 - 0,69

•
.;, W. •:3 r_

Irse'

Correia corrugada áspera para
transporte e elevação de volumes
com superfície lisa (caixas, latas, etc.)

A MERCÚRIO TEM CORREIAS
APROPRIADAS PARA QUALQUER

TRANSPORTE
OU ELEVAÇAO DE MATERIAL

Além das correias acima, a Mercúrio fabrica também o
outros tipos, em qualquer medida, conforme a necessidade
do cliente. Consulte-a.

INDUSTRIA E COMERCi0

LOJA: Av. Senador Queiroz, 533 - Tels.: 227-3439 - 227-0539 e 227-6717 - SÃO PAULO
FÁBRICA: Via Anhangüera, km 55,5 -TeJs.: 2-900- 3-880 e 4-000- End.Tel.: uSemfim"-Cx.P, 282 -JUND1Ai -S.P.
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correias

suportar a carga, de acôrdo com a
largura da correia, vide tabela VII.

Equipamentos auxiliares — Exis-
tem materiais que para serem trans-
portados requerem medidas de hi-
giene, segurança contra condições
atmosféricas (sol, chuva, vento.
etc.), contaminação do ar, como é
o caso do transporte de adubos.
Neste caso, há as coberturas para
certos trechos do transportador. Os
dispositivos usados para descarre-
gamento lateral entre os terminais
de cabeça e de pé são os "trippers".
Esses dispositivos permitem a des-
carga de um ou de outro lado do
transportador. Podem ser fixos ou
móveis, ao longo do transportador.
O "stacker" é uma espécie de

tripper gigante que desvia o mate-
rial de qualquer ponto da correia
transportadora e o conduz através
de um transportador semelhante ao
primeiro, em sentido perpendicular,
para distribuí-lo por vastas áreas
de estocagem. Os stackers mais
usados são os de 40 m de extensão.
o partir do centro da correia na
qual atuaL
O desviador consiste numa placa

de madeira ou de aço que desvia o
material transportado para fora da
correia.
A aplicação de um eletroimã na

polia de descarga é útil para sepa-
rar materiais ferrosos que apare-
cem, como impurezas de cereais,
por exemplo. Para o transporte de
granéis, pode-se instalar equipa-
mento de pesagem. que registra a
carga que passou pela correia. O
Belt Slingers, conhecido como "ja-
tinhos" (lançador centrífugo) que
consiste numa correia pequena, de
alta velocidade, lançando o mate-
rial, granulados finos e médios, sob
a forma de jato, em qualquer di-
reção.

Para selecionar peças por peso
ou dimensão, detectar partículas de
metal, rejeitar materiais defeituo-
sos, existe o sistema de memória
de bolas, que funciona através de
célula fotoelétrica.
Além dêsses. outros equipamen-

tos auxiliares podem ser adaptados.
conforme o problema, necessidade
ou .situação especifica de cada ins-
talação, para aumentar o seu ren-
dimento ou elevar a qualidade do
serviço.

Para o transporte de material a
granel por correia, é minto impor
tante a operação de carga. Por isso,
vários tipos de alimentadores vêm
sendo aperfeiçoados e adequados
às solicitações de cada caso. O ali-
mentador serve para dosar o fluxo
do material a ser transportado, atra-
vés de um ajuste de boca ou pela
variação da velocidade do alimenta-

dor. Além disso, absorve o choque
resultante da descarga direta do
material. Os tipos principais são:
a) bõca alimentadora simples (re-
cipiente que acumula o material a
ser transportado e carrega a cor-
reia); b) esteiras de placas metá-
licas chamadas "apronfeeders" usa-
das em condições severas Com ma-
terial pesado e abrasivos em geral;
c) transportador de correia com ro-
lêtes amortecedores de borracha,
que consiste em correias planas ou
concavas, geralmente curtas, e cuja
aplicação é igual as apronfeeders
com a ressalva de que as condições
de trabalho deverão ser bem mais
amenas; d) alimentadores vibrató,
rios, feitos de chapas de aço. utili-
zados nos materiais a granel, quen-
tes ou frios: e) alimentadores de
mesa giratória, de chapa de aco
resistente que recebe material di-
retamente de uma bõca regulável.
Os transportadores de correia de

material a granel podem ser alimen-
tados em diversos pontos, o que
deve ser feito nos trechos horizon-
tais do transportador. Em se tratan-
do de material a granel, convém
lembrar que se deve manter con-
tínuo o fluxo do material efetuar o
carregamento de forma simétrica
em relação ao centro da correia.
reduzir o máximo de impacto do ma-
terial sôbre a correia e sincronizar
as velocidades do alin- entador e da
correia.

Como montar — Se não houver
correta disposição dos elementos
do sistema, êste não atinçjirá pleno
rendimento e poderá sofrer dano.
De um alinhamento preciso depen-
de a duração de uma correia trans-
portadora. Uma correia desalinhada
provoca menor vida útil do equipa-
mento. ou seja, maior custo opera-
cional. Para evitar tal desgaste.
existem algumas regras básicas a
serem seguidas: a) alinhar a cor-
reia com o transportador em fundia
namento, sem carga, iniciando pulo
retorno da correia e depois na parte
superior; b) ajustar os rolêtes onde
a correia está fugindo para um dos
lados: c) no ajuste de rolêtes, nun-
ca alterar a posição de apenas um
OU dois rolêtes, mas sim fazer a
ajuste da série onde esteja locali-
zaria a irregularidade; d) constatar
a perfeita fixação dos rolêtes e de-
mais componentes: e) as polias de
tração ou de retorno não servem
para alinhar a correia.
As recomendações relativas aos

rolêtes auto-alinhadores destacam o
espaçamento, que deve ser de 20
a 30 m: na superfície de carga de-
ve-se distanciar o primeiro rolête
de guia pelo menos 6 m dos termi-
nais e no retôrno. o máximo de
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TIPOS:
Aéreo - Arraste
Elevadores de
Caçambas
Esteiras de Lona
Correntes
Roletes

RMr98701.(11

TRANSPORTADORES TECNO FABRIS LTDA.
Rua Silveira Martins. 634 - Fones: 2 69-660 1
269-6666 - Santo Amaro - C P.7245 - S. Paulo
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Reboque Carga
Seca de 3 eixos

....

Reboque Tanque de 3 eixos

O FUTURO ANDA COM RANDON

QUALIDADE E TÉCNICA ATES-
TAM A PREFERÊNCIA AOS RE-
BOQUES E SEMI-REBOQUES
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INDUSTRIAIS

PONTES ROLANTES

E Els:5as. e M,na.s Capacliale
15 tonela6as

GUINDASTES GIRATORIOS

Ca5acicade Is 250 a 3000 Kgs

TALHAS ELETRICAS

F.xas ou Moveis.Capa5 1 -

aa 250 a 6000 Kgs,

EQUIP. INDUSTRIAIS
PONTEMAC LTDA.
R. boioaco P.res Bur•bo.s,-,
9I 295-3T99- 295-809
C.P. 439•-S.P.

correias 

3 rm não utilizar roletes de guia

fixos pois estes danificam as bor-
das da correia.

Inclinações máximas — As ca-
racterísticas do material a ser
transportado e o tipo da correia é
que deverão determinar o angulo
máximo de inclinação do transpor-
tador. Apesar de o coeficiente de
atrito entre a correia e a carga au-
mentar com tratamentos especiais
de superfície (correias corrugadas).
O tipo de carga bem como as condi-
ções em que se encontra represen-
tam os fatOres mais importantes
para determinação da inclinação
máxima. Assim, uma caixa de ma-
cieira com fundo chato e áspero
pode ser transportada em inclina-
ções de até 35', enquanto outra de
fundo liso pode escorregar em in-
clinações acima de 20' na mesma
correia. Para a tabela abaixo, deve-
se considerar a impraticabilidade da
determinação das características de
atrito em cada caso e adaptá-la in-
dividualmente (tabela VIII),

Magnéticos Existem diversas
variações do sistema de transporte
por correia. Os principais são:
transportador magnético, Cable Belt
e o transportador móvel. Conhecido
como "economizador de espaço), o
transportador magnético pode mo-
vimentar até peças estampadas.
caixas de aço, tampinhas, compo-
nentes de máquinas, barras e en-
grenagens. Consiste numa correia
ao longo da qual se intercalam
imas permanentes, cuja localização
permite a atração (automática. até
das pequenas peças. para o centro
da correia, possibilitando a distri-
buição uniforme da carga e uma
descarga contínua. Velocidade de
0.1 m 's é considerada normal para
a maioria dos casos. O conjunto de
imas retém suas propriedades mag-
néticas indefinidamente. Podem ser
largos, estreitos, agindo sõbre toda
a correia ou apenas sobre a sua
parte central. Podem captar peças
tanto de máquinas e de outros
transportadores coma de calhas e
cabos alimentadores. em qualquer
nivel ou ângulo. Quando se trabalha
com correias caninos, as canaletas
se tornam necessárias a partir de
16 de inclinação. No transporte
magnético, pode-se trabalhar até
cerca de 90 sem ()e:maletas.
A GKVV está iniciando suas ativi-

dades nesse campo. A Eriez tem
três modelos padrão. A Krupp. sob
encomenda, importa da matriz, na
Alemanha, e a Crovvn Cork produz
elevadores para rolhas metálicas
com ímãs da Eriez. C preço cio mo-
delo padrão varia de CrS 15 000
12 m de altura sem depósito de rã-

lhes) até CrS 27 000 (3 m de altura
com depósito de rolha e vibrador
magnético).

Cabia Belt — Trata-se de um equi-
pamento que dispensa o uso de ro-
lêtes, podendo cobrir enormes dis-
tâncias e vencer desníveis, usando
apenas uma unidade de tração. Dis-
pensa as estações de transferência
necessárias no sistema tradicional.
A correia tem berço para ser apoia-
da em cabos de aço, que suportam
as tensões aliviando a correia. Os
cabos de tração são sustentados
por polias, situadas a intervalos de
7,5m no leito superior e 15 m no
lado do retõrno. O exemplo de um
Cable Belt instalado na Inglaterra
para carvão dá idéia de suas possi-
bilidades: 8 720 m de comprimento.
321 de desnível. 720 t/h de capaci-
dade, 1 800 CV de potência, 36- de
largura de correia. 225 m. min de
velocidade e 1 3 4" de diâmetro
dos cabos.

Transportador móvel — Na maio-
ria dos casos, o transportador móvel
(na horizontal e vertical) está colo-
cado nos terminais de descarga e
funciona também como empilhadei-
ra. Pode empilhar 1 500 sacos por
hora. à altura de até 10,0 m. Suas
correias geralmente vêm dotadas
de taliscas de madeira OU borracha,
rebites ou frisos de borracha ou
tacos, para permitir a inclinação de
ate 65 sem o perigo de retorno do
material transportado. A largura
média da correia é de 508 m e sua
velocidade de 35 m 'min. lsse equi-
pamento é dotado de correia inch-
navel. móvel, sobre duas rodas com
pneus e Câmaras de ar e uni rodízio
para maior facilidade nas manobras,
dispositivo basculante para variação
de altura. Existem transportadores
móveis, montados sobre plataforma
móvel com rodízios e moega de ali-
mentação. Há ainda o transportador
de correia móvel e giratório, i-non-
todo só ice uma col Una. destinado
especialmente para o carregamento
de caixas de moldagem em fundi-
cães, etc.

Conjugação de sistemas O sis-
tema de correios transportadoras.
conforme o caso. conjugado com
outros sistemas de transporte in-
dustrial vem apresentando resulta-
dos positivos. Um sistema formado
por correias transportadoras, moe-
gas e lançadores centrífugos tem
permitido descarga de 300 t(fh de
sal a granel. O material é retirado
do navio por guindastes equipados
com "grabs' e atirado em moegas
gue alimentam as correias.
Sacos, caixas, pacotes, peças de

tecidos, blocos de motores, bate-
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Rolêtes têm várias funções: apoiar,
alinhar, amortecer e fazer retõrno.

rias de automóvel, tijolos refratá-
rios e até pessoas podem ser trans-
portados sobre correia plana. 'Esse
sistema, em conexão com transpor-
tadores de rolêtes livres, resolve
muitos problemas de transporte de
material em volumes, atingindo o
binômio eficiência-economia.

Transportadores de correia e tre-
chos de rolétes livres trabalhando
em conjunto podem solucionar a
baixo custo problemas de movimen-
tação industrial. A correia alimen-
tando trechos de rolêtes livres
constitui um transportador-seletor
quando realiza a separação dos di-
versos tipos de materiais estocados.

Quem usa — Para transportar os
5 milhões de m de areia e cascalho
necessários para a barragem o a
usina hidrelétrica de ilha Solteira.
as Centrais Elétricas de São P01110
(CESP). estão utilizando um siste-
ma conjugado de barcaças e trans-
portadores de correia, por um terço
do preço que seria gasto se o trans-
porte (Asse por caminhões. No pe-
ríodo de demanda máxima, os téc-
nicos previam a necessidade de
6 000 m diários. O lance principal
do sistema de transportadores de
correia tem a largura de 30"
(76 cm) e 2 244 m de comprimento
em linha reta, levando até a cen-
tral de concreto, o material que
oito barcaças (800 t cada) transpor-
tam do pontal do rio SLICLIHCI,
60 km da obra. O transportador é
alimentado à razão de 300 m' "h. du-
rante dezoito a vinte horas diárias.
A introdução da nova técnica de

produção de papel. o partir de ca-
vacos de madeira, levou a Compa-
nhia Melhoramentos de São Paulo
a montar na sua fábrica em Caieiras
um transportador de correia de

350 io de comprimento, com capa-
cidade para 250 m li. Ele é dividido
em três seções: as duas primeiras
com rolêtes côncavos e a última
com rolêtes planos. Leva cavacos
estocados ao ar livre, até os cozi-
nhadores, a uma altura de 40 m. As
vantagens dessa divisão em três
seções são enumeradas pelo geren-
te: a) cada trecho sofre menor ten-
são: h) êles podem trabalhar a ve-
locidades diferentes, por exemplo.
uma a 80 m/ min e a outra a 100 m/
min.

Constituindo a espinha dorsal do
sistema de transporte do põrto de
Tubarão, da Vale do Rio Doce, os
6 km de correias transportadoras
com capacidade para 0 000 tih, con-
jugados com empilhadeiras, escava-
deiras, moegas, escavadeiras de ro-
da com caçamba, realizaram, na
área de estocagem. cerca de cem
operações. São cêrca de cinqüenta
seções de correias, com distãncias
entre eixos que variam de 1 m até
mais de 700 m. velocidades de até
180 m'min., largura de 12- (300 mm)
a 60" [1500 mm).
A Weyerhauser aproveita a ida e

a volta de uma correia para trans-
portar cavacos de madeira em sua
fábrica de Longview (Estado de
Washington, EUA). A correia, de
800 m de comprimento e 0,90 m de
largura, está instalada no interior
de um túnel de madeira, a 10 rir
acima do solo, que atravessa estra-
CldS. edifícios e outras instalações
da fábrica. Na ida a correia trans-
porta cavacos de um depósito ao ar
livre para a fábrica de polpa. No
retõrno. leva cavacos de unia ser-
raria para o depósito.
A Cooperativa Central dos Pro-

dutores ele Açúcar e Álcool do Es-
tado de São Paulo acaba de montar
duas instalações em sua usina, no
Jaguaré. para descarregamento. en-
silagem e transporte de açúcar dos
tipos Cristalcúcar (800 sacos 'h) e
Cristalvo (1 200 sacos 'h). A pri-
meira com 78 m de correia de 16.
18, 24 e 30" de largura e capacida-
des de 20 a 48 t h. Estas correias
estão conjugadas com elevadores
de caneca que fazem o transporte
vertical, jogando o material em três
silos de 210t (total). A segunda
são 80 m de correias. de 16. 20. 30
e 50" de largura para a capacidade
de 72 t São. também. conjugadas
com elevadores de caneca, para
cinco silos com capacidade total de
350 t.

Quem fabrica -- Há dezenas de
fabricantes. TM relaciona alguns
dos maiores, para orientação. Além
dos elevadores de caçamba, penei-
ras vibratórias, alimentaderes e bri-
tadores, a Wilson Marcondes pro-

duz transportadores de correias e
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FEIRA DE
HANNOVER
22.4. - 30.4.1971 

INSTRUMENTO
DO PROGRESSO
Especialistas em compra, venda,
produção, investigação e desen-
volvimento, do mundo inteiro,
cada ano que passa mais apro-
veitam a grande fonte de
know-how que é HANNOVER.
São seis mil expositores da
Europa e de outros Continentes
exibindo o que de mais avança-
do existe em têrmos de equipa-
mentos, materiais e processos.
Não perca H A NNOVE R em
1971 . E se V. é especialista
em transportes, visite o Recinto
Descoberto Norte e Poente e
Pavilhão 21, onde poderá en-
contrar tudo o que é necessário
ao programa de compras, à sua
atividade de venda, ao desen-
volvimento de seus serviços ou,
se fôr o caso, uma resposta para
os seus problemas de ordem
técnica,

TRANSPORTES FINK S. A.
RIO DE JANEIRO GB

SAO PAULO

SANTOS

PORTO ALEGRE

BRASILIA - DF

BELO HORIZONTE

SALVADOR

RECIFE

As REG Branco -11
232-2147 222 6555
R Bar. is Ita3utininga,
4-6.• 36-1122 35 0778
Nua Usas Pes:,oa. 60- 7.'
2-4302
Rua liruquay. 155 - 10.•
25 1087 -- 24 0928
Av .W 3. Oda 513-Bloco -A
o. 79-42 4769-42 0350
R dos Canjas. 424 - 22.
22 - 0064 -- 24-9775
Av Est. UHLIos. 10 - 9.•
2 1137 — 2-1108
Av. Delas Barreto 491
4-2195 4-1137



o

LD

planeja e constrói em cooperação com MOELLERS - Alemanha, instalações completas para carregamento de sacos
em caminhões. containers. vagões e navios, inclusive sistemas de oaletização. equipamentos de embalagem
com folhas termo-retráteis, bem como de depaletização.
Oferecemos instalações de transporte e distribuição, inteiramente planejadas, fabricadas e garantidas
pela longa experiência MOELLERS.

wom.



EM RELAÇÃO AOS NÚMEROS

O Carregador tipo HT para
caminhões e containers

O 

Carregador tipo LTR para
caminhões, conjugado com
desviador de sacos: execução
movei ao longo da rampa

O Carregador tipo GTR para
vagões até maior porte,
em chassis removível conjugado
com desviador de sacos

O Sistema de distribuição com
desviadores de sacos

O Máquina de paletização para
empilhagem de sacos ou
volumes sõbre palhetas
(paliets)

O Elevador de caçamba
O Limpador de sacos

OUTROS TIPOS
DE NOSSA LINHA:

Carregador tipo LV para caminhões,
aclicaciaa lateral co traseira.

GarreagadPr tipc 1 Sei - suspenso - para
cannnhaes abertos 011 fechados.

Carregador tipo ET - móvel e removível -
Para caminhões e vagões de porte media

Carreuador tipo GT - maí..fel e removível
usin 2 articL ações - para vagões
atc maler porte.

Carregador tipo ETR - movei e removivel
equipado cem chassis de translação - para
vagões de pare media.

INDUSTRIA ESPECIALIZADA EM
EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE E
CARREGAMENTO

Rua do Bosque. 136
Tels.: 51-3922/51-8573
São Paulo (23) - Brasil

correias

urna variedade de equipamentos
corre jatos. Entre tais equipamentos
cita-se a polia motora com o redu-
tor interno (embutido na própria
polia), esticadores de gravidade
(horizontal e vertical) ou de para.
fuso, conjunto do pé do transpor-
tador, descarregador lateral ("trip-
per") e mesas descarregadoras.
Entre seus clientes, contam-se o
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, Indústrias Voto-
rantim. Construtora Camargo Cor-
reia, Construtora Rabello, Indústrias
Klabin, Pedreiras Cantareira, Meta-
lúrgica Barbará, várias pedreiras,
Companhia Docas de Santos, Con-
cretex, etc.

Máquinas Piratininga e Linkbelt
Piratininga produzem instalações
completas para várias modalida-
des de trabalho, entre elas os
vários tipos de transportadores e
elevadores e transportadores de
correia móveis (empilhadeiras). En-
tre seus clientes estão a Anderson
Clayton, Camargo Correia, Coope-
rativa Agrícola de Cotia, Prest-0-
lite. Brahma, Goodyear, Nestlé,
Swift do Brasil. Firestone, etc.

Transportadores de correia e de
rolêtes livres OU motorizados, ele-
vadores e equipamentos auxiliares
como mesas de montagem e mani-
pulação, e máquinas especiais con-
forme projeto são produzidos pela
Transmecanica. que vem servindo
industrias de alimentos e bebidas,
companhias construtoras. pedreiras,
cerarnicas, vidrarias, indústrias ao-
tomobilistics, mecânicas e meta-
lúrgicas, indústrias químicas, far-
macêuticas, de mineração, petro-
químicas e salinas.
A FEBA — indústria mecânica —

está terminando seus testes para
introdução de rolêtes de polipropi-
leno no mercado. Segundo o próprio
engenheiro e gerente da firma.
esse tipo de rõlo não vai substituir
os rolêtes de aço, mas, em certos
casos (materiais corrosivos), pode-
rá substituir outros rolêtes com
vantagens. A FEBA produz máqui-
nas vibratórias, peneiras, transpor-
tadores, alimentadores, calhas vi-
bratórias e elevadores, além dos
transportadores de correia. Entre
seus clientes estão a Sanbra. Por-
tland Gaúcha. Magnesita, Belgo-Mi-
neira, Industrias Latorre. Sofunge e
a Cooperativa Central dos Produto-
res de Açúcar e Álcool do Estado
de São Paulo.
Embora seu forte sejam a empi-

lhadeira manual e elétrica e os ele-
vadores, a Famosa produz tôda es-
pécie de rolêtes para correias pla-
nas. côncavas ou inclinadas. Tam-
bém produz todos os equipamentos

complementares. A Santa Terezinha
tem uma linha padronizada de fa-
bricação de transportadores de cor-
reia embora atenda casos especí-
ficos com estudos e projetos. Fa-
brica também mesas de classifica-
ção, montagem em série ou empa-
cotamento. Já forneceu tais equipa-
mentos para a indústria açucareira
em geral, ao Instituto Brasileiro do
Café, entre outros. Por ter o siste-
ma standard, com correias de 20 a
24- de largura e 8 m de comprimen-
to. a Santa Terezinha tem como pre-
ços-bases de CrS 7 000 a 8 000 e
CrS 600 a 700.
O forte da GKW são os transpor-

tadores de correntes, aéreos ou em-
butidos. mas ela atende as enco-
mendas de transportadores de cor-
reia com todos os seus equipamen-
tos e tipos. Ela é urna das fabrican-
tes de correias magnéticas.
Com grande experiência no exte-

rior, a Eives Lille-Call montou uma
unidade de produção na Guanabara
e un-, escritório em São Paulo. Ela
produz correias transportadoras,
equipamentos de estocagem. carga
e descarga de navios e teleféricos.
Trabalha por encomenda e a capa-
cidade mínima de seus equipamen-
tos é de 100 th e a máxima de
10 000 t h.
Por sua vez a Pohlig Hekel situa-

se entre os maiores fabricantes do
equipamento.
A Barber Greene trabalha com

linha padronizada e também por en-
comenda. A capacidade máxima dos
transportadores de correia fabrica-
dos sob padrão é de 3 500 t h. Por
encomenda, já instalou sistemas
que ultrapassam êsse limite como
é o caso de ilha Solteira, e o centro
petrolífero da Petrobras em São
Mateus do Sul, no Paraná.
Há ainda a Baumert. Briterpa,

Brumfield, Ciciam, Correias Univer-
sal, Cimec. Dinape, Empactonnak,
Harlo do Brasil, Hermann, Matheus
Torres, Moldimix, Paulista, Remard,
Rozenowicz, Zadra. Água Branca
(só correias). Avino, Buhler do
Brasil, Faço. Ferroarte, Trirnag, So-
mil (só correias). Fameq. Lunear.
Turim Multiservice, Luiz Licht e a
Kavo, que comprou da STE o setor
de produção de transportadores.

SC-157
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ESTE
DICIONÁRIO
JÁ VENDEU
10 MILHÕES DE
EXEMPLARES

THE
AMERICAN HERITAGE

DICTIONARY
OF THE

LNGLISH LANGUAGE
TOTALMENTE EM INGLES

The American 1 laritaga Diationacv il lhc F„n-

ulislt Lariguat tt uma nova em-HA:pç:10 mu di-

1 iiiflhiEiii IS um moderno liest-seiler- (1111.. s1I111
Sr' liiirilii 1 apresentar as i -mlpvras

e seu dk:talha-
das da lím2ata ingksa, preparadas por imiinentes
escritores O editores. orn là5.01111 varbetes„

1.600 paLrinas, 4.110H iiustr0es, 1111.01111

1100gráficos o biograticos, mais (10 21/1) ma-

pas cie países €1,, mundo, milhares a,
1.,.:en'ioas oi01,1u;011s.,
litor{uiils O o,,rit, 'unicamente am

e; o instrumento 1k trabalho itkal para e.,,tu(lan-
tes o haallem; do unipta^:sa.
Para adluirir seu exemplar, recorte o cupom
abaixo e o envia à Abril S..1. Cult ural a Indus-

trial, Caixa Postal ,311,/à - SJ dl: 1115151111111111

ria 01101 1114 pesoal ou sua empK...sa,

Preço de lançamento:
Cr$ 70,00

oiaiatatir

4,7

GRUPO TECNICO
PLASTIC. • ...UCA .I. DERIVADOS

r.N$POPTE MOD,NO • O CARRETEIRO

Desejo receber exemplares de -The American

Heritage Dictionary of the English Language, a Cr$70,00

o exemplar. Total Cr$ . Em anexo chegue nominal

para Abril S[A. Cultural e Industrial   contra o
Banco 

NOME 

FIRMA  

END. REMESSA  

CIDADE 

ESTADO 

correias

TABELA I

POLIAS: MINIMO DIÂMETRO RECOMENDADO

Porcentagem de tensão na correia
_

Numero
cie

lonas

Tecidos de 32 onças e de
32 HDNF

Tecidos de 42 onças.
42 HDNF e 48 HDNF

Acima
80 100

Acima
60 80

Acima
40 60

Acima
80 100

Acima
60 80

Acima
40 60

10

43

30

3,

14

18

24

28

12

1.

113

22

20

84

312

20

18

433

24

30

15

18

20

24

TABELA II

CV NECESSARIOS PARA ACIONAR A CORREIA VAZIA,

PARA CADA 100 PES POR MINUTO

Coeficiente de atrito: 0,03

Largura da Distancia de centro a cent o em pés
correia em

polegadas 50 100 150 200 250 300 400 500

0.2 4.13 1.) 0.5 {1.7 11.8

10 0 3 114 0,6 9,7 0

16 0,3 32 O 5 4 O 7 0.8 0.9

20 O 3 03 04 11.1 J,7 0,7 0.9 1 1

24 05 0.0 O 7 8 G.9 1.0 '2

u 1,0 1 1 1.6 1 8

O 7 0 9 12 14 1.9 2.2

00 1 1 1,3 15 7 1.9 2 4 231

40 ' '2 2.0 2,181 2.8 33

52, 1 3 

i

i ,. j 1 0 23 ,1 2.9 36 142

Multiplicar estes valõres pela velocidade em pés min e dividir por 100 para obter o
CV requerido para acionar a correia vazia.

TABELA III

CV ADICIONAIS PARA TRANSPORTAR O MATERIAL

HORIZONTALMENTE PARA CADA 100 TONELADAS POR HORA

Coeficiente de atrito: 0,03 para qualquer largura, velocidade ou material

11ust:nuu, ,i,

50 104 150 230 250 800 400 500
CO' N.:c,0,, .:0,r10:; OU 08 0.0 1.1 1 2 14 17 21)

TABELA IV

CV ADICIONAIS PARA ELEVAR O MATERIAL PARA

CADA 100 TONELADAS POR HORA

Coeficiente de atrito: 0,03 para qualquer largura, velocidade ou material

;
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TABELA V

ESPAÇAMENTO DE ROLETES (em metros)

(Superiores e de retõrno)

Largura da
Correia

Peso especifico do material
a ser transportado (1 m')

Rolétes de
Retõrno

0,5 0,8 1.2 1,6 2,4 3,2

.50 1.50 1.50 1.35 1 35 3,0

22 165 ,50 1.35 1,20 1.20 1,20 3,0

24 1.50 35 1.35 1,20 1,20 1,20 3,0

.35 1,35 ,20 1_20 1.211 ()

,b0 .35 1.20 ,20 1.05 1,05 3,0

42" 35 ,35 1.20 .05 0,90 0,90 3,0

48" 1.35 ,20 1.20 ,05 0,90 0,90 3,0

54 ,35 .20 1.05 .05 0.90 0,90 3,0

1;0 1,20 .20 1.05 .00 0.90 0,90 3,1)

Nes peritos de coroa o espaçamento nerni ilmente indicado é 1 4 1 2 do indicado

cima

TABELA VI

CAPACIDADE E VELOCIDADE DA CORREIA

Largura
(cm)

Capacidade a
30 m min (t h}

Densidade (g cm')

Tamanho máximo
dos grãos
(cm)

Velocidade máxima
(m min) Material

0,8 1,2 1,5
Tamanho
uniforme

Mistu-
rado

Leve Médio Abrasivo

30 12 24 5 10 120 90 75

35 15 22 30 a 12 120 90 90

40 21 31 42 1 o 15 150 90 90

45 28 42 56 10 15 150 120 105

50 36 54 72 12 20 180 120 105

615 55 82 109 15 22 180 120 110

75 90 135 180 15 25 210 220 200

110 134 201 267 18 30 240 230 200

165 186 279 372 20 35 240 230 200

20 247 370 493 25 35 240 230 220

135, 316 632 28 50 230 220

TABELA VII

CORREIA: NUMERO DE LONAS (DOBRAS)

Largura da
correia em

cm

Cereais.
cavacos,
carv. veg.1

Carvão fino,
pedra britaria,

areia, etc,

Carvão gros-
so, pedras

grandes, mi-
nério fino

Minério gros-
so e outros
materiais pe-

sados

N.° máximo
de dobras pa-

ra acamar

32oz 32 ou 42oz 32 ou 42oz 32 ou 42oz 32 ou 4202

30 3 4 4 -
35 3 4 4
40 3 4 - -- - 4
45 4 4 5 - 5

50 4 4 5 - 5 5

60 4 4 4 5 4 5 5 6 6
75 4 5 4 6 4 6 5 7 6
90 4 5 5 6 5 7 6 9 7

110 4 5 5 7 5 8 6 10 8
120 4 5 5 7 6 9 7 12 9
135 6 6 8 6 10 8 12 11

Nota - O peso das dobras se mede em onças (oz). Refere-se a uma ares de tecido com
36 por 42 polegadas.

TABELA VIII

INCLINAÇÕES MAXIMAS

(Correia corruqada)

Carga 
rIlad,,,Irj 11111110 1.1111,1 rlI(j,S11

3,, nniarllinrj funil',

11111(10

Inclinacáo 1°)

:30

25
ali
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FAMASA

transportadores
de correia

Elevador de carga
industrial -- capacidade

de 50 kg até 5 toneladas

carrinho hidráulico -
capacidade ate 2 toneladas

Transportador emprlhador
para sacaria

'Uma linha completa ern transporte interno

LIMITADA

Rua Labatut, 26.3 - Te'. 273-5130
273.2071 • bão m450



L),J/ empilhadeiras

ESTA INDUSTRIA
Pressionada pela baixa
escala de demanda, a in-
dústria de empilhadeiras
ainda não pode oferecer
o equipamento a preços
atrativos. O mercado das
elétricas não comporta,
atualmente, mais que um
fabricante. A hora do die-
sel e das. máquinas um
pouco mais pesadas es-
tá chegando. Entretanto
não existe demanda para
os modelos ultrapesados.

P ergunta: como vai o mercado
de empilhadeiras? Se respon-

deu que vai bem, acertou. Se res-
pondeu que não vai tão bem assim,
acertou também. É tudo uma ques-
tão de referência. De fato, o exame
da evolução das vendas das três
principais fábricas do setor de 1966
para cá (veja quadro) mostra resul-
tados bastante animadores. O nú-
mero de unidades vendidas passou
de 295 em 1966 para 783 em 1970 —
o que significa o aumento de nada
menos que 146. Vistas isoladamen-
te, as estatísticas dizem, portanto,
que o mercado vai bem. Mas talvez
não tão bem quanto previam os fa-
bricantes há alguns anos atrás.

Previsões e realidade — Proje-
ções realizadas em 1965, com base
no "valor adicionado pelo processo
de transformação industrial" — não
havia séries de dados sôbre a pro-
cura aparente, o que impediu uma
regressão simples —, revelavam de-
manda superior a 2 500 unidades
para 1975. Já em 1970, essa deman-
da devia atingir 1 520 unidades. Co-
mo foram vendidas no ano passado
783 unidades, pelos três maiores
fabricantes (menos da metade do
previsto), não está inteiramente er-
rado quem concluir que o setor, no
mínimo, não vai tão bem quanto os
fabricantes esperavam. Aparente-
mente, a inexistência por parte do
empresário brasileiro de consciên-
cia de mecanização do manuseio de
cargas é o fator imponderável com
que não contaram os técnicos em
suas complicadas equações de cor-
relação e que acabou por desmentir
suas sofisticadas projeções.

VAI BEM

Hyster: meta é exportar empilhadeira movida a diesel para a Argentina.

Eaton Yale: opção diesel para os compradores desde o

Escala — Imagine uma indústria
que opera de maneira semelhante à
automobilística. Deve pagar salários
equivalentes e depende dos mes-
mos fornecedores. Só que numa es-
cala de produção muito menor —
em vez de dezenas de milhares de
veículos, modestas trezentas empi-
lhadeiras anuais. "Somos um clien-
te secundário para os fornecedo-
i-es", afirma Robert Speyer, do de-
partamento de vendas da Hyster.
Mas essa dificuldade é conseqüên-
cia de um problema maior: a baixa

início de 1970.

escala de produção. "É um círculo
vicioso", afirma um fabricante.
"Sem mentalidade de mecanização
e desconhecendo o fato de que —
bem utilizada — a empilhadeira re-
duz à têrça parte os custos de mo-
vimentação, em relação ao trabalho
braçal, o industrial brasileiro acha
a máquina cara e deixa de comprar.
Resultado: a produção continua pe-
quena e o preço alto."

Diversificação — O problema é
crônico e levou à diversificação de
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Clark: próximo passo é fabricar em Valinhos empilhadeira de 7 t. Marcoplan: Quer chegar as dezesseis mês.

todas as fábricas do setor. A Clark,
(me começou fabricando transmis-
sões, faz hoje, além de empilhadei-
ras, escavocarregadores. A Yale se-
guiu a mesma política. A Hyster de-
dica-se também à fabricação de ro-
los compressores e a Marcoplan
tem em sua linha guinchos para ca-
minhões e laminas para tratores.
Enquanto a Valmet é originariamen-
te fabricante de tratores, a CNC —
o mais recente candidato ao merca-
do, com uma empilhadeira de 8 t —
é especializada em guindastes.
Mas, afora a baixa escala de pro-

dução, o setor não parece enfren-
tar, no momento, problemas mais
graves. Isso não significa, todavia,
que o negócio seja altamente lucra-
tivo — a maioria dos fabricantes
classifica como baixa a rentabilida-
de do setor. Por isso, alguns em-
presários insistem em reivindicar
do governo a redução do lPl. Su-
gerem que as empilhadeiras sejam
enquadradas na categoria de má-
quinas industriais (capítulo 84 do
código) e não como veículos (ca-
pitulo 87). As importações — que
têm se limitado a máquinas espe-
ciais e sem similar nacional -- não
parecem causar preocupações. Prin-
cipalmente porque contam com ele-
vada proteção alfandegária (cerca
de 45"). Num ponto, os fabrican-
tes concordam: a Finame vem re-
solvendo o problema de financia-
mento. Empresta em trinta meses
50"b do valor da máquina. Como a
financeira entra com mais 20 ou
30,. a entrada fica bastante redu-
zida.

Tendências — O mercado come-
ça a definir tendências. Os por-

tos, principais compradores desde
1968, estão especificando máquinas
mais pesadas. Gradativamente, vão
passando de máquinas de 2 para 3 t,
uma vez que suas cargas tendem a
aumentar de peso.

Atualmente, a empilhadeira que
tem maior procura ainda é a movi-
da a gasolina. Mas tende a aumen-
tar o numero de conversões para
GLP. Apesar do investimento maior.
o GLP prolonga a vida do motor, re-
duz o custo operacional e a polui-
ção. As elétricas têm aplicação es-
pecífica. Atualmente, a Clark prati-
camente supre esse mercado, em-
bora a Yale também procure concor-
rer, com um tipo importado e adap-
tado. Um fabricante acha que a elé-
trica ainda é muito sofisticada para
o Brasil. Mas, daqui a cinco anos,
certamente haverá mercado para
mais um fabricante. De fato, elas
são a solução para indústrias onde
a ausência de poluição e a seguran-
ça são fatores indispensáveis: ali-
mentos, produtos inflamáveis, am-
bientes fechados, frigoríficos, por
exemplo. Exigem piso plano, não so-
bem rampas acentuadas, nem fazem
longos percursos e são mais lentas
que os modelos convencionais.

A vez do diesel — O mercado
para modelos médios e pesados
movidos a diesel começa a se de-
senvolver. Ao contrário de um ano
atrás, hoje praticamente todos os
fabricantes já oferecem modelos
diesel, que exigem maior investi-
mento, mas que têm menor custo
operacional. A Hyster, que fornece
opcionalmente empilhadeiras equi-
padas com motor Perkins, procura
mercado no Uruguai e na Argentina,

onde o diesel custa quatro vezes
menos que a gasolina. A Vale lan-
çou em 1970 a G-51 (também motor
Perkins). E a Clark pensa entrar
nesse mercado, mas ainda não sabe
que motor adotará. A Marcoplan, o
primeiro fabricante de empilhadei-
ras pesadas, oferece modelo diesel
com motor Mercedes e a Valmet
usa motor MWM.
O mercado para empilhadeiras pe-

sadas (3 a 7 t) também começa a
se desenvolver. Ha três anos, so-
mente a Marcoplan e a Hyster ti-
nham modelos nessa faixa. Em 1968,
a Yale também passou a fazer parte
da relação. Uma relação que deve-
rá incluir, no próximo ano, outro
grande. Depois de lançar, em 1970,
modelos de 3 e 4 t. o próximo passo
da Clark será chegar às 7 t.

Todavia, se começa a existir rner-
cac_lo para as pesadas, o mesmo
não ocorre com as ultrapesadas.
Prova disso é o compasso de espe-
ra em que entrou a CNG com seu
modelo do qual chegou a fabricar
o protótipo. Embora sem fazer mui-
ta fõrça — para fabricar empilha-
deiras será preciso modificar todo o
layout da fábrica de guindastes —,
aparentemente está encontrando di-
ficuldades em vender o produto.
Pensa em trabalhar o mercado para
o futuro, mas não parece disposta
a investir, de imediato, em grandes
modificações na linha de produção.
Já a Valmet, conquanto ainda en-
contrando dificuldades, poderá con-
quistar uma faixa específica do
mercado. onde sua empilhadeira —
que tem as mesmas características
do trator — aparentemente se adap-
ta bem: campo aberto e terrenos
difíceis.
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empilhadeiras

Acessórios e empilhadeiras espe-
ciais continuam sendo importados.
Mas a Clark já tem planos para fa-
bricar acessórios hidráulicos: gar-
ras laterais para fardos e tambores,
garras rotativas para bobinas e des-
locador lateral de garfos (êsse últi-
mo economiza manobras).

História --- O setor atinge hoje
índice de nacionalização superior a

A Hyster afirma que já ultra-
passou 90°, enquanto a Marcoplan
é uma indústria genuinamente na-
cional. Apenas sistema hidráulico,
eixos e transmissões ainda são im-
portados por algumas fábricas. Mas
desde o inicio da fabricação até o
atual estágio vai uma longa histo-
ria, que começa em Caxias do Sul,
com . a Marcoplan. "Fabricamos
nossa primeira empilhadeira em
1951". conta Osvaldo Marcon, um
dos diretores da emprêsa. Até 1960,
a empresa chegou a produzir ca-
torze unidades. Mas a exploração
em escala comercial começou mes-
mo em 1968. Em 1969, a produção
atingiu treze empilhadeiras. subin-
do a 37 no ano passado Dessas 37,
apenas duas foram vendidas no Rio
Grande do Sul. O Paraná comprou
catorze. 22 foram para São Paulo
e uma para Santa Catarina. Por
CaLlSa dessa falta de mercado no
Rio Grande, a Marcoplan está pen-
sando até em mudar de localização.
"Corno permanecer trabalhando
num Estado em que nem sequer o
vizinho da frente — exportador de
madeiras — dá preferência às nos-
sas empilhadeiras?" — desabafa
Osvaldo Marcon. "Apesar de obri-
gados por lei, os órgãos públicos
gaúchos quase sempre deixam de
nos comunicar com antecedência
necessária suas concorrências."
Conquanto não se constitua em
çrrande comprador. Santa Catarina
é o Estado que parece oferecer me-
lhores condições para a possível
transferência. 'Representantes da
prefeitura de Caçador já rios pro-
curaram. Garantem isenções de im-
postos durante dez anos, terreno,
além de recursos locais para in-
vestimento.i Mas, mesmo que re-
solvam ficar em Caxias, nem por
isso Os diretores da Marcoplan

deixarão de arrumar as malas. Vão
para a Alemanha, tentar obter li-
cença para fabricação das empilha-
deiras produzidas pela Stainhof, hi-
dramáticas.
Problemas e novidades — Longe

dos fornecedores de autopeças, dos
centros de financiamento e dos
compradores, a Marcoplan enfrenta
problemas muito particulares. "Po-
deríamos ter vendido muito mais o
ano passado. Entretanto, tivemos
de nos contentar em atender enco-
mendas porque não dispúnhamos
de muitas máquinas para manter
em experiência junto aos comprado-
res." A falta de capital de giro im-
possibilita a Manutenção de gran-
des estoques. "Mas vamos pleitear
financiamento junto ao BNDE." Do
sucesso dêsse negócio depende a
ampliação da produção. Até o fim
do ano a empresa deverá estar pro-
duzindo uni modelo nõvo de 2.5 t,
a gasolina. O plano é chegar a pro-
duzir dez unidades mensais dêsse
modelo, mais três da empilhadeira
de 7 t e outras três de 3 t, Novida-
des para este mês: uma empilha-
deira a diesel, de 3 t.

Primeiro as leves — A Hyster
iniciou suas atividades em 1957,
com a fabricação de guindastes, Em
1959, lançou três modelos de empi-
lhadeiras leves (1 500, 2 000 e
2 500 kg) a gasolina, conversíveis
para GLP. Foi a primeira dos três
grandes a fabricar modelos pesa-
dos, ainda em 1961. E em 1970 mo-
dificou todos os modelos, atingindo
índice de nacionalização de 91 00. Já
a Clark fabrica empilhadeiras desde
1958, quando era associada à Pira-
tininga e fazia modelos de 1 e 2 t.
Estabelecida em Valinhos desde
1959, a fabricação de empilhadeiras
lá só teria início em 1965, com mo-
delos de até 2,5 t. Foi a primeira
(e ainda é a única) a produzir em-
pilhadeiras elétricas — lançou em
1969 dois modelos a bateria, para
1 e 1,25 t. No ano passado ampliou
a linha, passando a fabricar mode-
los médios — de 3 a 4 t. Para os
próximos meses está previsto o
lançamento de modelos mais pesa-
dos, de até 7t (motor GM). Em
menos de um ano é possível que

I — PRODUÇÃO DOS TRÊS GRANDES

1966 1967 1968 1969 1970

Clark 73 110 142 280 305

Hyster 162 110 194 247 254

Yale 60 89 114 167 224

TOTAL 259 309 450 700 783
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venha a oferecer — como já fazem
os outros dois grandes — opção
diesel. Por sua vez, a Yale começou
fabricando empilhadeiras na Divisão
Fuller. em Santo André, SP, em fins
de 1965, A linha era de rodagem
pneumática, a gasolina, até 2,5 t. Em
fins de 1968 viriam dois novos mo-
delos: a) empilhadeiras de rodagem
maciça para até 2,5 t; b) empilha-
deiras para até 5 t com rodagem
pneumática. A opção diesel só pas-
sou a ser oferecida a partir de
1970. Comercializa ainda uma má-
quina elétrica alemã, que passa
aqui por processo de nacionalização.
Um dos fabricantes mais recen-

tes, a Valmet entrou no mercado no
início do ano passado, com seu mo-
delo diesel (motor MVVM) de 2 t.

Quem compra — São Paulo par-
ticipa do mercado de empilhadeiras
com mais de 40% — absorveu 312
das 724 produzidas no ano passado.
o segundo mercado é o da Guana-
bara (160 unidades), com participa-
ção superior a 20°,.13. O sul do país
adquire cêrca de 15", da produção
e o resto distribui-se entre o norte,
nordeste e centro-oeste. O compra-
dor mais importante ainda conti-
nuam sendo os portos, que chegam
a absorver 40°,i da produção das
fábricas. A taxa de melhoria (1 00

sõbre o frete) tem permitido pro-
gramação de renovação regular de
frotas. Mas as indústrias automo-
bilística, de bebidas, metalúrgica,
madeireira, alimentícia e armazéns
também são bons compradores.
Cêrca de 900, do mercado está
dividido entre Clark, Yale e Hyster.
E a i frota? É praticamente impos-
sível saber quantas empilhadeiras
existem operando no país, A Yale
afirma contar com mais de 1 500
máquinas importadas ainda em ope-
ração. Por sua vez, a Hyster cal-
cula que a população dessa mar-
ca — entre empilhadeiras e guin-
dastes, nacionais e importados —
chegue a 2 400 unidades. A Clark,
por sua vez, afirma não dispor de
dados sõbre o assunto. Mas, con-
siderando-se a longa utilização do
equipamento no Brasil, é provável
que a frota seja superior a 6 000
unidades. SC-158

II — PROJEÇÃO x REALIDADE

Produção

ProjetadaAno Real

1966

1967

1968

1969

1970

295

309

450

700

783

615

850

1 090

1 225

1 815

TRANSPORTE MODERNO — março, 1971



ESTAS SAO NOSSAS EMPILHADEIRAS
Modelo Capaci-

dade
Ralo de

giro

rira

Compr ate Altura max Cumpri- Altura do
Largura face chata Velocidade de eleva- mento dos ,,,,e1ro
total tenra dos 111.0Frla coo das garfos abaixado

garfos garfos
III fll mm krn h forn flIrn rIlril

Motor

Frente Re Tipo Prnencia

7.2, 44 l:r<

1:7 9' 32 211

C:F5'-25 ' 23: 7 930 3 180

9211240 2 850 227,0 '50 2 500

(:Ë950 21h11 23511 ' '50 2 999

• C' Y•bll 2 492 ' 2770 2110

(331Y 70 O 5111 2547 ' 202 2 790

12H11.01] 1H19 2 743 2000

1;E,5 :le) 5 Ui: . 5, 3712 3 452

73-llí 120 3 202 : 343 348-:

T25'213 1 245 3115 1 926
l0°12.5 1 2'111 1 '235 96:3 : 920

HYSI-Ert

40 K 22117 2204 2 500

50'K 2 1,30 2 290 1 200 2 50,'

60'] 2 530 1 270 2 830

r71 1 2 590 1 370 2 325

30-J 2 720 71)10

30-.1 .2509 2720 1371] 30)4

113 f 1i 1/(1, 1 :: 210 :3 390

120 0 0 033 "2130 2i1.,0 3 149

15-3.0 7: 3 350 .." 390 3 530

N.1.4\ 1737:9PLAN

-4 9500 33 3(1911 1 1 1,11 4 49D

1- 7 00 33 4 003 5120'

L; o 1 fel •: id/li $ 120

.7/

[11i14.00 6110 5120

VAI MET

4 551

31C

17

92•1 r•P

HP

•ttio

HP
2.1Ct opor

17 17 1220 57'10s l':: • kiP

20 20 C.30 GM-233 92: 743
2139

106 10.0 21(1-2 92012:111 33 l-73
,'. 403 19, 0

18 7 2 483 01 01 230 54141

:2 fli'

2 430 '103
2 1 29 1 M.' 230

23 1

10
0.0

201 ouHi 1214 :3'd 230 110 17P
l roo

,11

'2.6

O 7111 813
813

2 '27"
2'u3

Ell8, , 0
[03:809

21 HP 2.2V
2 3 Hl' 2: V

2,,11 21,0 90 —IP
1.1111 3[33

26,8 13 1 270 2 433
301330

30 0 '272 2130 2 ; :0

30,0 30,0 1 321 122.':- 2:30 2 310 (3M-283 08 HP
:00

34:: 30,0 1220 2130 3 7:3 E12,12'70 HP

33 0 300 _. 11 2130 2 740 GM-230 511 1 11'

2 400 rpm
28.6 28.6 '223 7.0:0

1220 2441'l

_4 714' (4'1 230

C/51 2.'xX1

1111 HP
2 430 rpill

7.. HP
] 313 rri::

28.6 28.6 ,1

271] 25° O 240 1220 1833
5 '0' t

1 23025,0 , 5L

F-",,1
35.0 9 0.73 1 243 7:013 ‘220037

•1 I I

u, 24.9 111(11 7 243 72 rkins 111 1

250 25.0 1100 2-111 r
321

4•10

78.3
L:l 17,7

07'0

7:1 1 3 1

15
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Caminhões .a gasolina só servem para
queimar seu dinheiro. Trate logo de subs-
tituir os motores de sua frota por
um Diesel Perkins 6357 (V).

Ele é muito mais forte, seguro,
foge de oficinas e não tem aquêle
velho problema de retifica (seu bloco
é encamisado).

Só para você ter uma idéia, tem
muita gente por aí rodando com Diesel
Perkins há mais de 700 mil Km, sem
mexer no motor.

E todo êsse tempo economizando até
50 % de gasolina. Com o Diesel
Perkins, seus caminhões transformam-
-se em verdadeiras máquinas de fazer

dinheiro. Procure a Perdiesel ou um
dos seus revendedores em todo o

estado. Você vai ver como a
operação de conversão é sim-
ples, rápida e custa bem menos

do que você imagina. Quanto à forma
de pagamento, temos vários planos para
você escolher.

P. S. - já colocamos
muitos Diesel Perkins
no lugar de outros
motores Diesel também.

PERKINS DIESEL PAULISTA S.A.
Rua do Cortume, 694 - Fone : 65-0861 - S.P.- Revendedores em todo o estado,



,/7g/ transporte interno

NESTE FERREIRO
ESPETO
NÃO E DE PAU

Eletroímã pega chapas de 10 t sem estragar as bordas. Carrinho de refratário leva material para o forno.

No início era uma simples oficina de
ferreiro e serralheiro. Mas agora, de-
pois de sessenta anos, a Bardella con-
traria o dito popular freqüentemente

confirmado: "Casa de ferreiro, espêto
de pau". Mais de 80% dos equipamen-
tos utilizados para a movimentação
interna são de sua própria fabricação.

U

ma grande industria mecãnica,
que consome mais de 20 000 t

de matéria-prima por ano e trabalha
sob encomenda, tem problemas de
transporte interno e movimentação
de carga maior do que emprêsas de
produção sistemática em série. É o
caso da Bardella. Instalada em Cum-
bica. SP, numa área coberta de
32 000 rn:, onde fabrica pontes-ro-
lantes, pórticos-rolantes eletrifica-
dos. guindastes, equipamentos para
usinas elétricas e siderúrgicas, má-
quinas op-eratrizes e prensas, con-
trolers e eletroímãs — teve de adoi
ter soluções próprias para seus
problemas.

Duas soluções — Antigamente,
tirar uma chapa de aço da pilha era
um caso sério, "Os ganchos acaba-
vam estragando as bordas das cha-
pas." Hoje, elas são tiradas por um
eletroímã com capacidade para 5 a
10 t, instalado num pórtico-rolante.
O eletroímã é solução também pa-
ra a movimentação de sucata e ma-
teriais disformes, desde que magne-
tizáveis. É alimentado eletricamente
por cabo enrolado em tambor sin-
cronizado com tambor de elevação.
O pórtico, por sua vez, movimenta-
se sôbrIe trilhos, um ao nível do so-
lo e outro ao nível da estrutura do
prédio. O acionamento é feito por

motor elétrico de indução, com
freios redutores e engrenagens cô-
nicas nas vigas. Outra solução que
chama a atenção é o carrinho espe-
cial que alimenta o forno de reco-
zimento de peças fundidas. Com mo-
vimentação manual, dotado de pla-
taforma refratária de 2,50 x 3,00 m
desloca-se sôbre trilhos. Sua altura
coincide exatamente com o nível
do solo do forno. O recozimento é
realizado com a plataforma do car-
rinho servindo de tampa para a
parte interior do forno — pode re-
sistir a temperaturas de até 1 100`C,

Fabricação própria — Cêrca de
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transporte interno

85% de todo o equipamento de mo-
vimentação interna é de fabricação
da própria Bardella. Pouca coisa le-
va outra marca, além das talhas
(Munck) e guindastes (Hyster).
desde a entrada da matéria-prima
até a saída do produto acabado,
Caminhões carregados entram por
um portão exclusivo. Se o volume
de material é grande, vão direta-
mente para o pátio, onde estão
três pórticos-rolantes de até 9 m
de altura e 6 m de levante e 5 a
0t de capacidade, que servem
também para alimentar os pontos
de produção. A descarga pode ser
feita também por um dos três guin-
dastes de 3 t Se o volume de mate-
rial transportado é pequeno, o ca-
minhão descarrega diretamente no
almoxarifado. Dos pátios ou almo-
xarifado inicia-se o fluxo de movi-
mentação para as várias seções da
fábrica Cada seção tem o seu sis-
terna próprio de movimentação, in-
terligado com todo o pavilhão.

Equipamentos — Assim, o depar-
tamento de suprimentos — um pa-
vilhão de 15 x 60 m —, onde fica o
almoxarifado, é dotado de ponte-ro-
lante para até 5 t. Do pátio para a
seção de tref ilação — 30 x 132 m —
o transporte é feito por monovia
aérea, dotada de corrente com ta-
lha. além de mais quatro pontes-
rolantes duplas de 2.5 t mais 2.5 t
e duas para 3 t mais 3 t, com 6 m
de levante e vão de 15 m. Com fre-
qüência, dessa seção já sai mate-
rial para clientes da indústria. Nes-
se caso, os caminhões são descar-

regados na própria seção por uma
das pontes-rolantes. Por sua vez, a

seção de corte — 51 x 60 m — é

servida por pórticos e pontes-ro-

lantes de 5 t. Liga-se a outros pavi-

lhões transversais através de car-

rinhos elétricos sôbre trilhos, de

20 t. Na montagem e usinagem es-

tão as pontes-rolantes de maior

capaciciicie: 30 t_ Carrinho sobre trilhos leva material

CARRINHO HIDRÁULICO

MINILIFT
TALHA- GUINCHO

TIRFOW
750 K

1.500 K
3.000 KCapacidade

200 kg
Elevação

1,20 m

"..)

TALHA ELÉTRICA „dl

MULT I ROLO
TARTARUGA

comando elétricc, por botoeira

250 – 500 – 1.000 K

UMA $0 MÃO EMPURRA
COM FACILIDADE A
CARGA MAIS PESADA.

A RODA
que levanta...

RAKR:PL
LINGAS
vários tipos

C IDAM c• P. O DE .10A0N4E I R- 02-CG-B0. 5

Representantes em -

Rio de Janeiro - Salvador Pôrto Alegre - Curitiba
Recife - Fortaleza - Belém_ São Paulo - Belo Horizonte



estocado no pátio para a producão. Bardella: cêrca de 85'. do equipamento de transporte interno e oe fabricacão própria. "Ia

—
CARGOMAX

Plataforma
mecânica

para carga e
descarga de
caminhões

Mesa de esferas

ESFEROMAX
para trabalho conjugado
com os transportadores

de roletes

Altura e
largura
variáveis,
trabalha

  em ambos
os sentidos

Transportadores

ROLEMAX
Rodízios de borracha
Buchas de Nylon

Fabricantes dos I N Cl NERADORES DE LIXO CREMAX

METAL CONSTRUTORA LUIZ LICHT S.A.
Av. Guilherme Maxwell, 79 - Telegr. HINCREMAX" - Tels.: 260-6045 - 260-8074 - Rio - GB.
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Muito antes de ser lançado o SCANIA-SUPER, já acreditávamos no seu sucesso. Apostamos
na sua vitória e ganhamos. Aliás, quem ganhou mesmo foi o transporte rodoviário de
todo o Brasil. Porque o SCANIA-SUPER é o primeiro super caminhão brasileiro dotado de
MOTOR SUPERALIMENTADO. Uma exclusividade total em veículos pesados.

Só para V. saber, superalimentação é a admissão de mais ar por intermédio de um
turbo-compressor, obtendo assim mistura mais rica, combustão perfeita. É o reaproveitamento
dos gases de escape do motor transformados em uma nova fonte de energia.

O Caminhão SCANIA que já era o mais potente do Brasil recebeu um motor DS-11 ROIA,
para somar mais 40% de fõrga à sua fõrça. Isto quer dizer somar mais velocidade à sua
velocidade. Sabe lá o que é ter 42% a mais de torque? Sabe lá o que significa 275 valentes
cavalos de fôrça? Sabe lá o que representa uma economia de no mínimo 6% de
combustível? Depois disso, seu desempenho é mera consequência. Só o SCANIA-SUPER
traciona super cargas. Só o SCANIA-SUPER atinge a mais alta velocidade
média, exibindo fõrças que nenhum outro caminhão conhece.

Afinal, o SCANIA-SUPER está aí, para quem quiser ver, em tõdas as estradas do Brasil.

E V. merece uma explicação. O SCANIA-SUPER por ser o único caminhão do Brasil
dotado de turbo-compressor, foi batizado pelos motoristas de "O TURBINADO".

Ah! êsses Motoristas!
Não adianta discutir com quem entende. Vamos de SCANIA-SUPER. Vamos de TURBINADO!

SCANIA-SUPER

o turbinado
*é tempo de construir

moDELos goi■r,vaio m•cinico com
t • .ipéto.

"rP 6uninhrho ou ,.ainfaio maclardoe "Oom
çiio sambam ao tiw~ 41sp.

MOTOR 1748-4,. Olopeol. 4 tempos
Injeçáo Dkiita/8 ollindros. Pot4noia maxlma
a 2.200 rpm/275C.V. (DIN) 285 H.P.
(SAE)/Tarque 108 kgm • 1.500 rpm (DIN)
109 kgm a 1.500 rpm (8AE).
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kadyketo

ESTE
CARRINHO
TRABALHA
EM SILENCIO

Inicialmente usado nos
campos de gõlfe, êsse
carrinho elétrico está re-
solvendo graves proble-
mas de transporte inter-
no. Na indústria, funciona
como automóvel, cami-
nhão ou trator. Como tra-
tor, é excelente solução
para transporte de car-
gas em distancias supe-
riores a 100 m, onde o
LISO da empilhadeira tor-
nar-se-ia antieconômico.

KK na Johnson silencio e sequranca no transporte em distancias de ate 277 m. Substitui três empilhadeiras.

E nquanto nã onsto
do Lstodo. o Johnson 5 John

son resolv:,; o problema de trans-
porte interno somente com is reli

pilhadeiras As distancias entre os
locois do proddoáo ostoc000m
erom Recioends Todovw eo trans-
feer-Se poro os novis IIIS"HkIÇOes,
cru São Jose dos Campos, essas
distancias aumentaram considera-
velmente ---- mínimo de 75 e máxi-
mo de 277 m Surgiu então a neces-
sidade de um equipamento que ope-
rasse em pouco espaço, sem expe-
lir e que nao utilizasse mo-
tor de combustão -- a fábrica tra-

bailLi com produtos intlatunveis.
Amirentemente, era uni caso para
o i<adyketo resolver

Bons resultados • — Embora o car-
rinho tenha sido introduzido há ape-
nas dois meses, o gerente de coor-
denação, Juli,in F. H. Sewell, e o
uni- unte de distribuição. Bruno G.

estão satisfeitos com os re-
sultarias "Fizemos estudos, junto
com a Inovei --- fabricante do carri-
nho para adequar o equipamento
as nossas necessidades específi-
cas. E esses estudos mostraram
que ele apresenta muitas vanta-

gens: tem manutencao faca ope-
ração silenciosa, é rápido e dá bom
rendimento. Em uma viagem -ele
transporta o que a empilhadeira te-
ria de fazer em oito. Seu CAlstr) Ope-
rackmal, no nosso caso, reduz-se a
uni quarto do de unia empilhadei-
ra, para fazer o mesmo serviço.
Dois carrinhos e trinta carretas
estão resolvendo satisfatoriamente
nosso problema de transporte ho-
rizontal, fazendo em média 75 via-
gens diárias e transportando cêrca
de 75 t de produtos acabados."
Os operadores são os mesmos

que manejavam as empilhadeiras
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SE A MÁQUINA NÃO PODE IR À LUBRIFICAÇÃO

A LUBRIFICAÇÃO VAI À MÁQUINA.
Autêntico Põsto de Serviço volante, o Comboio de Lubrificação Wayne vai
abastecer e lubrificar suas máquinas onde elas estiverem.
Tratores, escavadeiras, niveladoras equipamentos pesados, não precisam
se afastar do local da operação, prejudicando o rendimento e onerando
a mão-de-obra.

• Montado sôbre tanque retangular de 5.000 litros, acoplado diretamente ao
chassi do caminhão, podendo ser dividido em até 3 compartimentos para
diferentes tipos de combustível e dotado de "quebra-ondas' para evitar que
o líquido exerça esfôrço de pressão sôbre as paredes do reservatório,
resultante do movimento do veículo.

• Componentes; compressor de ar com motor a gasolina; propulsores de
graxa e óleo; carretéis porta-mangueira com bico para graxa, óleo e ar;
tanque para combustível equipado com bomba manual e relógio
medidor; graxeira manual, pistola, seringas, almotolias, bico para lubrificar
juntas universais e calibrador de pneus.

A Wayne também fornece Comboios montados sôbre carretas
rebocáveis e completa assistência técnica em qualquer ponto do pais.

Wayne S.A. Indústria e Comércio
• A/M -11A Ii/1. E111ES,L1 -1

MATRIZ: Estr. do Timbó, 126 (Bonsucesso) - GB
FILIAIS : São Paulo, Rua dos Andradas, 543 551 - Brasília: Setor CL - Q.310 -BI. C - 8» 22 - Z. Sul

Curillba: Rua José Loureiro, 507 - Rec1fe: Rua da Aurora, 1583

o



kadyketo

KK industrial: para cada caso, um projeto. Este modelo, com seis baterias de 6 V. traciona carretas a 9 km h.

Eles preferem trabalhar com o

Kadyketo devido à sua simplicida-

de. "É quase uma brincadeira En-

quanto na empilhadeira há o vo-

lante, o breque, o acelerador e as

alavancas, o carrinho só tem o vo-

lante, acelerador e breque. Natu-

ralmente, o carrinho não vai subs-

tituir a empilhadeira. Mas no trans-

porte horizontal a grandes distân-

cias êle é muito eficiente, dizem

Os operadores.

Brincadeira — O fabricante, eng.'

Rodrigo Lacerda Soares. começou a

fazer o carrinho por brincadeira.

Numa de suas viagens aos Estados

Unidos, como golfista, viu em cam-

pos esportivos carrinhos semelhan-
tes. Entusiasmado com seu funcio-
namento, resolveu montar um carri-
nho no jardim de sua casa. Depois
de pronto, foi testa-lo no clube.
- Fiquei eufórico com o resultado.
Consegui jogar 54 buracos e à noite
ainda estava disposto para um pro-
grama. Antes, jogava dezoito bura-
cos e chegava em casa sem ne-
nhuma outra vontade senão a de
dormir. Daí ao transporte interno foi
um passo. Pelos meus contatos com
industriais, nos campos de golfe,
conhecia o problema de transporte
interno no Brasil. A movimentação
horizontal a longas distâncias con-
tinua sendo feita com empilhadeira,

que é uma máquina típica para ser-
viços verticais: ou o trator, que é
uma máquina agrícola." Rodrigo in-
teressou-se pelas aplicações indus-
triais -do veículo. Voltou aos Esta-
dos Unidos, onde encontruu 52 fá-
bricas diferentes de carrinhos elé-
tricos. Feito o projeto, iniciou a fa-
bricação com a versão para golfe.
Depois viria o tipo industrial, lan-
çado durante o último Salão do
Automóvel.

Duas versões — Para a indústria,
a icovel faz duas versões do Kady-
doto (KK): o executivo, com qua-
tro poltronas; e o industrial, com
plataforma horizontal para carga ou

o industrial tipo trator para tracionar
carrêtas. O carrinho é acionado por
seis baterias de 6V, em série, que
consomem corrente de 47 A nomi-
nais para movimento no plano ho-
rizontal, em piso de cimento ou as-
falto. O carrinho pode subir rampas
de até 50°•,, (um Volks sobe 39').
com carga útil de 300 kg. Nestas
rampas. o consumo de corrente
pode chegar a 230 A. Nas des-
cidas êle se movimenta por gravi-
dade. controlado por freios a disco.
Nos serviços sem interrupção em

pisos planos (vejo gráfico), a ver-
são executiva desenvolve 20 km, h:
já a versão industrial vai até 9 krnih
Uni KK industrial, com 1 000 kg de

Kg
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Faça seu operário
descansar carregando

eso.

F
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Todo mundo sai ganhando. Você, o operário e
o pêso. Quer ver? Pense numa Empilhadeira Clark
CY 40/50. Ela é hidráulica. Em outras palavras,
não exige aquêle tal de p5e pé, tira o pé,
aperta botão, solta alavanca, mexe daqui e dali.
Também esta, como tôdas as Empilhadeiras Clark,
tem uma única alavanca para movimentar
completamente o montante. Isto também faz
seu operário descansar. Nesse ponto, você
já percebe que o operador sai ganhando.
E sai ganhando também o pêso, isto é, a carga.
Porque o operador, liberado de fazer movimentos,
pode prestar atenção em outras.coisas.
Na segusança da carga, por exemplo. E agora
chegou a sua vez: economizando movimentos,
o operador economiza energia. E economizando
energia êle se torna mais produtivo, rende mais.
Assim compensa o pouco que você paga a mais
por uma Clark Hidráulica. Simplesmente,
porque o custo operacional fica mais baixo.
Compreendeu por que, logo de início,dissemos que
todo mundo sai ganhandp com a Clark Hidráulica?
Seu operário descansa. E você fica descansado.

CLLMK
EQUIPMENT EQUIPAMENTOS CLARA S. E.

Vallnhes,SP

DISTRIBUIDORES: Amazonas, Acre, Rondónia o Roraima:
Braga & Cia. • Pará e Amapá: Mesbla S.A. • Maranhao: Moraes .
Motores e Ferragens S.A. • Piauí o Ceará: Orgal - Organizações
"O Gabriel" Ltda. • Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraíba
e Alagoas: Mesbla S.A. • Bahia e Sergipe: Guebor Engenharia Ind.
e Com. Ltda. • São Paulo: Movitec - Movimentação Técnica de
Materiais Ltda. • Minas Gerais: I mtec - Importadora e Técnica S.A.
Guanabara, Espirito Santo e Rio do Janeiro: Samar Equipamentos de
Engenharia Ltda. • Distrito Federal: Comavi - Cia. de Máquinas e
Viaturas • Rio Grande do Sul o Sta. Catarina: Linck S.A. Equipamentos
Rodoviários e Industriais • Goiás: Nogueira S.A. Com. e Ind.
Mate Grosso, Mato Grosso Diesel Ltda. • Paraná: Nodari S.A.

EM roei GRANDE OBRA OU MÚMIA roa ACHAM MAQUINAS CLARA



kadyketo

KK executivo: versão golfistica, que leva duas pessoas e substitui os caddies. Dela nasceu a versão industrial.

carga, tem autonomia para 23 km.
O tipo executivo, carregado com
150 kg, (duas pessoas) tem autono-
mia para 58 km — o que daria pra-
ticamente para uma viagem de
São Paulo a Santos. O motor é
de 1,5 CV. com rotação opcional de
1 200 a 2 SOO rpni. A recarga de ba-
terias custa cêrca de CrS 1. O car-
regador — automático — pode ser
ligado diretamente à rede. Em sua
versão industrial, o KK é fabricado
totalmente sob encomenda. Para
cada uso e desempenho é feito um
projeto específico. Equipado com
caçambas especiais, pode transpor-
tar liquides, sólidos, grandes volu-
mes e pequenos pesos e vice-versa.

Pode funcionar como trator para
traça() de carretas ou recipientes
especiais. A fábrica fornece tanto o
carrinho como as carretas, jogos de
baterias e acessórios. As duas ver-
sões são equipadas com três pneus
com rodas de cubos de alumínio,
ajustáveis e com possibilidade de
adaptação para quatro rodas, com
ou sem suspensão, com diferentes
reduções no sistema de direção e
volantes opcionais, etc
O chassi é construído em vigas

U e a carcaça é sempre basculante,
para facilitar o acesso. O KK bá-
sico de três rodas pode ter a lar-
gura reduzida a até 1 180 mm — o
que facilita o tráfego em corredo-

KADYKETO EM AÇÃO

(No transporte horizontal, para distâncias entre 100 e 300 m.)

Kadyketo

Tempo de percurso 6 min

Tempo de manobra de engate da carrêta ou pegada
pegada do estrado 5 min 15 seg

Tempo de manobra de desengate e estocagem 13 min 30 seg

TOTAL 24 min 45 seg
(oito estrados)

Fonte: Johnson A descarga e estocagem é feita por uma empilhadeira,

TRANSPORTE MODERNO — março, 1971

res estreitos. Gira num circulo de

3,80 m e tem unia marcha à frente
e urna à ré. Em ambos os casos,
três pontos de aceleração.

Vale por três — No caso da John-
son, a necessidade era de transpor-
tar 40 t das dezessete seções de
produção para o almoxaritado em
dez horas. Um estudo mostrou que
o KK é capaz de tracionar até qua-

tro carrêtas, que transportam um
total de oito estrados de 200 kg.
Como a empilhadeira só levava um
por viagem, embora leve a metade
do tempo, "o KK substitui, no mí-
nimo, três empilhadeiras com a van-
tagem da segurança: a empilhadei-
ra reduz a visão do operador, que
tem de operar de ré"

Quem usa — Mas não é só a
Johnson que está utilizando o car-
rinho elétrico para o transporte ho-
rizontal. Moinho Santista. Fábrica
de Tecidos Tatuapé, Pirelli, Aero-
porto do Galeão e Bayer são ou
tros usuários. Também em clubes
êle começa a substituir os
dies" (pessoas que carregam os ta-
cos): São Paulo Golf Club. Clube
de Campo São Paulo, Gávea Golf
Clube e Pôrto Alegre Country Clu-
be já estão utilizando a versão para
gôlfe. "SC-159
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Respeite
êste
homem:
êle vai pôr
ordem no
seu carro.

Talvez voccl• esteja maltratando selo
carro e rnao saiha

ijsando o óleo t:1".1-,1(.0. errada
Passo num posto Texaco e critrcgue

seu carro ao horneal Certo.
r. V:11 eoioe.oi Is coisas no seu

devido lugar. O óleo exato para O seu
carro. O Jubrillicante ideal Fui-,
a direç'ao. Para a suspensào. O óleo
certo para o diferencial. O fluido mais
conveniente para os freios.

Isso tudo e muito importante
para o vida de seu carro.

E para a sua tarnbrn,

Marfak Multi Purpose é a graxa que protege
chassis, cubos de rodas, pinos e rolamentos.



/pallets 
VEJA
O QUE
O PALLET
FEZ Pallet reduz à metade custos de manuseio de cargas

Antes, eram precisos dezesseis ho-
mens para movimentar tõda a carga. O
inventário de estoques transformava-
se num quebra-cabeças. Depois: os

dezesseis homens reduzidos a oito,
a expedição tornou-se mais rápida e o
custo duas vêzes menor. Isso aconte-
ceu no centro de distribuição da Royal.

voe,- já pensou na economia de
ter doze homens a menos na

folha de pagamento do sou depó-
sito de produtos acabados? Uma
fábrica de produtos alimentícios
conseguiu isso paletizando o siste-
ma de estocagem. Por causa de re-
sultados como êsse é que os téc-
nicos em movimentação de cargas
não se cansam de ressaltar as van-
tagens da paletização: melhor pro-
teção para as embalagens, econo-
mia de tempo, mão-de-obra e espa-
ço. A prática confirma que a passa-
gem do movimentação braçal para
sistema mecanizado — com pallets,
carrinhos e empilhadeiras — é in-
vestimento altamente rentável. Tem
retorno garantido em dois anos.

Antes, quase o caos — Com
1 200 na de área, o centro de dis-
tribuição da Royal. em São Paulo,
não era urna obra-prima de organi-
zação. Para movimentar diariamen-
te, entre recebimentos e expedi-
ções, cerca de iõtt t de produto aca-
bado — embalado em pequenas
caixas de papelão, num total de
mais de cinqüenta itens diferentes
— a empresa usava dezesseis ope-

rários braçais Tudo era manual,
desde a descarga de oito caminhões
diários, passando pelo empilhamen-
to, até a preparação e expediçao
dos pedidos (cerca de duzentos por
dia, com destinos diferentes: Santa
Catarina, Paraná, Mato Grosso, Tri-
angulo Mineiro, São Paulo, Goiás).
O carregamento de um caminhão
de O t — separação dos produtos
na pilha, transporte para área de
expedição, marcação dos volumes e
expedição — levava mais de três
horas, Mas, o problema não era só
de movimentação de carga. O in-
ventário também virava um verda-
deiro quebra-cabeças para os fun-
cionários. Os métodos convencio-
nais não davam certo. Um mesmo
produto era estocado em lugares di-
ferentes e pilhas amontoavam-se
pelos corredores. O trabalho pro-
longava-se pela noite a dentro.

O estudo — Não foram precisos
muitos estudos preliminares para
concluir que os métodos usados
eram totalmente irracionais e que a
empresa estava perdendo dinheiro.
Foi quando Fernando Santos, geren-
te regional de operações da emprê-

sa propos a mecnitizaçáo do siste-
ma, cem a utilizacao de empilha-
deb-as, pallets e carrinhos manuais
Poro produtos de embalagem pouco
resistente, propunha a adoção de
Prateleiras porta-pallets. O projeto
previa Lambem a mstalaçao de duas
correias transportadoras. para faci-
litar a expedição. A partir do plano
de transferência de estoque da fá-
brica (Jundiaí) para o centro de dis-
tribuição [média de oito caminhões
por dia) foi feito um levantamento
da quantidade de cada item neces-
sária para formar estoque médio de
quinze dias. O pé-direito do prédio
permitia a paletização em três pla-
nos de carga — 5 m de altura. Cal-
culou-se então a área de estocagem
necessária para cada item, o que
possibilitou a elaboração do inyout,
no qual cada produto devia ocupar
lugar fixo e definido. O resultado foi
surpreendente: havia lugar para to-
dos os itens e ainda sobrava espaço
para amplos corredores. de 3.50 m
de largura onde a empilhadeira elé-
trica. de pequeno raio de giro, ma-
nobra com facilidade. Feito isso, foi
fácil calcular as necessidades de
equipamentos seiscentos pallets de
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pallets

peroba de 40- x48" (CrS 000),
que permitem variados arranjos das
caixas — os mais usados são o ma-
ciço, para as caixas quadradas, e o
tipo parede, para as retangulares;
duas empilhadeiras elétricas de
1 250 kg (CrS 101 000): dos trans-
portadores de correia. um mecani-
zado e outro por gravidade
(CrS 8 000); estrados metálicos
porta-pallets (CrS 7000): e uma
paleteira (CrS 2000). Um investi-
mento total de CrS 136 000. Mas
que, segundo o estudo de viabilida-
de econômica, tem retorno garan-
tido em dois anos.

Depois, a ordem -- De fato, so-
mente a economia em pessoal che-
ga a CrS 56 000 anuais — CrS 90 000
foi a economia total por ano. Os
dezesseis operários foram reduzi-

dos a oito. Hoje, cada item tem
seu lugar no estoque. o que permite

expedir primeiro o estoque mais
antigo — os produtos são perecí-
veis. A expedição, por sua vez, é
muito mais rápida com o transpor.
tador: cada caminhão leva apenas
meia hora para ser carregado. Se-
mente cerca de 300  das cargas
chegam da fábrica naletizadas. Um
dos motivos é a natureza da carga
— muito leve. Como os pallets não
são amarrados, torna-se impossível
empilhar um sõbre o outro no cami-
nhão_ E transportar uma Unica ca-
mada (de oito pallets) resulta an-
tieconômico: o caminhão acaba tra-
zendo apenas 672 caixas. quando
pode transportar cerca de 1 200
não paletizadas. Além do mais, as
dimensões do pallet exigem carro-
çarias mais largas (2,40 m. no mi-

nimo) que as usuais. Aparentemen-
te. a solução seria aumentar a al-
tura da carga por pallet e cintar
cada um deles. Mas o problema

rei

56

não preocupa a Royal, uma vez que
o transporte é feito por terceiros,
que se comprometem a formar
pallets na entrada do armazém à
medida que descarregam a merca-
doria não paletizada.
A modernização dos processos de

estocagem foi responsável ainda
pela dinamização dos meios de dis-
tribuição. O transporte para o in-
terior, que antes era feito por mais
de trinta carreteiros, hoje ocupa
apenas doze. Em São Paulo os sete
foram reduzidos a apenas um. Mas
isso só foi possível depois de le-
vantado o ciclo de processamento
pedido, analisado em três etapas:
a] emissão do pedido até entrega
no depósito, b) entrada no depó-
sito até a expedição: c) expedição
até entrega ao cliente. Controle es-
tatístico rigoroso permite determi-
nar tempos padrões de entrega e
investigar causas de atrasos.

O pallet de 1,20 x 1,00 m possibilita engenhosos

arranjos das caixas, com grande aproveitamento

de espaço. A primeira figura mostra o arranjo

usado para caixas de gelatina — 25 x 19 x 16 cm

— empilhadas em oito camadas, no total de

duzentas unidades por pallet. O segundo arranjo

permite arrumação em seis camadas de 48 cai-

xas de 44 x 33 x 26 cm (leite Glória). Na ter-

celta, uma arrumação maciça que comporta 84

caixas de 31 x 31 x 18 cm em sete camadas (fer-

mento Royal).
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ResolvemosDebaixo da maior estrutura de alumínio
do mundo, no Parque Anhembi,

em São Paulo, são armazenadas as

o maior maiores feiras déste país. E fomos nós
que construímos essa estrutura.

problema deMasn% fon tal: pa r dosob ie m nossosaa  d é aa a  
tipo.

clientes

Eles têm problemas de
armazenamento de produtos

vários. São problemas dedeste país planeaj 
ar In ea nz :íon :I

ge v aa as ri na sot ragl aa çn aeas odea

das atuais, onde o espaço precisa
ser melhor aproveitado. E isso nós

resolvemos através do sistema DEX1ON
que fabricamos sob licença da Dexion

armazenamento

o

Ltd., Inglaterra. Esse sistema baseia-se
na conjugação de um material

estrutural básico, com um mínimo
de acessórios, racionalmente projetado,

utilizando cantoneiras perfuradas,

estruturas porta-pallets "Speedlock" e
Grelhas Dexion que permitem soluções

econômicas, desde estantes até
Instalações completas de almoxariiados,

depósitos, pisbs elevados, para
os mais variados tipos de produtos. Mas

nosso trabalho não é só êsse:
fabricamos e instalamos também pontes

rolantes, capazes de transportar
fàcilmente as cargas mais pesadas.

Fale com a Fichet. Quem resolveu o
maior problema de armazenamento

dêste país resolve
também o seu.

FICHET
Av. Industrial, 900 - Tels. 44-1277

Santo André - 35-9124 - São Paulo



Você cue já conhoce
Qi\/ CA 8( 3E- IVA3OS
contará em maio com

MAIS UMA
REVISTA DO

GRUPO TÉCNICO
ABRIL

1=~11~~~ 

PlaStiCOS

do c o -r L.:-05:4
Fio de Jeneiro

10110R4HPIL

GRUPO TECNICO
EXAME - MAQUINAS & METAIS
PLASTICQS - QUIMICA A DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO
O CARRETEIRO

PICISUCOS
CONTERA:

nfprinaçrics sobre a situação do merca-
do, Comentários sobre problemas de forne-
cimento, perspectivas e gráficos de evol Li -

çào de preços.
Informações nacionais e internacionais

sobre nevas proji-itos e programas de ex-
pansão.
Novidades em mat6rias-primas, produ-

tos auxiliares y equipamentos.
Desenvolvimento de semi-acabados e

produtos finais com base em aplicações de
novos produtos.
Testes de qualidade, comprovando espe-

cificações das ma-terias-primas disponíveis
no mercado.
E 'cais: 'baterias sôbre equipamentos,

moldadores e sua atividade, uso de plásti-
cos e borracha nos diversos setores indus-
triais, como testar plásticos e borracha,
como soldar, controle de qualidade, etc.

COBRIRA:
was no setor de PLÁSTICOS:

Fabricantes de mate rias-primas polieti-
PVC, polistireno, polipropileno, me-

iam inri, etc.) e produtos auxilia-
Les coi antes, aditivos, anti-estáticos, ace-
raiioris, catalisadores, amaciantes, car-

gas. anti-oxiilantes, etc.
Fabricantes de equipamentos injetoras,

extrusoras, calandras de laminação, equi-
pamentos ttara moldagem a vácuo, molda-

Por sópro, moinilos de iátcuperacão,
m isturadores. etc, e equipamentos auxi I ia-
rys motores, bombas. variadores de velo-
cidade, etc. .

Importadores e distribuidores de maté-
rias-primas, produtos auxiliares e equipa-
mentos.
Moidadores - suas mate rias-primas, pro-

dutos auxiliares e equipamentos para trans-
forma Lao em produtos acabados e semi-
acabados.
Cirandes usuários de semi-acabados - in-

dústria automobilística, eletro-eletrônica,
construção civil, mobiliário, etc.

Fabricantes de embalagens para indus-
trias de alimentação, cosmeticos, farma-
cedia:ae bebidas, etc.

Grari(lys magazines e cooperativas ride
vendem produtos plásticos.

Fabricantes e representantes de instru-
mentação e contrôle para o setor. Firíbas
especializadas em engenharia, consultoria
e "Know-how".

Áreas governamentais diretamente liga-
das ao setor.

IDEM PARA O SETOR DE BORRACHA

EM 1971, FIQUE NA ABRIL

4
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//equipamentos

AS NOVIDADES
DO "Transporte Moderno" consultou fabrican-

tes para saber o que há de nôvo e os

SETOR 
lançamentos previstos para êste ano,
no setor de transporte interno. Resul-
tado: esta matéria, que apresenta quase
uma dezena de expressivas novidades.

BEAÍ KELLER

EMPILHADEIRA LATERAL

De procedencia inglesa. a empi-
lhadeira lateral Shaw Sideloader

estki sendo importada pela

Bort Kel ler. Apropriada para manu-
seie cle cargas compridas e pesa-
(as — contamers, tubos, barras.
VHilS e toras — essa empilhadeira
Iam capacidade pura 6 000 libras
(2,7 1) o vem em podo com motor

diesel de 45.5 BHP brutos a 2 500
rpm. Com comprimento total de
3 330 mm e largura de 1 830 mm.
tem raio de giro de 3 760 mm. par-
tos de 1 220 mm e pesa 4 300 kg.
Altura de elevação dos garfos,
3 050 mia

SC-161
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LLAHK

A CAMINHO DAS 7
TONELADAS

Empilhadeiras e gasolina. de G e
7 t, são as novidades que a Clark
anuncia ainda para êste ano. No
ano passado iniciou a fabricação
dos modelos CHY-80 e CHY-100,
para 4 e SI, equipados com motor
CM de 86 HP a 2 200 rpm. Com al-
tura de elevação de 3 730 mm e

Partas de 1 070 mm, a CFY-80 e a
CFY-100 desenvolvera respectiva-
mente 10,8 e 18.7 km • h. Podem gi-
rar num raio de 2 740 3 302 mm e
têm largura total de 1 949 mm.

SC-160
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VIMA PORQUE
A VALE G-81P E A

MELHOR EMPILHADEIRA
CORE
PMEW.

YALE

3.000 a 5.000 kg --

Cada detalhe da Yale G-83P foi
previsto para realizar trabalho ex-
trapesado e ininterrupto.
O pequeno raio de curva possibi-
lita manobrabilidade extra, mesmo
em espaços exíguos. A rodagem
pneumática absorve irregularida-
des do piso e cruzamento de trilhos.
A tõrre de elevação com vigas de
perfil em "I" confere mais rigidez

rodagem pneumática

e visibilidade total.
O motor transmite o máximo de
potência útil associada a altos va-
lores de torque.
E o chassi é em sólida construção
monobloco.
Tudo isto torna a Yale G-83P a
empilhadeira certa para portos, si-
derúrgicas, fundições e indústrias
em geral.

E ATO N EATON VALE & TOWNE LTDA.
'VALE E. Rua Bertoldo Klinger. 277 - São Bernardo do Campo. - Telefones:

TOWN E , 42-8407 - 42-7833 - 42-7276 - 42-7981.
INC

equipamentos

GOODYEAR

CORREIA DE NÁILON

A Goodyear oferece agora cor-
reias transportadoras com carcaça

de náilon e borda reforçada, para

aumentar a resistência ao desgaste

Fabricada nas larguras máximas de

30°. 42 e 54'' (duas, três ou qua-
tro lonas). essa correia possibilita
emendas a grampo e resiste a
até 330 libras /polegada (cerca de
60 kg cm) de solicitação. Segundo

o fabricante, não absorve umidade
nem mófo e danos eventuais po-
dem ser consertados sem necessi-
dade de secagens demoradas.

SC-162

MONTART

GUINCHOS AUTOMÁTICOS

Dois guinchos automáticos, bati-

z)idos corno K-1 500 e MK-2 000, são

as novidades da Montart. O primei-
ro. para elevaçáo de materiais e ha-
tc-ostacas, é fornecido com motor
eletrice de 15 HP a 1 740 rpm, que
possibilita velncidacie de 30 m min
no cabo ['culpado COM transmissão

mocanica, fricção simples e freio

de cinta de oco, tem capacidade de
enrolamento para 300 m de cabo de
1 2- ou 200 m de cabo de 5 80 Já

o modelo MK-2 000 é fornecido com
motor opcional de 10, 12. 15 ou
20 HP a 1 700 rpm. Equipado com
motor autoblocante e freio eletro-
magnético de corrente continua.
arranca através de embreagem .
aproveitando a fôrça centrifuga.
Tambor com capacidade de enrola-
mento de 250 m. SC-163

1



IND USA

CORREDOR MAIS ESTREITO

Imagine um sistema de estoca-
gem com as seguintes característi-
cas: a) cinco planos de carga, ao
invés dos quatro convencionais; b)
Pallets de 48" x 48" (1.20 x 1,20 m)
sendo manobrados em corredores
de apenas 2 m de largura; c) Duas
prateleiras porta-pallets bifrontais,
formando quatro fileiras de pallets
e nenhuma dificuldade para tirar ou
colocar os estrados nas fileiras in-
ternas; d) Capacidade de estoca-
gem 5000 maior do que a dos sis-
femas convencionais. Sonho? Não.
O segrêdo está na utilização de em-
pilhadeiras de garfos de longo al-
cance que combinam vantagens

Especializada em porta-pallets e es-
tocagem, a rndusa apresenta, além
do "order-picker" e de caixas metá-
licas, diversos tipos de correias.

das empilhadeiras laterais — eco-
nomia de espaço, carga e descarga
sem manobras, eliminação de corre-
dores transversais, etc. — com a
estabilidade das convencionais.
Com garfos estendidos ela é essen-
cialmente uma empilhadeira contra-
balançada. não limitada por tama-
nho de pallet ou abertura de porta-
cargas. Com garfos retraídos, o
comprimento total fica reduzido ao
mínimo, para permitir manobras em
corredores estreitos (veja tabela de
largura de corredores).

Importadas — Também no Brasil,
o sistema já pode ser utilizado. A

Inclusa, representante da Raymond,
está importando empilhadeiras elé-
tricas de longo alcance, nas capaci-
dades de 2 500 e 3 000 libras (1100
e 1 350 kg) e em tõrres de três es-
tágios. A primeira tem alcance de
36" e a segunda de 42". A unidade
motora pode ser de 24V (modelo
812) ou de 36V (modelo 821). Tan-
to unia como outra podem ser usa-
das com empilhadeiras de 36" ou
42". Com o motor 821, a empilha-
deira pode desenvolver 11 km/h;
com o 812, a velocidade reduz-se a
8 km/h. A velocidade de elevação
é aproximadamente 30% maior
com o motor de 36V. O mecanismo

00 90 90 90 90

I 1 550  900 2 900 I 0060  o

-

_

_

I

====

1" (MINIMO) 1
'4' (MÁXIMO) 

6 1 4"

L L L

I_
- -4-
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PALLET INTERNO

T

FACE DO MASTRO

r

-

Ao lado: funcionamento
do garfo de longo alcan-
ce. Ao alto: planta de es-
tocagem pelo sistema
convencional (348 pal-
lets). Embaixo: mesma
área; pelo sistema de
longo alcance é possível
colocar 580 pallets, usan-
do cinco planos de carga.

1

JLJ
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de alcance dos uai-tos é 0105

hidraulicamente. Consiste de carro

principal, braços da tesoura e carro

do garfo. Pára evitar donos. os êm-

bolos do alcance está() einbutinii.s

nas torres. O curso meximg de me-

canismo de iilcance e de d ,1 on 425

e pode ser -' oslo 1 o;) Cr1'14r1 110

to da carga (ver figura]. A aittiri,

eleveçao pode (.1teciiai o 252

(6.30 m). A iitiliziacao empilha-

deira de lonyo

os pallets tenham foloa de 8 1 4'.

entre si. A operiicao o simples! 1..

ta avançar a empilhadeira até que

a torre toque o p0 te-cor rp:c A ba-

gora da empilhadeira mais o com-
primento de alcance permite a opii-
racao em profundidade. Cniocadii
carga na posicino. hasta retrair os
garfos. Os piillets dianteiros pra(ern
ser estucados segunclo o método
coo eec lI ii o de luno alcance

Coisas novas -- Outra nevidaue
ri las: e a reformiiiaçáo da linha

cie ciaxos motolices para ostocic
cern 11111OLISO10 de pecas miucles

Equipadas coni almas . eles seio ha-

nimichis uni três ciipacidades --- 10.
20 30 uni Podem ser eniimi,iiidas
(iii a otitra (quando ..•E;(1)

erniulhialas chmasi Cimas
('1 ti sah !ornei:idas monta-

aiis sobrai ciarinIto-preteliiiiiii. iam- H -

[815, mi ri 1 movainentricao interna
ri 1: 1970 e omp:- c 50 pra.11.../

;.111 CII lialri estocrniem

order-picker - . para Caixas
racis Estantes e .1rillIÇO('-`; Sa

sObre carrinhos. com 5, ---

111W -111,1 ou motorizados ira •-•.••arta-

dores por gravidade com rodiims

dc imilon. transportaLioriis goiti ri

hicies (le ■(_:e e varios tipos de trans-
portadores 5. correia e01 111O lotam u
lista de noviclacles 5C-164

LARGURA MINIMA DE CORREDOR
(para empilhadeira de kmgo alcance)

Comprimento do
pallet (pol)

Corredor mínimo (pol)

48 93 93 92 92 91 91 90 91
44 811 88 87 87 80 88 85 Ou
42 84 /14 83 83 83 82 63 83

40 1 81 80 80 80 79 79 80 80

Largura do
pallet (pol) 80 32 311 40 42 44 48 '.10 .(-)

I

8,AI MA
O ELEVADOR DAS MASSAS

Ft- bricade em dois modelos —
Lorin ciatga vertical e iescerga ho-
rizontal e iiarga e descarga hcirizon-
tais --. esse transportador da
&alma resolve problemas do trans-
porte vertical a granel de alimen-
tos cortados. Montado sehre rola-
mentos. é acicacio mecanicament-e
e vem equipado com caçambas de
plástico. Escovas no ponto de car-
pa eliminam vazamentos. Fornecido
em qualquer comprimento.

SC-166

L.UYANA
NOVAS GARRAFEIRAS

i_i Li ,_,i_i_.2..1
, H .1 , H.- 4

--,- •-T-• ,.,_, ._ ,_ T

Li

* *-0 • .40 IT
I

'0■'%11

J

•
• ,w,s•

.`%:••

s tioos canon:mis- ',)ara
triinsootth scriao SAci
maios pai,: nraml. com

aibman 3 ban reais ~-
Web aa—Wftaa harta: na umW

pebe 11,1 (coto e SlIpOrt

Ja no
■11(O1ilo altura - adequado
ptira garrettis r iodi. (:1111)0111 o
peso e ri 1 ei siipouni.lo pelas

ar fie écas (ii.an, imas p -oteci-
das h rio taini uriotimeo
sie as giirraliiiros que suportem o

'OS() - - 10[11 parie supor-
tar ate r,500 1-tq. P,..siinde menos de
2.131-q1 cadii garrafeira (.;0111portm 20
garrafils e pode sbr em
riezerms de 00 de Segilmio o fa-
bricm)te essas paiiraleiras E,iiiresen-
tam rmiitas \,antab,ens Liii relacão
ris de rmideira ut;se uniforme. eco-
nomia de espano. diatabilidade três
voes maior (coroa de dez anos) e
facilidade de manuseio. A{éna do
mais. permitem a gravaçacii da mar-
ca da bebida cm cõres, transfor-
mando-se 0001 autêntico "001 doar'
ambulante. SC-165
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Transporte Moderno está promovendo um
seminário sôbre problemas ferroviários
brasileiros. Altas autoridades, técnicos da
área governamental, empresarial,
de consultoria, fabricantes
de material ferroviário, etc., terão ativa
participação. Temas a serem debatidos:
marketing de ferrovias, a indústria de
material ferroviário, tarifas, reequipamentos,
política governamental de investimentos
em transporte e inúmeros outros. TM/ MAIO
levantará os problemas que serão
debatidos no seminário, apresentará
depoimentos de empresários e autoridades,

o

opinião de fabricantes, a palavra do
govèrno e as perspectivas do setor. TM
será o órgão oficial a circular no Seminário?

Como segundo tema de destaque da
edição: MANUTENÇÃO. Como projetar uma
oficina; como comprar os equipamentos
necessários nos setores rodoviários,
máquinas rodoviárias e construção pesada,
transporte industrial; a administração,
os custos, o contrôle de manutenção, etc.

E mais; terceiro número do
Caderno de Máquinas Rodoviárias.

Em Transporte Moderno-Maio
um assunto multo atual e de grande interêsse:

Reequipamento
das Ferrovias Brasileiras

* inscrições para o Seminário: escrever para Caixa Ppstal 2372 - São Paulo, aos cuidados de Transporte Moderno.
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transporte moderno

Circulação 25.000 exemplares

N.- de leitores por exemplar 2,8 (Marplan)

Qualificação dos leitores:

Diretores e Gerentes 71%

Chefes de Departamento 21%

Engenheiros e Supervisores não englobados nas funções acima 8%

Qualificação das Emprêsas:

Terraplenagem, Construção de Estradas, Mineração 10.000 exemplares

Transportes (rodoviário, ferroviário, aéreo, marítimo) 7.000

Mecânica. Metalurgia, Eletro-Eletrônica, Comunicação 1.500 ,./

Hidrelétricas e Distribuidoras de Gás 1.500

Govêrno. Orgãos Públicos, inclusive Armazéns Gerais 1.200 ,,

Química e Correlatas 1.000

Transformação de Minerais Não Metálicos 1.000 „

Serviços Técnicos, Engenharia, Montagens 1.000 11

Outras Indústrias 800

Total de Emprêsas Atingidas 8.570

RESERVE SEU ESPAÇO ATÉ 25/4/1971

fill!ORA

v. :r1.3 •Ah -

GRUPO TECNICO
EXAME - MAQUINAS & METAIS
PLASTICOS -OUIMICA 8. DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO
O CARRETEIRO

-



equipamentos

SANTA H REZINHA

PLATAFORMA TELESCOPICA

, ..--111111-Nik;;.,:¡ •

re~ememmima

Aorcscot. como pr i rio i pai oovida-

sw: plataforma de manutençao
cru torre telescopica. Acionada
or motor 010110 OU trlf 2SiC(), essa

plataforma atmne ate 8 Ti cle aitu-
--ii . quando comprntninente aberta O
cisterna de levantamento é do tipo
niectfinco. Outra inovactio e o trans-
portador dc correia tipo telescopn

Trata-se dn uni transportador
tatinpósto de duas partes — imu

ti ui. outra de comprimento varitivel
Essa parle móvel e equipada com
rodas de altura requlavef. o que per-

mite a aclaptattan do equipamento a
qualquer caminhar). Uma parte curta

cle rolêtes --- montada na frente,
possibilita o acúmulo de volumes.
A correia tom dispositivo que des-
liga ,utoninticamente, no caso de
anUmulo de vorumes, por distração
do operador. Dispõe também de
contrõle por betoneiras de coman-
da SC-167
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1:1111(11
111C1 511511211151111

cIi 
trimspiirte
tunius
peleficlus.

*Modernos equipamentos
de produção industrial e
técnica apurada garantem
o excepcional desempenho
dos produtos Koch - tradi-
ção desde 1924.

IHCCII III-11

METALÚRGICA LTDA.

Rua Projetada, 75 - bairro Anchieta
Fone: 22-4014 - Cx. Postal, 2809

Pórto Alegre



roducão

MES DE JANEIRO

MARCAS E TIPOS

PRODUCAO

Jan."71 1957;1971 Vendas

Caminhões pesados 145 44 065 169

FNM 1)11 000 82 24 940 129

Illt€1.[I;Itiomll 5 908

Merr,;(1us L0-1520 6 3 591 3

(;w);Li L [5 LT-76 57 7 76(3 38

Caminhões médios e õnibus 3286 443 143 3052

(.:I■vr(}1ht 952 145 837 899

1.31,11(11-400 4)) 1 421 78

136 4 480 144

1- N M L) 11 (100 13 1 589 7,

1. (»-(1 0-350 252 33 557 228

06r- L1 1--10() 385 109 915 253

''.,1.-K.Iirlirs 16 1 471 21)

1\iHrcieL3 0-321 0-352 (111oriu1,1nuo0 85 10 939 75

MB 032(3 (inunoblu, ) 17 1 433 18

MB 1-1111 r., LA -1113 1 234 05(393 1 185

MB LP-321 'L00-344

LP0-1113 3 1:■bind 141 34 0158 127

:_-;uJnL: 8-7(1 6 2 144 12

Camionetas 7 182 679 899 6 753

Chuvnyle;t 1 400 '5W) 1 561 94 189 1
,

587

p()(11(' U-100 66 957 71

H)rci F-100 78 49 838 91

V11çl 55 i.192

V(,I1<sv,"Jw;i, (Kwillii \1ih,H111 3 516 2003$33 3 090

Vulks\,■m(Jtm) (1) 1L1-01)1 50 7 51i 1:-,

Willys (pickup) 525 62 902 683

Wi1ly5 (Fitirill 80111113 1 32r1 143 388 1 159

107011 [peruo) 2 1 0)31 2

Toyotu (pickup) 28 3 490 2L;

Utilitários 369 175 284 322

Veirwg (CancLarijo) 7 848

Willys (Universal) 359 162 764 312

Toyotu (..ft_!f...:p BwIcioirtrIt1;) 10 4 067 10

Automóveis: total 17 010 1 390 031 15 971

Veiculos: total 27 992 2 732 422 26 267
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Trunsporte Moderno

•
coloque
t os
dados

whcita

utilize
um

cart.- _
para rad
consulta

SC coloque aqui o n.° da consulta TM 92

• Nome  

• Profissão
• Depto.  

• Emprêsa

• Ramo de

• Enderêço

• Cidade

• Desejo

• Catálogos írji Visita representante

• Especificação da consulta  

  Cargo  

atividade  

  Estado  

Ass. revista

• Data   Assinatura

SC coloque aqui o n° da consulta TM 92

• Nome  

• Profissão   Cargo  

• Depto.  

• Emprêsa  

• Ramo de atividade  

• Enderêço  
• Cidade   Estado
• Desejo  

e Catálogos O Visita representante O Ass. revista

• Especificação da consulta

O

▪ 

Data Assinatura

SC coloque aqui o n.° da consulta (1 1 TM 92

• Nome  
• Profissão   Cargo  
• Depto.  
• Emprêsa  
• Ramo de atividade  
e Enderêço  
• Cidade   Estado  
• Desejo  
e Catálogos   Visita representante 1-1 Ass. revista

• Especificação da consulta  

le Data   Assinatura



CARTA-RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO N.° 241

PORT, N.° 391 - 22/9/54

SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O SELO SERÁ PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Técnico
São Paulo 1, SP

CARTA-RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO N.° 241

PORT. N.° 391 - 22/9/54
SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O SELO SERÁ PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Técnico
São Paulo 1, SP

CARTA-RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO N. 241

PORT. N.° 391 - 22/9/54
SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O SELO SERÁ PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Técnico
São Paulo 1, SP
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Um pêso pesado
não se Improvisa.

Quem eti acostumado a trans-
portar grandm caras, por tll.se Brasil
a tora, ,;abe
Sabe que s:io adianta ter oo (lho,
maior qUe a barrica: de que adidrIta
ter um caminhão "grande'' adap-
tado, que mi ao aguenta o tranco na

O verdadeiro pêso jactado não
tay adaptando terceiros eixos.

Veja o UNN1: já nasceu pêso
pesado.

Com o tamanho certo, com o
motor certo.

aroumentus do V.\'LlVI são
tines : p("-)t(:•ncit. de 1 75 CV
:,..;rande toruue (1)7 lo kg O 1.4c,r3
r.p.m.), caixa tis' cambio bem dl-
:itens iona (la, embreagem Orme,
transmi,l-tb extra-ti,ne.

Um conjunto mec n iço de
comprovada re,,i,,tCncia e durabili-
dade, um caminhão com o menor
custo operacional por km t.

0,,egurodeempenhoent
mai,-; a excepcional

capacidade de subida , colou o111 o
numa categoria à parte.
\\1, o caminho rmi, apro-

priado para [is longa, c ditícels ta-
retas do transporte pesado.

Comprove-o no revendedor
autori/ado I:\ - conheça os me-
lhore, cr ndiçõe• d&' tinanciamentn,

especializada e ()
completo estoque de peça, :::,criunas.

Servo-mhreiso tudrasiica. Ciunbic com 8
marchas a frente e 2 o r e. Os chassis FNM
[tcaert', sor eqii1020% de acordo com as
necessidades especificas de uso, com

FABRICA NACIONAL DE MOTORES S.A.

relações de transmissao para velocidades
de 53, 64 e 90 km h, o chassi V-17 para
as velocidades de 70 e 84 km. h.

cHisSi ENTRE EIXOS PESO MSS' PESO BRIM PESO BRUTO

5-4 4 400.02.2 5 OCO e1 IODO-O /0! 1 —

V 5 -43300 ■123. 4 950 kg 15 000 b4 40 0000g 11

5-6 3 400.'.'r 4 860 /0/. 15000 kg 300000g 2

10 6 462 rnrc 5 250 Cg - 16 300 /!4

V•12 4 745 ,21,1 6 250 ky 22 000 kg — 1

V 13 .2:023 ,,n, "050-C3 22 33213 4,9 40 000652

5-17 4 745 • 8049 Hg • 22000 Rq 1



Motor de ônibus ou caminhão trabalha duro. É aquêle pára-e-anda.
É temperatura que sobe.É viagem longa.

É subida que pede a reduzida.
E êsse motor precisa durar.

Atlantic tem o óleo lubrificante que protege o motor.
Com Ultramo HD, a pressão do óleo não cai.

Ultrarno HD dá vida mansa ao motor.
É um Produto Nota 10 que confirma:

quem não é o maior tem que ser o melhor,

ATLANTIC PRODUTOS NOTA 10

ATLANTIC


